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SOCIEDADE ANÓNIMA QE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital iniciai, 3.000.000$00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

SEDE HM COIMBRA 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transpor!es rr e-
canicos na região de Coimbra e Beiras. Propõs-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo posssvel, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito tios seguintes lermos: 
a) 40 % n0 da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40"/,, serão divides cm duas entra-

das de 20 "/o. que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhurrns destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondaite ao trmpo e 
ao capital realisado. 

Haverá títulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podtm ser non (nativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores f.cam desde já convocados para 
uma Assembleia 0<.ral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lug.ír na seda da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Ju ho de 1923, sob a presidência do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesía Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n ò a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeiía de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Espadeiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Fique ire do. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

licia que evitou que êle fosse 
agredido. Entretanto a vitima 
era conduzida para o hospital. 

fís causas ào crime 
Na esquadra, o Gabriel Pe-

reira, em altos gritos lamentava 
a sua sorte, dizendo-se arrepen-
dido. 

Conseguimos falar-lhe: 
Diz ser empregado de farma-

cia e actualmente dedicara-se a 
doenças de boca, mister que exer-
cia em Pombal ha 4 meses, on-
de travou relações com a Con-
ceição, e com quem vi' ia desde 
então. Esta, diz ele, induzida por 
Manuel Teixeira, residente em 
Santa Clara, veio para esta cida-
de, indo servir para a rua das 
Rãs, n.° 2. 

Ha 4 dias que a procurava e 
sabendo que ela se encontrava 
em Coimbra resolveu procural-a 
e pedir-lhe que voltasse para a 
sua companhia, chegando esta 
manhã aqui para esse fim. 

Eia não acedeu «e eu não sei 
o que fiz". 

O Gabriel diz que tenciona-
va casar dentro de um mês. 

• • • 

Ao que ttos acabam de infor-
mar a victima possuia um bom 
pé de meia, parece que calcula-
do em 25 contos e que isso foi 
uma das causas que levou o Ma-
nuel Teixeira a conseguir que a 
Conceição viessa para a sua com-
panhia. 

Ao contrario do que nos afir-
mou o criminoso a sua amante 
vivia com aquele desde a sua 
vinda para Coimbra. 

O estado da vitima é bastante 
grave. 

Secção oficial 
TRABALHO 

A empreza Minero Comercial, Limi-
tada, requereu licenca para pesquisas de 
minas de cassiterito, respectivamente nos 
logares de Barroca de Anciâeí, Vale 
Pião e Lombo Oordo, da freguesia de 
Cadafaz, concelho de Oois, distrito de 
Coimbra. 
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B Yende-se 

Empregado 
Vende-se os grandes arrn zens 

da fornecedora Comercia! L.da ao 
Ornado. R&cebe propostas cm car-
ias fechadas até ao di iÍO do proxi-
mo mezCustodiojoséda Cosia, rua 
Ferreira Borges. Para quaisque* Escrituração 
Informações Dr. Vieira Coc ho, rua 
da sofia 1112,° 

losé Correia àe Lemos 
Faleceu ontem o sr. José Cor-

reia Lemos, antigo negociante e 
com estabelecimento de alfaia-
taria na rua de Ferreira Borges, 
na casa onde se acha atualmente 
o estabelecimento do sr. Hermí-
nio de Moura e Sá, 

Filho do importante proprie-
tário sr, José Correia de Lemos, 
que foi pessoa de representação 
em Coimbra, o finado não teve 
A dita de ser bafejado, pela sorte. 

Teve uma existeneia muito 
Cheia de contrariedades. Mas 
tíem por isso deixou de ser um 
homem de bem. 

Paz á sua alma e pezames * 
jpdw fftyl, 

Cónego Tomaz Fernandes 
Pinto, Juiz da Irmandade de Nos-
sa Senhora da Boa Morte ele-
cta na Sé Catedral de Coimbra: 

Faço saber que no dia 
3 do proximo mês de Junho, 
pelas 12 horas, se há de reuuir 
na Sala das Sessões desta Irman-
dade a Junta Gerai para se pro-
ceder à eleição da Mesa que há 
de gerir no biénio de 1923 a 
1924. 

Não comparecendo neste dia 
número suficiente de Irmãos fica 
desde já convocada para o dia 
10 do mesmo mês, à mesma ho 
ra e no mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
irmandade, em 27 de Maio de 
1923. 

O Juiz, (a.) Cónego Tomas 
Fernandes, 

e despesa para o ano economico 
de 1923-1924, 

E para que chegue ao Conhe-
cimento de todos, mandei para 
este, que vai ser afixado no lo-
gar do estilo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 25 de 
Maio de 1923. 

O Provedor, (a) Oliveira Sa-
lazar. 

Os Agentes Geraes de venda 
da Agua da Curia desejando um 
sub Agente para a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1.® ordem. Enviar referencias 
a Sarra & Marinho, t d a . 

Avenida da Liberdade, n.° 9 
l.4 E, Lisboa. . 4 

Ârrenda-se dosAnjo* 
I,° andar que se compõe de 2 
casas. Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 7. 1 

Âlviçaras 

Doutor Antonio de Oliveira 
Salazar, Lente da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra e Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da mesma cida-
de. Faço saber que na Secreta-
ria da mesma Santa Casa se acha 
patente por espaço de oito dias 
a contar d'hoje, o projecto do 
orçamenta ordinário receita 

dão-se a 
quem entre-

gar uma corrente d'ouro, perdida 
proximo do Tentureiro á Estação 
Velha. Dirigir a Paulo Marony, 
na mesma rua. 1 

Saturnino de Carva-
lho relojoeiro na rua 

de Quebra Costas n.c 1 a 3 faz 
que no seu estabelecimento fez 
a apreenção dum relogio d'ouro 
no dia 14 de Maio de 1913 o quál 
se entrega aquém provar per-
tfncer-lhçj 

Pã O desapareceu um predi-
W c t U gUeiro branco e amarelo, 
cauda inteira. Gratifica-se a quem 
o entregar e procede-se contra 
quem o tiver. Nesta redacção se 
informa. ' 1 

precisa-se 
_ _ para es-

critorio e cobrança, para Mogo-
fores informa Geada, Coudel & 
Companhia. X 

Curso 
rápido 

por Comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensino dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazer.4 

do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Ceias, 56. s-X 

P r O P I Q a - Q f i empregado J T i U U i S d i » « c o m pt.atica 
de mercearia e vinhos na casa 
Galvão Rua das Fangas. X 

Vende-
se uma 

boa maquina com pouco uso. 
informa, Casa de Mobílias, 

rua da Sofia, 227. 1 

Sa - n a t o r i C l Trespassa-se 
d j j J d b A L l A em boas con-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Y e n d e - s e ; ^ ™ : 
tura Memoria. Pesponto muito 
perfeito. 

Informa, Casa de Mobílias, 
rua da Sofia, 227. 1 

Vende-se TJÍolVu-
reiro, n.°" 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de SanfAna, 
n." 26. 4 

em Miranda 
do Corvo uma 

pr piiedade com lagar de azeite, 
moinhos, etc., dentro da vila e a 
dois passos do caminho de ferro, 

Para tratar, pessoalmente ou 
em carta, com a ^ua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

Yendem-sT^1^ 
cada em bom estado, um arco 
de pua, um esquadro, e mais fer-
ramentas usadas que pertencem 
a serralheiro, próprias para um 
aprendiz. Escadas das Cruzes, 

50 000$00 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais Z. Z. X 

P ô Í n t r à - j o u r l 

Ye 

pQ yys q completa para crian-
V J C t i X i C t Ç 3 | B a n c a c o m a r _ 

marios para cosinha ; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

P.Q m i A l i BERLIET, ven-
U c t U l l U M d e . , e completa-
mente novo. Carga 5.000 kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2." das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 1 

Empregado 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

de fazen-
das p a r a 

X 

20 contôí 

u m a maquina 
v ©w de costura, 

Singer, em bom estado, e um 
eitér com 14 kilos. Escadas das 
Cruzes, n." 2. X 

V â íTATi vende-se u m vagon v e fegui i , A> p a r a 1 5 i 0 0 0 

los estado de novo. 
Para informações — Rua da 

Sofia n.° 11-2,°—Das 11 ás 13 e 
da? £% }7 ho^as, \ 

precisam se 
** por hipoteca 

sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

luiorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 

A l n c a . Q f i 1.° andar aguas 
i l i U g i l - b C furtadas com 
12 divisões e quintal, e com ga-
rage 

Para tratar, Rua de Montes 
Claros M, L. 1 
A r?pn 4-a moinho completo 

J X ú c i p a r a trabalhar com 
agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211. 1 

Ã I n . a o parte d e casa 
1 m o b i l i a d a n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

vende-se uma 
em bom esta-

do, marca alemã, com travão 
automatico é bem calçada. 

Rua da Sofia, 157, rés do 
chão. X 
H a q « arrenda-se o u vende-se 
\J<&5a> u m a n a r u a pernandes 
Tomaz, n." 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesma rua, 
Sapataria Costa. X 

qA vende-se uma, situada 
" " " n o Beco das Cruzes n." 

10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e trata: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

Comerciante 
precisando de vir exercer a sua 
atividade para esta cidade, ofe-
rece-se qualquer cota para entrar, 
para comercio ou industria já 
montada, 

Nesta redacção se diz. 2 

" I r a ^ i r - l /-sô de Serração ven-
.4. UUl de-se, com moa-
gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra, 

Para informações —Rua da 
Sofia n.° ll-2.°<—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 hora?, í 

Empregada 
preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado 
precisa-se. Rua da moeda n.J 87. 

Empregado com mui-
ta prati-

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

vende-se. Para ver 
e tratar, Estrada dos Fogão 

jesuítas, 16. 

C a 

Gratifica-se 
a quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3.° 3 

Ghiarda-livros f t: 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M, P. 

Habitação ^ f f i 
mobilada, ou pequena quinta, 
precisam-se, durante meio ano 
ou mais alguns mêses, em Coim-
bra ou nos subíirbios. 

Respostas com p r e ç o , condi-
ções e esclarecimentos, a j. 
de Assunção (Martinho) ~ Escola 
Comercial, Rua da Sofia, ou Rua 
Pedro Cardoso, 168. X 

T i O n T l â Vende-se em quan-u e i i i l a t i d a d e aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.° 11-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 1 

Maquina 
Largo do Pago do Conde, 9. 

vende-se o 
í q u e estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fura rín 
Portas. X 

' n h l l i f i COMPLETA d e 
, y w í a x o j quarto e m no-

gueira de setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargento-Mor, 3| % 
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fabr ica c compra moveis 
K. da Moeda, 87 

rm Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala âe meza, visitas, escritório, etc. JOSE RODRIGUES TONDELA 
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H A Á A A A A A A Á A P 
Para decorações interiores t 

• 
• 

< 

< < 
Tinta inglesa a agua la- ^ 

^ vel (em pó) 
< RAPIDEZ, E L E G 4 N G 1 2 , ^ 
^ HIGIENE, ECONOMIA • 

38 cores • 
Aplicando-se sobre paredes, ^ 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— ^ 

• 
O 

20 a 25 metros 
quadrados ^ 

< 

< l i c i t o 
^ cobre 

5 Mário cuta s r j . 
^ LISBOA: Rua das Pe- p, 
^ dras Negras, 24-1.°. te^ 
j ! P O R T O : Rua d o Al- 1 T 
2 mada, 30-1.°. r 

^ Deposito em COIMBRA: 
<4 flàriano R. Bisar- • 

ro àa Fonseca • 
^ RUA DA NOGUEIRA • 

< Telef. 475 • 

A n u n c i o 
1 . P u b l i c a ç ã o 
No dia 10 do proximo mez 

d«í junho, pelas 12 horas, á por-
ta do tribunal judicial desta Co-
marca, vão á praça e serão en-
tregues a quem maior lanço ofe-
recer sobre o preço da sua ava-
liação os prédios abaixo designa-
dos, bem como a porção de vi-
nho abaixo indicada, tudo pe-
nhorado pela execução de sen-
tença civil que Joaquim Albino 
Oabriel e Mello, desta cidade, 
move contra Rosalina Maria de 
Alcarraques, freguezia de Trou-
xemil, desta comarca, cujo pro-
cesso corre seus termos pelo car-
torio do escrivão do segundo 
oficio — Faria, a saber : 

1.° — Um olival com seu res-
pectivo terreno no sitio do Bule-
gão, limite e freguezia de Vil de 
Mattos; avaliado em 1:000$00. 

2.°-— Uma casa terrea sita no 
logar de Alcarraques, avaliada 
em 300$00 400 litros de vinho tinto 
avaliados em ÍOOSOO. 

Peio presente são citados 
quaesquer credo, es incertos para 
assistirem á arrematação. 

Coimbra, 20 de Maio de 1923. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
(tuim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O jttlz de direito do civil, Ale-

xandre A ragão. 

1 Cofre e maquina âe escrever | 
« o i r w r i N t f f n w ír 

L. 

H E f f l I N S T O U , , 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & CA 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
ftigp, b/ 49. K 

flgpadeeimento 
José Matans e familia, na im-

possibilidade de o poderem fa-
zer pessoalmente, atento ao gran-
de numero de pessoas das suas 
relações e amisade, que o visita-
ram prodigalisando-lhes alivio e 
conforto pelo lamentavel desas-
tre que involuntariamente com 
ele se deu, na carreira de tiro 
desta cidade em 16 do corrente, 
veem por este meio patentear a 
todas elas o mais alto testemu-
nho de gratidão. 

Não deixam também de egual 
reconhecimento manifestar a to-
da a imprensa, pela forma justa 
e imparcial como descreveram o 
lamentavel desastre, especialisan-
do o Diário de Noticias, pela 
forma, como o seu muito digno 
correspondente nesta cidade ex.mo 

sr. Joaquim Ferreira, procurou 
muito minuciosamente relatar in-
tegralmente, esclarecendo bem 
todos os seus leitores. 

Coimbra, 24-V-1Q22. — José 
Matans, cap. d'infant. 23. 2 

Atelier de chapéus, vestidos 
e roupa branca 

Praça 8 de Maio (Sansão) 25, 2,° 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapéus 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrega-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas. 

Preços muito resumidos. 2 

i i i i i ã loferia 
A 16 DE JUNHO DE 1923 

1.° premio 6 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
2 . ° „ Z O O . O O O S O O 

Bilhetes e fracções 

lullo Ha Cilia Pio & Filo 
LARGO DAS AMEIAS 

e u - R í A 
Explendidamente instalado, 

em edificio apropriado, abre no 
proximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

losé Maria Simões, CURÍA. 

Cursa do s; ano In 
âO 1891-1892 

Projetamos a reunião do cur-
so para o proximo dia das des-
garradas ao São João. Pedimos 
aos nossos saudosos condiscípu-
los que nos informem urgente-
mente das suas residencias, para 
fins necessários. 

Pedimos a cada um que te-
nha conhecimento d'este aviso 
que o transmita àqueles cujas re-
sidencias conhecer. 

O programa será remetido 
até ao dia 10 de Junho, quem 
não o receber, peça outro. 

As informações devem ser 
dirigidas ao Manuel Quadros, 
Rua dos Militares, Coimbra. 

A festa promete ser rija. -— 
Que nenhum falte, — (como se 
dizia nas convocações académi-
cas do nosso tempo). 

Até á vista, velhos amigos. 

A. Martins de Carvalho 
Ei Sanches da Gama 
Jção Antunes 

anuel Quadres 

CONCELHO DE COIMBRA 

MS DD ElDD 1 

No domingo, 3 de Junho de 
1923, pelas 11 horas, na Sala do 
Montepio o nimbricense, no Pá-
tio da Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua perten-
centes aos herdeiros da 
C í \ S J \ C A M A R I D O 

A planta dos terrenos e as 
condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Notário 
Sr. Dr. Diamantino Calisto, Rua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
pode se examinada todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
Preparada pelo farmacêutico 

f f S L f R E P O P A I S P E P P U V R 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL: - Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —farmacia Estácio — Rocio. Por to — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

IE 
P a p e l a r i a e t a b a c a r i a 

Q E 

João dos Santos Correia 
Rua àe flàelino Ueiga, 34 e -:- -:-
-:- -:- -:- Largo ào Paço àoConàe,8 e9 
d - v.i::..tk % 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços -.*- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas Perjumarias -:- Taboleiros pa-
ra piro gravura, muldutas -:- Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5alào âe cigarreiras niqueladas a 23550 
5alào àe botões àe punho a 23500 

Roga-se aos Ex.mo" Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

O melhor de mesa, Branco e 
Tinto em caixas de garrafas e 
meias garrafas. 

Peçam preços a 

fl. Lopes Làa. 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1-1.8 

Depositários em Coimbra. 

! ! 

^ua da Sojia, 123, 125 a 127 

C O I M B R Ã 

fl mais fina ào mercaào 
a única que nào contem agua 

0 KILO 13$00!H 
Orandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA & 

COELHO. Rua da Sofia,117-119. 

CINPBIM E8EIIEN 
A N T I G U I D A D E S 
fíloueis antigos, moàer-

nos e usaôos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Artigos àe casa 

o importante 
DDSÍS 

No dia 27 de Maio, peias 13 
horas, na Avenida Sá da Bandeira 
n.® 45, se procederá á venda de d i -
versos moveis, de grande vaior, e 
entre cies , um "toilette.„ império, 
mobíl ias de saía, cie casa de j^nía > 
um fogão e outros o b j e u o s , que se 
apresentarão nesse actoe 1 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. LOPES, Llmitaàa, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.8 

PISEI m m m 
Em latas ôe 10 e 20 fc. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

José iria dos Sastos Júnior í V 
Rua Adelina Veiga, nf 49 

T«!eíone n, 553 

EMEDIO H ER QIC 01 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, «to. 

TAGUS 
IG77 — LISBOA 

Sociedade Anónima de Responsabilida• 

Sde Limitada ® 
f unâaàa em 1877 

Capital emi-
tido e pago u u u n 

Fundos de 
iiwwumu Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e pestais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
j o s é J , da S i lva P e r a i r a 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

L f l n i e i c i o s 
pelos p raços das fabricas 
Vendem : 
Fernandes Tomai & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Prouai os 

13 Mar! 
que rivalisam com os similares 
estrangeiros. 

Depositários e representar.» 
tes em Coimbra 

fl. Lopes Làa. 
Rua Dr. Pedro Róxa n.° 1-1." 

Como no dia 24 de Junhó do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que nâo estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
alrem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923^ 
João Afugustô $, Fqvasj ^ 
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r C a r i d a d e ! 
Assinalámos no ultimo nu-

mero do nosso jornal o gesto 
simpático dos nossos patrícios 
residentes no Rio de Janeiro e já 
hoje nos temos de referir aos co-
nimbricenses que residem em 
Belo Horisonte. 

Estes nossos patrícios, por 
intermedio do nosso querido ami-
go, sr. Avelino Paredes, envia-
ram-nos a quantia de 291 $35 
oara as vitimas da horrível catás-
trofe da Casa Crespo. A nossa 
subscrição fica deste modo em 
6.737$34. 

Ao sr. Avelino Paredes, um 
grande e bom amigo da sua ter-
ra, agradecemos efusivamente a 
sua bela iniciativa. 

Para esta subscrição concor-
reram os srs.: 
Narciso de Almeida Santos. . . 58$60 
•Antonio Gabriel Alieirão 58S60 
Manuel Joaquim Ouedes 23511 

.Domingos Ferreira 23$11 
Antonio Pinto de Morais 69$33 
Avelino Paredes 58S60 

291$35 

Celebrou-se ontem cm Santa 
Clara, na igreja da Rainha Santa, 
missa do 30.° dia e Libera-mé su-
fragando a alma da saudosa Ilda, 
filha querida do director deste 
jornal. 

Foi celebrante o rev.° padre 
Euclides de Moraes, acolitado 
pelo rev.° sr. Estrela, digno pa-
rocho de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

A este piedoso acto assistiram 
a Meza da Confraria da Rainha 
Santa, muitas senhoras e varias 
pessoas amigas da familia da ex-
tinta. 

• • • 

O nosso repeitavel amigo sr. 
Doutor Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, que por motivo 
de doença ainda não poude sair 
de casa, celebrou ontem, no seu 
oratorio, missa de requiem sufra-
gando a alma da saudosa Ilda. 

Ao ilustre professor os nos-
sos agradecimentos pela sua ho-
menagem de saudade prestada á 
memoria da filha querida do di-
rector deste jornal. 

• • • 
O sr. padre Adelino da Cos-

ta Oaito, veio comunicarmos que 
por estes dias celebrará missa 
com a mesma intenção, 

Ao respeitável sacerdote os 
nossos agradecimentos. 

• • • 

Sufragando a alma da saudo-
sa lida, recebemos de uma cari-
dosa senhora, 20$00 para o Azi-
lo da Infancia Desvalida e Azilo 
de Mendicidade. 

• • • 

Com a mesma intenção rece-
bemos 5$00 para um tuberculoso. 

Os nossos agradecimentos: 
Estas esmolas já foram en-

tregues. 

Aniversários 
Fez anos no domingo, o menino 

João, filho do sr. Manuel Conceição Men-
des. 

Fazem anos, hoje! 
O menino Fausto, filho do sr. José 

Henriques Pedro 
D, Rosa Correia Portugal. 
A'manhã: 
D. Margarida Cândida Peixoto 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Joaquim dos Santos Silva. 

Dátivrartohe 
No sabado, na Lousatt, teve asuade* 

livrance a sr." D. Deolinda de Vasconce-
los Nogueira esposa do nosso presado 
colaborador e dislinto jornalista sr. Vas-
concelos Nogueira. 

-Também, ontem, deu á luz uma in-
teressante menina a sr.a D. Maria Trin-
dade Abreu Guimarães esposa do sr, 
Afonso d'Qlivçira Qulmarães, 

iSGIO QgFiflOSO Secção oficial H I B I I 1 I "De-Relance.. . 
Estranha-se que ainda se não 

tenha reunido, para dar conta 
dos seus trabalhos, a grande co-
missão encarregada da subscri-
ção para a compra de material 
de incêndios, e que, como se 
sabe, se organisou logo após o 
incêndio da papelaria Crespo. 

As importâncias da subscri-
ção, recebidas pelas sub-comis-
sões, encontram-se depositadas 
em vários Bancos, sem que até 
hoje aquela tenha tratado de as 
recolher para lhes dar a conve-
niente aplicação, o que é deve-
ras para lamentar. 

Está-se porventura á espera 
que se dê uma outra grande 
desgraça, para depois se com-
prar o tão necessário material 
de incêndios?! 

Assim parece. 
E a respeito de socorrer as 

familias das vítimas desse incên-
dio? 

MMÈ 

Os interesses âas 
Beiras e òe Coimbra 
Do Diário de Noticias de on-

tem, 25: 
Vão começar em breve os trabalhos 

de construção da linha de Tua a Viseu, 
a que se refere a lei n.° 1.327, de 2 de 
Agosto findo. 

' Os trabalhos de campo, mandados 
executar pela Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro, concessionaria, con-
cluiram-se ha pouco e serviram de base 
ao respectivo orçamento. 

Os port s d- Figueira da Fez 8 de Aveiro 
e o Mondego aproveitáveis pm 

trafego comercial 
Como temos dito, a considerável faita 

de material circulante com que lutam as 
linhas ferreas do continente, e que mo-
tiva as delongas nos transportes de varias 
mercadorias, e os elevados preços das 
tarifas, tem obrigado os interessados a 
pensar no aproveitamento da viação flu-
vial e marítima. Assim, consta-nos que 
se cuida em fazer da Figueira da Foz e 
de Aveiro portos em condiçõos de por 
eles se efectuar o trafego da Beira Cen-
tral, abrindo canais marítimos da Figueira 
e Buarcos, para Coimbra, Leiria e Aveiro, 
como se pensa também em tornsr o rio 
Mondego em condições de navegabilidade 
á Foz do Dão, enquanto se não construir 
a segunda linha do caminho de ferro da 
Beira Alta, que levará seu tempo. 

O Século e outros jornais de 
Lisboa dão as mesmas noticias, 
parecendo, pelo que respeita a 
portos e viação fluvial e maríti-
ma que se trata dum projecto 
duma grande empreza, em que 
entram capitais estrangeiros. 

Com desusado brilhantismo 
realisou-se no domingo, na Sé 
Nova, a cerimonia da primeira 
comunhão ás crianças domicilia-
das naquela freguesia. 

Este tocante acto, que foi pre-
sidido pelo sr. Bispo Auxiliar, 
foi muito concorrido por fieis de 
todas as classes sociais, tendo-se 
abeirado da Sagrada Meza Euca-
ristia muitas crianças e adultos, 
ostentando aquelas lindos vesti-
dos brancos. 

—No proximo domingo, tam-
bém com a assistência do ilustre 
Prelado da Diocese, tem lugar 
no histórico templo de Santa 
Cruz idêntica cerimonia. 
Encerraçáo «'o met de Maria 

Na próxima quinta-feira—dia 
do Corpo de Deus, — celebra-se 
na Capela da Misericórdia a fes-
tividade da encerração do mez 
de Maria, constando de missa 
solene ás 12 horas e de tarde ás 
7 horas, conclusão do mez, Ex-
posição e Benção do S. Sacra-
mento. 

O côro da capela, que du-
rante o mez de Maria esteve con-
fiado aos internados da Santa 
Casa, desempenhou-se magistral-
mente do seu mandato, entoan-
do com muito mimo e sentimen-
to alguns cânticos religiosos, su-
periormente ensaiados e dirigi-
dos pelo Rev.° Padre Eduardo 
Cruz, digno Reitor daquele pie-
doso estabelecimento. 

Ontem, ás 15 horas, na rua 
Ferreira Borges, deu-se um la-
mentável desastre, de que resul-
tou a morte do comerciante nesta 
cidade, sr. José Augusto Ferreira, 
de 32 anos, natural da Covilhã, 
e ha anos residente nesta cidade, 
para onde veio como emprega-
do no comercio, tendo ainda ha 
pouco, com mais de is socios, to-
mado de trespasse o estabeleci-
mento do sr. Manuel Lopes Se-
co, na Praça da Republica. 

O sr. Ferreira á hora referida 
atravessava a rua perto dos Ar-
mazéns do Chiado, sendo nesse 
momento colhido por um auto-
movel que era guiado peio sr. 
dr. Agcstinho Costa Alemão, me-
dico na Figueira da Foz. 

O auto arrastou o malogrado 
Ferreira a uma distancia bastante 
grande, levando-1'ne a cabeça de 
encontro ao lancil do passeio. 

Muitas pessoas correram em 
auxilio da vítima, que foi depois 
metida no mesmo automovel e 
conduzida ao Hospital da Uni-
versidade, onde momentos depois 
de ali ter dado entrada faleceu. 

O sr. dr. Costa Alemão, fei 
delido, sendo mais tarde resti-
tuído á liberdade, mediante a as-
sinatura do termo de responsa-
bilidade. 

Diz-se que não houve culpa-
bilidade da parte de quem con-
duzia o automovel, mas o que é 
certo é que estes atravessam a 
cidade numa carreira vertiginosa 
sem que a policia trate de repri-
mir tais abusos. 

Estamos fartos de reclamar 
providencias neste sentido. 

O sr. José Augusto Ferreira 
deixa viuva e uma filhinha. 

Lamentando o trágico acon-
tecimento, apresentamos á fami-
lia dorida e socios da victima, as 
nossas condolências. 

Na local que no nesso nu-
mero do dia 22 do corrente pu-
blicamos, sob esta epigrafe, nâo 
tivemos a íneraor intenção de 
atingir quaisquer pessoas a quem 
por lei foi conferido o direito de 
habitar no edificio do Liceu Dr. 
José Falcão, contando-se entre 
estas o sr. dr. Julio Henriques, o 
Director do Jardim Botânico, o 
naturalista adjunto á cadeira de 
Botanica, etc. Nenhum o habi-
ta indevidamente, mas por di-
reito que a lei lhes confere, o 
que não ignoravamos, e por isso 
mesmo e implicitamente as ex-
cetuamos. 

Quanto ás outras, se fornos 
mal informados, não temos a 
menor duvida de fazer as recti-
ficações que forem precisas para 
que a verdade se exclareça. E' 
esta, de resto, uma das nossas 
mais honrosas missões na im-
prensa. 

Dr. E i i o s ò e H g u i a r 
Um grupo de estudantes do 

Orfeão mandou celebrar, na Sé 
Nova, uma missa em acção de 
graças pelas melhores do sr. dr. 
Elias de Aguiar, regente do Or-
feão Académico. 

Este acto, qne foi muito con-
corrido, foi celabrada pelo rev.° 
sr. Bispo de Coimbra. 

i §13 
Por um erro imperdoável de 

informação, dissémos no nosso 
ultimo numero, que o autor da-
quela scer.a de sangue que se 
deu na rua Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes, havia sido Gabriel 
Pereira, quando se tratava de 
Carlos Domingos. 

Assim é que fica certo. 

FINANÇAS 
Rosa da Gloria Soares Vaz de Castro, 

professora primaria da escola de Car-
valhais, concelho da Figueira da Foz, 
coflcedida aposentação ordinária, que 
requereu com a pensão anual de 424S80. 

- Iose de Figueiredo Loureiro, pro-
fessor primário da escola de Pinhanços, 
concelho de Seia, distrito de Coimbra, 
concedida aposentação ordinariu, pro-
posta, com a pensão anual de 833634. 

COMERCIO 
Cassiano Correia, nomeado encarre-

gado cia estação postal de Vendas de 
G dizes, concelho de Oliveira do Hospi-
tal, com a retribuição anual de 72500. 

-Alfredo da Silva, nomeado encar-
regado da estação postal de Rio de Vide, 
concelho de Miranda do Corvo, com a 
retribuição anual de 9$00. 

-Josefina da Fonseca Martins, encar-
regada da estação postal de Altnajaguez, 
concelho de Coimbra, elevada a remune-
ração anual para 30$00. 

JUSTIÇA 
Bacharel Raul Teles de Abreu, juiz de 

direito de 3." classe, servindo na comar-
ca de Condeixa-a-Nova, promovido á2.a 

classe e colocado na comarca do S abu-
gal. 

-- Bacharel Luis Afonso Viana de Le-
mos, juiz de direito de 3." classe* ser-
vindo tia c .miarei de Tabuaço, transferi-
do,. a seu pedido, para idêntico lugar na 
comarca de Condeixa-a-Nova. 

-Bacharel Antonio Fragoso de Al-
meida, delegado do Procurador da Re-
publica, de 2." classe, servindo na co-
marca de Arganil, transferido para idên-
tico lugar na comarca de Gouveia. 

- B icharei Carlos Alberto Sá Araeão, 
delegado do Procurador da Republica, 
colocado na comarca de Arganil. 

- Bicharei Fernando Toscano Pes-
soa, delegado do Procurador da Repu-
blica, de 2." ciasse, servindo na comarca 
de Oliveira do Hospital, transferido para 
idêntico lugar na comarca de Ceia. 

— Bacharel Diogo Osorio da Cunha 
DA Mesquita, delegado do Procurador da 
Republica, de 3.® classe, servindo m co-
marca de Condeixa-a-Nova, promovi lo 
á 2." classe e colocado na comarca de Al-
deia Galega do Ribatejo. 

— Bacharel Alberto Elias da Cesta, 
delegado do Procurador d i Republica, 
de 3.8 classe, promovido á 2 " classe e 
colocado na comarca de Oliveira do Hos-
pital. 

— Bacharel Antonio Taveira Bote-
lho, delegado do Procurador da Repu-
blica, de 3." ciasse, servindo na comarca 
de Alvaiázere, transferido, a seu pedido, 
para a comaroa de Cordeixa-a-Nova. 

Concurso de tiro 
Na carreira de tiro de Sazem 

realisou-se ante-ontem o concur-
so de tiro, a que presidiu o co-
ronel sr. José Francisco de Bar-
ros, inspector geral de infantaria, 
secretariado pelos srs. major Ri-
cardo Freire dos Reis e espitão 
Cesar Mano. 

Ficou detentora da Taça Coim-
bra a equipe de infantaria 35, 
que era composta dos tenentes, 
srs. Raul de Almeida, Miranda e 
Mário Matos. 

No Tiro Civil foram classifi-
cados; 1.° premio, dr. Aureliano 
Aníbal dos Santos Viegas, com 
46 pontos; 2.", Fausto Guedes 
Barros Santos; 3.°, dr. José de 
Castro Moura Soeiro, ambos ccm 
41 pontos, tendo, porém, aquele 
Uma bala com um ponto superior 
ao do ultimo. 

Prova de sargentos; 1.° pre-
mio, Damião Simões, de infanta-
ria 35, com 4õ pontos; 2.°, José 
Cera, de infantaria 23, com 35 
pontos; 3.°. Alberto Silva, de in-
fantaria 35, com 34 pontos; 4.°, 
sargento Carranca. 

Foi feita em seguida a distri-
buição dos prémios, tendo uza-
do da palavra, em nome do sr. 
general de divisão, o capitão sr. 
Cesar Mano e inspector de in-
fentaria. 

f e s ta Hacional âe Eâu-
cação física 

Decorreu brilhante a festa 
Nacional de Educação Fisica, 
que ante-ontem se realisou na 
Escola Normal Primária desta 
cidade, em que tomaram parte 
os alunos da referida escola e os 
da Escola Primaria Superior. 

Os exercidos ginásticos fo-
ram executados com a maior 
correçlo, bem como a parte mu-
sical, tendo os alunos sido muito 
aplaudidos. 

A proposito diremos que foi 
esta escola o único estabeleci-
mento de ensino que levou a 
efeito, nesta cidade, a festa Na-
cional de Educação Física, 

Pela Administração deste con-
selho foram publicados editais 
pelos quais são convidadas as 
associações de mutualidade obri-
gatória e livre c as associações 
profissionais, patronais e operá-
rias, existentes neste concelho, a 
procederem no dia 17 de Junho 
proximo, á eleição dos seus re-
presentantes junto do Conselho 
Superior de Previdencia Social, . 
nos termos do art." 43." do De-
creto n." 5.640 de 10 de Maio de 
1919 e Portaria n. 1.849 de 19 
de Junho do mesmo ano. 

Pelo Distrito 
/ igurira da Foz. — Foram 

ontem recebidos com todo o ca-
rinho os jogadores de foot-hall 
de Aveiro. Foram esperal-os as 
associações desportivas desla ci-
dade e muito povo, bem como 
a Filarmónica Figueirense. Reali-
sou-se hoje de manhã o desafio, 
ficando empatado. 

— Realisou-se hoje no Regi-
mento de Artilharia 2 e com to-
da a pompa o juramento de Ban-
deira, com a assistência do sr. 
General Comandante da 5.a Di-
visão, Comandante Militar da Fi-
gueira da Foz, sr. Coronel Cruz; 
os oficiais de infantaria 28 e 2 
grupes de Artilharia 2, também 
se achavam representados. 

O programa constou do se-
guinte ; 

Entrega de uma rica bandeira 
ao Regimento de artilhai ia n. 2, 
pela Associação Naval 1." de 
Maio, Alocução feita pelo sr. 
Comandante do Regimento de. 
Artilharia 2, uma alocução feita 
pelo sr, Joaquim Martins, socio 
da Associação Naval 1." de Maio, 
que poz em relevo a ideia da 
Patria representada pela Bandei-
ra; Provas desportivas com: Sal-
tos á vara, Corridas de estafeus, 
Jogo de pau, Luta de traçâo, Vol-
teio, Luta a cavalo, Manobras de 
uma divisão de Artilharia e Dis-
tribuição de prémios. 

Todas estas provas revelam 
um trabalho enorme da parte dos 
Instructores, pois que foram exe-
cutados com toda a correção. 

O quartel e suas dependen-
cias encontram-se em exposição 
ao pubiico, vendo-se as casernas 
todas ornamentadas com flores 
e verdura, 

A fachada do quartel, á noite, 
estava iluminada a luz eletrica, 
produzindo bom efeito.—C. 

Campeonato ôe fcot-batl 
inter-republicas 

Terminou no domingo o cam-
peonato de foot-ball inter-repu-
blicas, jogando a «Republica dos 
Soviets" com a de Tomar. Ga-
nhou esta por duas bolas a 1. 

O primeiro premio deste ori-
ginal campeonato, pois os joga-
dores apresentaram-se de sapa-
tos e calças de senhora, foi um 
barril de 100 litros de vinho e 
algumas garrafas de Champagne, 
os quais foram entregues apóz o 
desafio. 

Q poço ôa Cumeaòa 
Ha cerca de um mez que duas 

criaturas caíram num poço, de 
noite, numa propriedade da Cu-
meada. 

Só por milagre não morreram 
ambas; mas ficaram em muito 
mal estado, permanecendo ainda 
no hospital. 

Pois esse poço, que se en-
contra dentro da propriedade e 
muito á borda da estrada, e que 
não tem nenhum resguardo, ain-
da se encontra no mesmo esta-
do, oferecendo grande perigo de 
se dar ali mais algum desastre. 

Nem o dono da propriedade 
mandou resguardar o poço, nem 
a policia ainda o intimou para 
fazer essa obra. 

E' uma ratoeira que ali está, 
visto o muro da estrada naquele 
ponto se achar demolido e faci-
litar a entra a de qualquer pes-
soa na referida propriedade. 

Pedimos urgentes providen-
cias, O nosso aviso aí figa. 

O verão, ou simplesmente a prima-
vera, i•Cm trazer-nos desilu íies sem par. 

Embora o rôrpo das mulheres a olhos 
ff tio sos tvtd: sempre a exibir-se — as 
saia<; subiram, as mangas encurtaram, 
os peitos dos vestidos desceram — com 
tu lo, com o tempo mais frio, os braços 
cn:obriam-se uni tanto. 

Agora que o calor quer chegar, ou 
que deve chegar — o que para o rcgi-
lamen'0 do bom tom c o mesmo as 
mangas desapareceram certos braços 
qne. nós supunharnos roliços, tintos, 
bem tornea 'os, macios, apareceram 
cruelmente disformes, cheias de p lor, 
rijoi como os de pernas de eer os car-
regadores, negros como que a competir 
com certos carvoeiros que fazem cm 
c a o g nuino vinno carra-cão. 

Tive ontem o desgosto de consta'ar 
esta ver Ca te: que as mulheres ca la 
vez mais se vão deformou lo, ceda vez 
estão mr. is feias. Não tive, po/em, o 
prazer de saber que, cm lotes de espi-
ritas se vão afila!gan lo, mas c de 
presumir qne sim, a avaliar pelo nu-
mero avantajado de inteligências fe-
mininas que vão apareceu 'o represen-
ta ias etn volumes de versos a cinco 
esca 'os. 

Quan 'o elas não mostravam com 
tanta sem-rer/monia »atl.lo qw Deus 
lhes deu» era mais fácil acredtar nas 
suas belezas, e acreditar que era beto 
o que se não v.o. 

Agora, postas á vista to '.as ar, im-
perfeições, com a imoiistia de quem 
julga mostrar preciosidades, esse en-
cantamento quebrou-se e as belezas fe-
mininas só exis'em na imaghacão de 
alguns poetas, creio eu. 

Po 'er-se-á objectar que no pais, 
por mais que se corra, de Norte a Sul 
de Leste a Oeste, não se en.co.itra mais 
que um Teixeira Lopes, escuto.-, que. 
esse, sim, sabe mol'ar eis fig trás e 
dar-lhes pe feição. F.' certo, porem, que 
('.isformi 'ad's não devem ser permiti-
das, nomeadamente numa terra que a 
Natureza tão pro 'igamen'e dotou, e 
ontem, quan '.o os rapazes alegres pas-
savam por essas ruas cheias ds anima-
ção, cometeram se ateu'a 'os ds leso-
Bem Gosto apresentaram-se aleijões 
como no caminho para. as romarias, 
usam apresentar-se para implorar a 
pieda 4e e a settsibCli 'a le do publico 
que vai para o divertimento. 

E' bem verdade que a mulher vai 
masc-ilinizai,'o-se e que o homem... 

A finai ficamos todos feios. 
Nós que 0 éramos não mu 'amos; 
Fitas que não eram feias, d força 

de se apresentarem como mais iguais 
do Homem - e o própria trajo t '.•/ 'ira 
— passam a sC-lú. 

27 de Maio de 1923. 

NUNO PEJA, 

Comemoração piedoza 
Passando amanhã o 1.° ani-

versario do falecimento ria ir.* 
D. Maria da Gloria da Mota 
Simas Machado, um assinante 
nosso (cujo nome omitimos) que 
muito apreciava as virtudes da 
saudosa extinta, e que tem a 
maior veneração por seu deso-
lado marido, o comandante da 
5.* diviaão militar, mais uma veá 
nos enviou a quantia de 6$J0, 
para distribuir-mos, no referido 
dia, por 12 pobres desta cidade, 
socorridos pela Gazeta de Coim-
bra, em sufrágio da alma da 
pranteada senhora. 

Processo disciplinar 
O professor da Escola Primá-

ria Superior de Coimbra, sr. JoSo 
dos Santos Donato, joi escolhido 
para servir de secretario no pro-
cesso disciplinar a instaurar ao 
consultor jurídico do ministeuo 
da Instrução, sr. dr. Teixeira de 
Azevedo. 

Tremor âe terra 
No domingo ás 15 hotas, 23 

minutos e 25 segundos, sentiu-
se em Coimbra um violento tre-
mor de terra que teve de dura-
ção 3 minutos, cujo episcentro 
devia ter sido a 280 kilometros 
de Coimbra. 

Faleceu o sr. Avelino dos 
Santos, chefe do pessoal menor 
do Liceu dr. José Falcão. 

O extinto era muito conside-
rado pelas suas qualidades de 
caracter, sendo por isso a sua 
morte muito sentida. 

— Também faleceu a sr." D. 
Felicidade Ribeiro Saraiva, espo-
sa do sr. dr. José Augusto Sarai* 
va, professor primário aposen* 
tado, 

As nossas eontfQlessiis, 
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A Saturnino de Carva-
JX V 1 » U iho, relojoeiro na rua 
de Quebra Costas n.09 1 a 3, faz 
publico que no seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

A 1 n o*n - q p Parte de c a s a 

J t l l U g c i - S e mobiliada na 
Cumeada. Nesta redação se diz. 
A l T l < r a H P u m q u a r t 0 e 

i l l U g c i S C p a r te d e casa 
com 5 divisões. Rua Eduardo 
Coelho n.° 104. 2 

T ^ ó r r ^ t o c o m r e t r a t o d e 
U e i i i C b C homem, perdeu-
se. Pede-se á pessoa que o en-
controu, o favor de o entregar 
na Retrozaria Leão d'Ouro. 

Qratifica-se bem. 2 
P q QÍJ a r r e n d a " s e o u vende-se 
\ J a * 9 c i u m a n a r u a Fernandes 
Tomaz, n.° 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesma rua, 
Sapataria Costa. X 

Pianos 

P a f l o r i a trespassa-se o u 
<£ d i U c t i l l e i admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

D u i t i I q de recreio e ren-
y U l l l L c L dimento. Vende-
se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° — Coim-
bra. 6 
G o ] 8 /•> próprio para associa-
K J c t i d U ç̂o ou armazém, ar-
renda-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 58. X 

S o 1 1 0 i a r i Q Trespassa-se 
OcLjjcfcUc&I Xct emboascon-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

P a c a vende-se uma, situada 
U t t O C L n o Beco das Cruzes n.° 
10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos r a « o 
compartimentos p a r a arruma- i r 6 S p a S S a ~ S 6 g 
ções. -

Mostra e trata: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

anti-
_ go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Comerciante 
precisando de vir exercer a sua 
atividade para esta cidade, ofe-
rece-se qualquer cota para entrar, 
para comercio ou industria já 
montada. 

Nesta redacção se diz. 1 
precisa-se 

para es-
critorio e cobrança, para Mogo-
fores informa Geada, Coudel & 
Companhia. X 

de fazen-
das para 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Empregado 

para es-
critorio, 

Marquize 

Trespassa-se Lrrdo 
Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pré-
dio. 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

Empregada 
preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado™: 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais. S. A. escrita pelo proprio. X 

Gratifica-se 
a quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3." 2 

Ghxarda-livros °ll 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

Maquina V*2ST£ 
Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
_ que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. _ _ X 

MoMlía q5ítoLwnAno-
gueira de setim, vende Augusto 
Ar.tunes, rua Sargento-Mor, 38 
a 52. ___ _ 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotedos, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

T V T f t t n • vende-se em 
4 M . U u U bom estado e muito 
economica. José Pedro —Rua da 
Sofia, 139. l 

T V T n T i i l i n d e c a s a d e ian-i u . u u i . i i i t t a r e m c o n t a 

vende-se, Cumeada, 49. 1 

TVTn V P 1 S antigos vendem-se, 
AU,VJ v v i s u m g U a r da louça 
em estado novo estilo Henrique 
11 e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
fl,p 65. todos os dias das 11 ás 2. 

P r P n i Q f i - Q p empregado ITI s u i s a s e c o m p r a t i c a 

de mercearia e vinhos na casa 
Fm!vão Rua das far.gas, }i 

20 contos 

fiDD.QOOSDQ 2SQ.D80$30 
e R E m i 0 5 m R i Q R E 5 

a 16 âe lunho 
José Dias Martins Pereira, ne-

gociante de lotarias, participa a 
todos os seus Ex.mo" fregueses 
que tem um grande sortimento 
de bilhetes, vigésimos, quadra-
gésimos e cautelas, para esta gran-
de lotaria, assim como para to-
das as outras. 

Satisfaz com toda a pontuali-
dade qualquer encomenda de bi-
lhetes, vigésimos ou cautelas, 
vindo acomhanhadas das suas 
importâncias. 

Este feliz já este ano vendeu 
quatro vezes a sorte grande. Ha 
poucos dias ainda, vendeu meio 
bilhete a um freguez com 45.000$. 
O dito freguez ao receber a no-
ticia que por este lhe foi dada, 
gratificou-o com 500$00. 
, Pois tem grande palpite em 

cfístríbuir pelos seus fregueses o 
premio taludo, que é de 

6 00.000 $00 
em bilhetes a 300$00, vigésimos 
a 15$00, quadragésimos a 7$50 
e cautelas a 5$00, 4$00 e 2$00. 

Por isso, pede a fineza de fa-
zerem já os seus pedidos ao feliz 

Ira 
uma 

_ mer-
cearia na Rua do Padrão n.° 48 
a 52 (Estação Velha). 2 

ou alu-
ga-se, 

a Barbearia Ruas, rua da Sofia. 1 

T V r v p i l f t P a r a construção 
X Cl 1 C11.U v e n de-se , por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

n P p v r p n n v e n d e " s e P e r t o 
J . t J l 1 C 1 1 U d e 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se 
propriedade com lagar de azeite, 
moinhos, etc., dentro da vila e a 
dois passos do caminho de ferro, 

Para tratar, pessoalmente ou 
em carta, com a sua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

Vende-se TJdo'^-
reiro, n.°* 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de Sant'Ana, 
n.° 26. 4 

50.000$00 " b o à 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais Z. Z. X 

precisam-se 
por hipoteca 

sobre prédio urbano em Coim-
bra, 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo, 3 

João Perdigão M. àa L<jlz 
S o H d t a d s r - e a c a r t a á o 

R u » d » S o f i a , 3>5»i .° 

flgpadeeimeoto 
José Matans e família, na im-

possibilidade de o poderem fa-
zer pessoalmente, atento ao gran-
de numero de pessoas das suas 
relações e amisade, que o visita-
ram prodigalisando-lhes alivio e 
conforto pelo lamentavel desas-
tre que involuntariamente com 
ele se deu, na carreira de tiro 
desta cidade em 16 do corrente, 
veem por este meio patentear a 
todas elas o mais alto testemu-
nho de gratidão. 

Não deixam também de egual 
reconhecimento manifestar a to-
da a imprensa, pela forma justa 
e imparcial como descreveram o 
lamentavel desastre, especialisan-
do o Diário de Noticias, pela 
forma, como o seu muito digno 
correspondente nesta cidade ex.mo 

sr. Joaquim Ferreira, procurou 
muito minuciosamente relatar in-
tegralmente, esclarecendo bem 
todos os seus leitores. 

Coimbra, 24-V-1922. — José 
Mdtans^ap. diníant. 33, 1 

Rua ào Paàrão, 84 
(Estação Velha) 

C O i m B R R 

núncio 
Manuel Henriques Pereira Lo-

pes, de Santa Maria de Poiares, 
precisa de farmacêutico habilita-
do para administrar a farmacia 
que possui na Vila e concelho 
de Poiares. Oferecendo-lhe so-
ciedade. 

Correia & 
Compa-
nhia, Li-
mitada 

Escritura de sociedade por 
quotas com séde nesta cidade, 
lavrada pelo notário desta co-
marca Bacharel Nunes Cor-
reia, em 15 de Janeiro de 1923, 
entre Antonio Xavier Correia 
e Augusto Figueiredo |Quei-
roz. 

Artigo primeiro 
Esta sociedade adota a firma 

CORREIA & COMPANHIA, Li-
mitada e fica tendo a sua séde 
na rua João Cabreira n.os 45 e 
47. em Coimbra, podendo mu-
dar esta séde para onde o julgue 
conveniente e estabelecer filiais 
em qualquer parte, onde também 
o julgue conveniente; 

Artigo segundo 
O seu objecto é o comercio 

de papelaria e de mercearia por 
junto, podendo também explo-
rar qualquer outro ramo do ne-
gocio, excepto o bancario; 

Artigo terceiro 
A duração da sociedade é por 

tempo indeterminado, contando-
se o seu começo para todos os 
efeitos desde um de Junho do 
ano findo; 

Artigo quarto 
O capital social é de cincoen-

ta mil escudos em dinheiro divi-
dido em duas quotas, sendo uma 
de 40.000S00 do socio Antonio 
Xavier Correia, já realisada e ou-
tra de 10.000$00 do socio Au-
gusto Figueiredo Queiroz, da 
se acham realisados dez por cen-
to devendo os restantes noventa 
por cento dar entrada na Caixa 
Social até ao dia 31 do corrente 
mês; qualquer dos dois socios 
tem o direito de retirar a sua 
quota, quando a sua permanên-
cia na sociedade lhe não conve-
nha; 

Artigo quinto 

A n u n c i o 
2." Publicação 
No dia 10 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas, á por-
ta do tribunal judicial desta Co-
marca, vão á praça e serão en-
tregues a quem maior lanço ofe-
recer sobre o preço da sua ava-
liação os prédios abaixo designa-
dos, bem como a porção de vi-
nho abaixo indicada, tudo pe-
nhorado pela execução de sen-
tença civil que Joaquim Albino 
Gabriel e . Mello, desta cidade, 
move contra Rosalina Maria de 
Alcarraques, freguezia de Trou-
xemil, desta comarca, cujo pro-
cesso corre seus termos pelo car-
torio do escrivão do segundo 
oficio — Faria, a saber: 

1." Um olival com seu res-
pectivo terreno no sitio do Bule-
gão, limite e freguezia de Vil de 
Mattos; avaliado em 1:000$00. 

2. — Uma casa terrea sita no 
logar de Alcarraques, avaliada 
em 300$00 400 litros de vinho tinto 
avaliados em 100$00. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos para 
assistirem á arrematação. 

Coimbra, 20 de Maio de 1923. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria, 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do civil, Ale-

xandre Aragão, 

O capital social bem como o 
numero de socios, pode ser au-
mentado ; 

Artigo sexto 
Não haverá prestações suple-

mentares. A sociedade poderá, 
porém receber suprimentos dos 
socios, se estes forem oferecidos 
em condições tão favoravefs, co-
mo as que fôr possivel obter de 
extranho; 

Atel ier de ch *p us , ves t idos 
e roupa b ranca 

Praça 8 de Maio (Sanaão) 25, 2,° 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapem 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrcga-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas, 

Preços muito resumidas, 1 

Artigo sétimo 
E' expressamente defezo a 

qualquer dos socios negociar nos 
mesmos artigos, que constituem 
o objecto da sociedade; 

Artigo oitavo 
A sociedade será representa-

da em juizo e fóra dele, activa e 
passivamente pelo socio Correia 
que será o gerente, dispensado 
de caução, tendo a seu cargo a 
ca xa da sociedade e competin-
do-lhe por isso, arrecadar os fun-
dos, solver os encargos e dirigir 
a escrituração, que será sempre 
feita pelo empregado retribuído 
pela sociedade e extranho a ela, 
ainda quando na sociedade exls* 
ta socio, que para esse fim tenha 
competencia, escrituração que an-
dará sempre em dia e que será 
patente ao exame dos outros so-
cios sempre que algum deles o 
exija. 

Os socios terão também di-
reito de examinar a caixa sem-
pre que lhes aprouver. Ao socio 
gerente é expressamente defeso 
usar da firma para negocios ex-
tranhos á sociedade; 

Artigo nôno 
Ao socio Queiroz compete a 

direcção dos serviços de expe 
diente da entrada e saída das 
mercadorias promover vendas, 
efectuar compras sendo estas ul-
timas sugeitas á previa aprova-
ção do socio gerente podendo 
também assinar a correspondên-
cia e o serviço de expediente; 

Artigo decimo 
Aos socios só será licito ce-

der as suas quotas a extranhos 
se a sociedade ou, não querendo 
esta, se o socio Correia não se 
fesolv r usar do seu direito de 
opção, paru cuio efeito q sppto 

cedente será obrigado a comu-
nicar a sua proposta á sociedade 
e ao gerente em carta registada; 

Artigo decimo primeiro 
No caso de morte ou de in-

terdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros exercerão em 
comum os direitos do falecido 
emquanto a sua quota se aeha 
indivisa, podendo esses herdei-
ros fazer-se representar por pes-
soa idónea, escolhida de acordo 
com a sociedade. No caso de os 
herdeiros preferirem a linquida-
ção far-se-ha tomando por base 
o ultimo balanço e compreen-
dendo alem da importancia da 
quota, a respectiva parte do fun-
do de reserva e dos lucros rela-
tivos ao período de tempo entre 
o ultimo balanço e a data da li-
quidação. A importancia repre-
sentativa da quota assim liquida-
da será satisfeita pela sociedade, 
no prazo de um ano, a contar 
da liquidação, vencendo aquela 
importancia o juro de seis por 
cento ao ano, desde a data do 
encerramento da liquidação até 
á data do pagamento; 

Artigo decimo segundo 
Mensalmente organizar-se-ha 

o respectivo balancete e todos 
os anos no mez de Dezembro se 
fará balanço geral, que deverá 
estar concluído e encerrado no 
dia 31 de Janeiro seguinte; 

Arligo décimo terceiro 
Os socios receberão remune-

ração pelo seu trabalho. Esta 
remuneração será retirada dos 
lucros e fixar-se-ha por acordo 
entre os socios; 

Artigo décimo quarto 
Dos lucros líquidos retirar-

se-hão cinco por cento para fun-
do de reserva. Do restante per-
tencerão 65 % ao socio Correia 
e 30 " o ao socio Queiroz. Os 
prejuízos serão supridos pelos 
socios na mesma proporção. 

Artigo décimo quinto 
Os socios são obrigados a 

dedicar todo o seu tempo e ac-
tividade aos negocios da socie-
dade, não podendo deixar de 
comparecer ás horas regulamen-
tares, salvo motivo justificado. 
Fica porem izento da obrigação 
do prezente artigo o socio Cor-
reia quando disso tiver necessi-
dade; 

Artigo décimo sexto 
No caso de dissolução ami-

gavel ou judicial a casa e a fir-
ma ficarão pertencendo ao socio 
Correia; 

«Artigo décimo sétimo 
Em tudo o omisso regulará 

o disposto na lei de 11 de Abril 
de 1901 e mais legislações apli-
cavel. 

Coimbra 15 de Janeiro de 
1923. 

O notário Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, 

& c.a, m 

Lotaria 
A 2 de Junho, premio maior 

9 0 . 0 0 0 B 0 0 
A 16 de Junho, primeiro premio 

6 0 0 . 0 0 Q S 0 0 
Bilhetes e fracções 

lo Ha Ma Pinto s Filo 
LARGO DAS AMEIAS 

Loniemos 
pelos preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

R mais fina ào mercado 
a única que não contem agua 

0 KIL0 13$00!!! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA & 

COELHO. Rua da Sofia,117-119. 

pmGiig m m m 
EmlatasôelOeZOk. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

Os licôres 
SANTA MAfiTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

O. L0PE5, Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.» 

© 

TAGUS 
$ 1877—LISBOA * 

Sociedade Anónima de Responsabiliza» 

0de Limitada m 

0 Funâaõa em 1877 

íajital s o i n f l O S O 

Capital emi-
tido e pago uuun 

Fundos de 
iiMutfi|in Restrva. :: 

I 
Por escritura de 9 de Maio 

de 1923, lavrada nas notas do 
notário desta comarca, abaixo 
assinado, foi modificado o pa-
cto social desta sociedade, nos 
termos seguintes: 

E' substituído o artigo 17.° 
pelo seguinte; 

Artigo 17.° 
Fica expressamente estipula-

do que nenhum socio ou inte-
ressado nem seus herdeiros ou 
representantes, poderão sob qual 
quer protesto, requerer oposi-
ção de selos e anolamento de 
haveres sociais. 

Passa a ser o artigo 18.° o 
que na escritura de constituição 
era o 17.° 

Coimbra, Q de Maio de 1923. 

O Notário, Joaquim Ferras 
Nunes Ferreira. 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguro» terrestres, 
agricolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond, em Coimbra 
foti f. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comerdo, 1.*. 

EMEDIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 
ouquidões, TOSSES, m 

±jk.<L±x* t A t t t t t t i m a 
Cofre ê maquina de escrever 

" f*EMIN<STON„ 
Vendem: 
Fernandes Tomaz Ã Miranda 

Rua Direita, 10 - Coimbra 

T t T r y m r y r r r i >n44f=rl 

Os Agentes Geraes de venda 
da Agua da Curia desejando um 
sub Agente para a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1." ordem. Enviar referencias 
a Serra â> Marinho, 

Avenida da Liberdade, ti,® 9 
E, Lisboa, 3 

Prouai as 

m SiBíi Marta 
que rivalisam com os simiiaíei 
estrangeiros. 

Depositários e representail« 
tes em Coimbra 

R . L o p e s Lôa, 
Rua Pr, Pedrp Z é u 
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Os dois ilustres aviadores 
portugueses Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, partiram ante-
ontem, em aeroplanos, para Pa-
ris, onde foram receber a glori-
ficação da França, pelo seu ex-
traordinário feito, que tanto en-
grandeceu a Patria Portuguesa. 

Em todo o percurso os nos-
sos heroicos aviadores foram 
alvos de grandes manifestações, 
sendo em Madrid e Paris muito 
aclamados. 

O nosso amigo e ilustre pa-
trício, sr. Avelino Paredes, au-
sente em Belo-Horisonte, Minas 
Gerais — Brazil — por intermé-
dio do sr. dr. José Paredes, advo-
gado nesta cidade, mandou en-
tregar nesta redacção, com o fim 
de reverter em favor desta pa-
triótica Cruzada, a quantia de 
177$93, producto total de dona-
tivos por si angariados entre vá-
rios patrícios nossos residentes 
no Brazil, donativos esses que 
publicamos na lista respectiva. 

Agradecendo muito penhora-
damente aos nossos estimados 
patrícios a generosibríma oferta 
do seu auxilio e ao nosso ilustre 
patrício, sr. Avelino Paredes, a 
sua desinteressadíssima dedica-
ção e o seu fervor patriotico em 
colaborar na justa consagração 
que temos em mira efectivar de 
se honrarem condignamente aos 
nossos saudosos Mortos na Guer-
ra, para uns e outro vai a expres-
são do nosso reconhecimento e 
a nossa mais subida gratidão pelo 
auxilio valiosíssimo agora ofer-
tado. 

Ao sr. dr. José Paredes tam-
bém o nosso reconhecimento 
pela prontidão e interesse com 
que se dignou desempenhar-se 
do seu mandato. 

• • • 
Acusamos a recepção dos se-

guintes donativos que muito agra-
decemos: 

os. mim ie n i 
O ilustre professor da Facul-

dade de Letras e distinto poeta, 
sr. Dr. Eugénio de Castro, acaba 
de vender á Empreza Internacio-
nal Editora Lúmen, desta cidade, 
as edições de todos os seus li-
vros publicados, que são: 

O Aritos, Horas, Silva, In-
ter lúnio, Belkiss, Tirésias, Sa-
gramor, Salomé, Nereide, Rei 
Galaor, Saudades do Ceu, Cons-
tança, Depois da Ceifa, Sombra 
do Quadrante, O anel de Polí-
crates, A fonte do Sátiro, O Fi-
lho pródigo, Poesias do Goethe, 
Cavaleiros das mãos irresistíveis, 
Camafeus Romanos, Tentação de 
S. Macario, Canções desta negra 
vida, Cravos de papel e Manti-
lha de Medronhos. 

A escritura de venda foi fei-
ta em sua casa, visto ainda se 
encontrar de cama por motivo 
do desastre que sofreu quando 
da sua ultima viagem á França. 

Transporte 
José Maria Alves 
Tenente Paulo Afonso. 
Lista dos donativos enviaios 

pelo sr. Aveliao Paredes l 
Manuel Joaquim Quedes 
Narciso de Almeida Santos . . . 
Antonio Pinto de Morais . . . . 

6.062Í31 
9SOO 

20$00 

23$ 11 
58560 
46S22 

6.215S24 

N O T A - O s donativos enviados pelo 
Sr. Avelino Paredes, que acima se refe-
rem. importam em 177S93. O donativo 
de 50$00, do sr. Avelino Paredes, cons-
tante da mesma relação, foi já inscrito 
na lista publicada na Qazeta de Coim-
bra de 19 de Maio, motivo pelo qual 
nesta lista não é publicado, 

Transcrição 
O nosso presado colega O 

Popular, que se publica em New 
Belford (Mass), transcreveu da 
Gazeta de Coimbra, o artigo do 
coronel, sr. Jorge de Oliveira 
Mamede, intitulado O Primeiro 
Morto. 

Os nossos agradecimentos. 

Aniversários 
Fazem ámanhã anos: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim. 
D. Corália Ramos de Vasconcelos. 
Dr. Antonio Qarcia Ribeiro de Vas-

eoncelos. 
Cesar da Mota. 

Doentes 
Já se encontra muito melhor dos seus 

padecimentos, o sr. dr. Mario d'Almei-
da, digno presidente da Comissão Exe-
cutiva da Camara, com o que sincera-
mentefolgamos. 

-Também está doente o sr. Julio 
da Citnna Pinto. 

Partidas e chegadas 
Encontram-se em Braga a sr.11 D. 

Maria Manuela de Oliveira Braga, 
gentil filha do sr. dr. Manuel Braga, 
e as sennoras D. Conceição de Olivei-
ra e Sá e D. Encarnação de Oliveira 
gemardes, suas tias. 

Marksilvas 
No proximo sabado, os apre-

ciados artistas Marksilvas reali-
sam, no Grande Club de Coim-
bra, um espectáculo de varieda-
des dedicado aos socios daquele 
club, fazendo assim a sua despe-
dida do publico de Coimbra. 

; Repa r t i ç ão Inter- : 

nacional do T r a b a l h o 

i EM GENEBRA 

Sob a presidencia do sr. Artur Fon-
taine, delegado francês, reuniu-se o Con-
selho de Administração da Repartição In-
ternacional do Trabalho, íomândo parte 
uma senhora como delegada do Canadá, 
facto que pela primeira vez acontece. 
Foram tomadas deliberações importantes 
sobre o limite do dia de trabalho a 8 ho-
ras e semana a 48 e foi Incumbida uma 
comissão de apresentar propostas ten-
dentes a facilitar a ratificação da Conven-
ção de Washington. Informou o delega-
do italiano ter sido promulgado no seu 
paíâ um decreto autorísando o governo 
a ratificar a referida Convenção sobre as 
horas do trabalho, 

Deliberou o Conselho recordar aos 
Estados membros da organisação a obri-
gatorldade Imposta pelo artigo 405 do 
Tratado da Paz o qual estabelece que as 
convenções âdotadas pela Conferencia 
Internacional do Trabalho devem ser 
submetidas ás autoridades competentes 
no praso de 18 meses a contar do encer-
fament© da Conferencia; submeter á de-
cisão duma próxima conferencia o pare» 
cer concernente a medidas internacionais 
de prevenção contra o perigo do conta-
gio dos operários pela manipulação do 
material propagador de moléstias infe^ 
ciosas, como o antraz. 

Atendeu o Conselho o pedido dos 
Inválidos de guerra da Áustria, França, 
Alemanha, Inglaterra, Italia e Polonla, 
afim de pritos estudarem o prebtema da 
organisação e emprego dos inválidos e 
dar conhecimento das experiencias feitas 
pelas organisações e governos de diver-
sos paises; ratificou o acordo ceiebrado 
entre o director da Repartição Interna-
cional do Trabalho e o directorio marí-
timo internacional relativo á Colaboração 
dessas instituições em matéria de emi-
gração tendo-lhes sido delimitada o seu 
âmbito de atividade; aprovou uma pro-
posta respeitante á reunião de represen-
tantes de departamentos oficiais de es . 
tatistica de trabalho afim de facilitar a 
comparação internacional dessas estatís-
ticas e o estudo scientifico do problema 
do trabalho. 

Por ultimo foi reconhecida a conve-
niência da Conferencia Internacional do 
Trabalho se realisar na primavera e não 
em Outubro, mas como o artigo 389 do 
Tratado da Paz determina que a confe-
rencia deve reunir-se pelo menos uma 
vez cada ano, ficou decidido que a pró-
xima seja convocada para 22 de Outubro 
vindouro, durando uma semana, e tendo 
na ordem do dia apenas: PiincipiOs ge-
rais para organisação da inspecção das 
fabricas. Em Junho de 1924 será a ses-
são normal na qual vai ser discutida a 
tése: trabalho nocturno nas padarias, 
sendo apenas estudada na generalidade 
c sol? os seus vários aspectos. 

Os Sírios liil 
Tendo a Camara assinado esta semana, com a Caixa Ge-

ral dos Depositos, o contrato do emprestimo de 800 contos, que, 
como se sabe, se destinam a completar a instalação da Central 
térmica e a da rede da iluminação electrica, bem assim a estabele-
cer a electrificação dos serviços de abastecimento da agua, tudo 
nos ieva a crêr que, no proximo mez de Novembro ou Dezembro, 
os respectivos trabalhos estejam concluídos, sendo só então um 
facto a iluminação geral da cidade a luz electrica. 

Solucionado, porem, o problema da luz, outro terá a Ca-
mara que resolver, não menos importante para o progresso da 
cidade e para a melhoria e estabilisação da situação financeira do 
Município, que os grandes e sucessivos deficits de exploração 
dos referidos serviços ha muito veern, como se sabe, profunda-
mente perturbando. 

Queremos referir-nos ao prolongamento da viação electri-
ca, que dia a dia se torna mais necessário e urgente, para com-
pletar, primeiramente, a rêde urbana, e depois a dos arredores e 
concelho, e mais tarde a de ligação da cidade com alguns dos 
mais importantes concelhos do distrito. 

Mas terão as Camaras folego para levar á pratica tão im-
portante empreendimento? 

Nós não temos ilusões. As Camaras nada farão, porque 
lhes faltam todas as condições para bem administrarem e bem 
explorarem esse serviço e os outros. 

Não teem capacidade, falta-lhes estimula, e não dispõem 
de capitais necessários, nem de credito para os haver, o que as 
i npossibilita alem de tudo mais, de darem um passo resoluto e 
firme no caminho das grandes realisações municipais, de que de-
pende todo o progresso futuro da cidade. 

A actual Camara, depois de completa a rêde da ilumina-
ção, e de estabelecida a electrificação do abastecimento de agua, 
não pode, não deve hesitar, perante a imperiosa necessidade que 
ha de fazer o prolongamento da viação electrica. 

Se a Camara reconhece que não tem realmente possibi-
lidade de realisar essa grande aspiração de Coimbra, não cruze 
os braços. Abra concurso, que não faltará quem, em boas condi-
ções para o Município, arrende ou tome de trespasse esse ser-
viço e o faça prosperar. 

Tudo quanto não seja isto, será, no nosso entender, con-
denar Coimbra a viver não só sem esperança de ver prolongada 
a sua actual rêde, mas também a correr o perigo de ficar em 
breve praso, sem o pequeno serviço de viação que hoje possue, 
pois dia a dia o vemos mais deteriorado e incapaz de bem cor-
responder ao sempre crescente progresso da nossa vida citadina. 

Eis os factos tal como os vemos á plena luz do dia, e que 
evidentes como são, entram naturalmente pelos olhos dentro dos 
mais cégos de entendimento, quer estejam dentro, quer fóra dos 
Paços do Concelho. 

E' certo, porem, que os peiores cégos são aqueles que, 
tendo olhos, teimosamente podiam em não v e r . . . 

Nesses é que está o perigo. 

PI1I0 S SOTTO HO! 
Sempre se realisa, no proxi-

mo dia 2 de Junho, a inaugura-
ção da Filial da importante c ;s i 
bancaria Pinto & Soto Maior, 
situada na rua Ferreira Borges, 
desta cidade. . 

Ao acto veem assistir vários 
amigos da referida firma, com 
residencia em Lisboa e em ou-
tros pontos do país. 

Também virá o sr. Candido 
Soto Maior. 

mnTERniQRQE 
Para a construção dos pavi-

lhões para a Maternidade, junto 
do edificio onde está instalada a 
Clinica do dr. Daniel de Matos, 
em frente do Jardim Escola João 
de Deus, já está inscrita a verba 
de 1.ÔQ0 contos, no Orçamento 
Geral do Estado. 

A verba desticaada ao Mani-
comio Sena baixou de 7.000 pa-
ra 5.500, e nessa diferença é que 
está o aumento da verba para a 
Maternidade, que era apenas de 
100 contos. 

Vai, pois, Coimbra ter uma 
Maternidade modelo, que hon-
rará a cidade, a Universidade c 
muito especialmente a Facuida-
de de Medecina. 

Inspecções militares 
A junta de recrutamento pa-

ra a inspecção dos mancebos re-
censeados em 1923, pelo conce-
lho de Coimbra, funciona nos 
seguintes dias: 

Dia 18 de Junho, Almalaguez 
e Arzila; 19, Almedina, Ameal e 
Fibeira de Frades; 20, Antanhol 
e Cernache; 21, Assafarge e San-
ta Clara; 22, Santa Cruz, até ao 
n.° 295 d'ordem; 23, resto de 
Santa Cruz; 25, Ceira; 26, S. 
Martinho do Bispo, até ao n,° 
424 d'ordem; 27, resto de S. 
Martinho do Bispo e S. Bartolo-
meu; 28, Sé Nova, até ao n.° 
488 d'ordem; 29, resto da Sé 
Nova, Castelo Viegas e Taveiro. 

A inspecção dos mancebos 
pertencentes a outros distritos 
de reserva e que requereram pa-
ra serem inspecionados no Dis-
trito de Reserva n.° 23, tem lo-
gar nos dias 15 e 16 de Junho 
proximo. 

Empréstimo municipal 
Já foi assinado em Lisboa o 

decreto do emprestimo de 800 
contos á Camara Municipal de 
Coimbra, cuja importancia se 
destina á conclusão dos traba-
lhos da iluminação electrica. 

Torreão âa Estrela 
Já começou a ser demolido o 

velho torreão da Estrela, para 
dar logar ao importante edificio 
do Palace-Hotel-Estrela, cujas 
obras foram iniciadas ha já al-
gumas semanas com certa acti-
vidade. 

As altas paredes em ruínas 
que junto ao torreão existiam, e 
que tanto davam na vista a quem 
passava pelo Largo Miguel Bom-
barda e pela Avenida Navarro, 
em todos deixando a pior im-
pressão, já foram demolidas. 

atropelamento mortal 
Com grande concorrência rea-

lísou-se ontem o funeral do sr, 
José Augusto Ferreira que, como 
noticiamos, foi victima dum atro-
pelamento na rua Ferreira Bor-
ges. 

O cadaver foi autopsiado na 
terça-feira, verificando-se, ao que 
nos consta, que a causa da mor-
te foi o esmagamento do figado. 

Hoje devia ter sido enviado 
para juizo o processo contra o 
sr. dr. Agostinho Costa Alemão, 
que guiava o automovel no mo-
mento do desastre, mas que tes-
temunhas afirmam não ter culpa-
bilidade. 

Coimbra-Club 
Está marcado para o dia 9 do 

proximo mês de Junho um inte-
ressante baile que se denomina-
rá Baile dos Casados. 

Sabemos que ha o maior in-
teresse em que aquela festa re-
vista a maior imponência e até 
que seja uma das melhores que 
ali se tenham levado a efeito. 

Está já nomeada a sua comis-
são que deu começo a alguns 
trabalhos, os quais ela continua 
activando, tomando parte no inte-
ressante baile o distinto pianista 
sr. Cesar Magliano que dirigirá 
o sesteto que toma parte naque-
la festa, a primeira no genero 
q«e se re*Hsa no Coimbra-Club. 

Parqna de Santa Crnz 
Psrece que as reclunações que neste 

jorn.il se teem feito em favor do pito-
resco e aprazível Parque de Sinta Cruz, 
estancia formosa que os frades cruzios 
revestiram do mais soberbo e majestoso 
adorno, vão frutificar em beneficio da-
quele elegante pisseio, dotando-se com 
alsuns melhoramentos de reconhecida 
necessidade e que muito p-id-m contri-
buir não só para reilee da su i inetjuala - el 
beleza, mis , o que é mais, pira servirem 
de atractivo á sua frequencia, até h je 
tão diminuta e quasi apae^da. 

Assim, somos informados que a Ca-
mira pensa m construção dum coreto 
no elegante Parque, f ic .o q ie nos é 
grito resistir, poÍ3 aqti reforçamos 
também a ideia d-? tal m-lhoramento, e 
que outras medidis vSo S*r tomadas 
para valorisar aquela formosa estancia. 

Desconhecendo ainda o plino de 
melhoramentos que está tnçicio pira o 
embelezamento do Parquedj Santi Cruz, 
eu quero crer que a ele não s -ja estra-
n'11 n construção dum pequeno c>mno 
d j jogos infantis, obva de pequeno dis-
pêndio, e que seguramente pode forne-
cer ao Município algumas receitas parn 
a sua manutenção. 

Queremos referir-nos á construção 
dalguns aparelhos de ginastica, como s-ja 
um joeo de argolas, trapézios, pranchas 
e cordas de balanço, diversões muito 
usadas nos jardins públicos de Lisboa, 
e que constituem um bom elemento de 
recreio e diversão para as crianças. 

O la£o do mesmo pirque pode tam-
bém presrar-sc a agradareis horas de 
recreio ; dois pequenos barcos, providos 
de remos, constituem uin bom elem-u-r, 
de disíração e desenvoltura fisica, entre-
tendo com muito proveito, e sem re-
ceio de qualquer perigo, as criançis da 
nossa terra e dos turistas que ali vâo de 
passeio, 

Como 3e vê, todos estes melhora-
mentos são de fácil execução, promo-
vendo até uma fonte de receita para a 
Camara que, sem sacrifício de qualquer 
ordem, os pode manter e ampliar. 

Era, na verdade, digno ae lastima, 
que o Parque de Sinta Cruz, um dos 
mais encantadores passeios de Coimbra, 
para ali estivesse abandonado, sem que 
se aproveitassem as maravilhas com que 
a mtitrezi o dotou, enriqttecendo-sc 
com atractivos que despertassem uma 
maior concorrência e uma mais assiduâ 
visita des conimbricenses á formosa 
estancia frsdescai 

Fazemos votos pnra que tais mdHo-
famintos 5- não façam esperar. 

F i d e n i l 
Na madrugada tragica de 24 

de Fevereiro deste ano, desenro-
lou-se em Coimbra uma das maio-
res catastrofes que tem havido 
nesta cidade. Nada menos de 
13 pessoas morreram victimas 
do grande incêndio da casa Cres-
po, ficando outras pessoas bas-
tante feridas. 

Isto ji lá vai ha mais de 3 
meses. Apesar de decorrido tan-
to tempo e de não ter faltado o 
auxilio de almas boas e genero-
sas que vieram dar donativos pa-
ra as famílias das victimas, ainda 
nenhuma comissão foi nomeada 
pela Camara para o desempenho 
dessa missão humanitaria! 

Chega a parecer impossível, 
mas é uma tristíssima realidade! 

Tem faltado socorros aos in-
felizes que perderam pt-ssoas de 
família no pavoroso incêndio, por 
que ainda não foi nomeada uma 
comissão destinada a reunir as 
importâncias recebidas e a dar-
llies o competente destino ! 

E', positivamente, á Caman 
Municipal que compete esse pa-
pel. Visto conlinuar este indiíe-
rentísmo, que chega a encher nos 
de pasmo, apelamos para o digno 
chefe do distrito p3ra dar as de-
vidas providencias aíím de que 
seja urgentemente nomeada essa 
comissão. 

Continuar esta falta, perante 
tamanha fatalidade, será um fa-
cto altamente censurável e indes-
culpável. 

O assunto merece toda a nos-
sa atenção e por isso voltaremos 
a ele as vezes que ferem preci-
sas. 

As importâncias que temos 
recebido encontram-se deposita-
das na Filial da Casa Tota, aguar-
dando' que a comissão se orga-
nise, 

Eia perigo 
Kn r u i da Boa-Visla existe ha muitos 

anos um prédio de erandes dimensões, 
completamente abandonado, Cujo estado 
de ruína pode ser a causa das maiores 
desgraças. 

i oda a vísínhança do velho casarão 
vive aterrorizada com S ideia dum des-
moronamento, outro tanto sucedendo 
ás pesoas que por ali transitam, e que 
só o fazem por desconhecer o petigo a 
que estão sujeitas. 

Antes que uma novs calamidade ve-
nha juntar-se a tantas outras que já este 
ano enlutaram a cidade, eu apresso me 
a chamar a atenção da autoridade com-
petente para o estado de ruina em que 
se encontra o abandonado prédio, cujas 
piredes teem frestas pivorosas, e que 
dum momento para outro podem ba-
quear, sepultando nos seus escombros 
um maior ou menor numero de vitimas. 

Antes que isso aconteça, aqui registo 
o perigo eminente dessa derrocada, e 
com ele as funestas consequências que 
podem acarretar para a responsabilidade 
das autoridades que tal consentem. 

Do Bairro . 
A Camara resolveu, e muito bem, 

mandar ajardinar a elegante alameda Dr. 
Julio Henriques, formoso e agradavel 
passeio situado proximo do Jardim Bo-
tânico, e que ha muito tempo estava 
completamente abandonado. As respe-
ctivas obras já principiaram. 

No proximo domingo tem lugar na 
capela aa Vila Marini a cerimonia do 
encerramento do Mez de Maria, piedosa 
devoção que ali teve lugar neste mez, e 
á qual prestou o seu melhor concurso 
um grupo de senhoras da melhor socie-
dade, abrilhantando<a com cânticos reli-
giosos do mais inspirado sentimento ar-
tístico, 

A referida festividade consta de mis-
sa solene ás 11 horas e ás 19 Ladainha, 
Exposição e Benção do S, Sacramento, 

Reunião dum cursa 
Reúne se hoje e ámanhã, ;;;sía 

cidade, o curso teologico-jnridi-
co de ha 3j anos, que vem fes-
tejar o aniversario da sua forma-
tura. Deste curso fazem parte o 
atual bispo de Vizeu, sr. D. 
Antonio Alves Ferreira; os pro-
fessores drs. Joaquim Mendes dos 
Remedios, Antonio José Teixeira 
de Abreu, e drs. Clemente dc 
Mendonça c Alexandre de Ara-
gão. O curso de direito era dc 
8 i alunos e o de teologia de 11. 

Excursão ôe Estuda 
0> alunos da 3,a classe da 

Escola Norma! Primai ia desta ci-
dade, vão no proximo domingo 
em excursão dc estudo, á mata 
do Bussaco, acompanhado por 
diversos professores, 

B esíraôa ôa Cumeaâa 
A estrada da Cumeada ou 

Avenida dr. Dias da Silva, eu-
contra-se num estado deplorável 
principalmente proximo do quar-
tel da Guarda Republicana. 

E' um grande perigo passa-
rem por ali carros. 

Bem se podia ter feito terra-
planagem do terreno naquele 
ponto, principalmente pela oca-
sião da romaria do Espirito San-
to em que transitaram por ali 
numerosos trens com romeiros. 

Dêem graças a Deus não se 
ter dado ali nenhum desastre; 
mas nem sempre a sorte se mos-
tra favoravel. 

E' bom prevenir a tempo, já 
que parece não haver olhos para 
ver certas coisas que estão bem 
á vista. 

Vêr a ultima pagina 

f V C n m R R R 
Ma muito tempo já, que tia 

rua das Padeiras andaram a fa-
zer qualquer concerto na canali-
sação, dando causa ao levanta-
mento da calçada. 

Nesta rua não é costume acen* 
der-se o candieiro que existe 
naquele local, de forma que to-
das as pessoas que ali passarem 
e não conheçam o precipício 
teem fatalmente de cair* 

Aí fica o avisai 
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E L E C T R O C O N I M B R I C E N S E , L I C I T A D A 
Telefone, n.* 703. Telegramas: ELECTROLRDA. Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. 

I MONTAGEM : DE : FABRICAS 
I E : ACESSORIOS 
| F o r ç a — : — Motriz 

Elevadores e Montecargos 

• • > • V " • • 
íis 

<5 

| 
0 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS 
k ^ M ã â M M MâftAAftf f lAa it'AAUk AAAAAAA& A AflkA* Jk AA A * . «A » A «A f^ dfí 

L . : 
â® $0Q$99ãB&9ib9&Oí O N M M k 

Telegrafia : Telefonia : Cam- | 
f paíahas : Pára-Raios : Resis-

• t tencia : Reostatos 
m Ventilação e Aquecimento 
l » l « « * f M M M M M I » » m i M a M t 3 Í 

| N * M I 9 M M M N * » M l « M J « M M f i | 
~ Cabos. : Fios, : Isoladores. ~ 

interrutores : Bronzes : Can-
dieiros : etc., etc. 

2 Electrometros Acumuladores 2 
« t M H M M t i a i M i i M N * l » l N « l w ) 

GRANDES : DEPOSITOS : DE 
MATERIAIS 

P r o p r i o s —:— P a r a 
Instalações Eléctricas 

1 V* 
ES 
1 
5? 

C0M9P DE CD1MH 

Nos termos do artigo 19 do 
Decreto com força de lei de 3 
de Novembro de 1910, se faz pu-
blico, por sentença de 15 do cor-
rente mês de Maio, que transi-
tou em julgado, foi autorisado o 
divorcio definitivo entre os côn-
juges Joaquim Ferreira, ausente 
nos Estados Unidos do Brazil e 
Felismina Ventura, residente na 
Cruz de Marouços, desta comar-
ca, com o fundamento no n.° 1.° 
do artigo 4.° do Decreto citado, 
como consta da respectiva acção 
que existe no cartorio do escri-
vão do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos. 

Coimbra, 29 de Maio de 1923. 
O escrivão, Alfredo da Costa 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

COLECÇÕES T s t 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10-1.° — 
Coimbra. X 

e de tipo semelhante 

fífiam-se com perfeiçõo 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra : 
J. Ferreira & C.a, mercearia, 

Praça da .epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

í i a , 
Antonio Oomes Cardoso & 

C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, 6 a 12. 

Cónego Tomaz Fernandes 
Pinto, Juiz da Irmandade de Nos-
sa Senhora da Boa Morte ere-
cta na Sé Catedral de Coimbra: 

Faço saber que no dia 
3 do proximo mês de Junho, 
pelas 12 horas, se há de reuuir 
na Sala das Sessões desta Irman-
dade a Junta Geral para se pro-
ceder à eleição da Mesa que há 
de gerir no biénio de 1923 a 
1924. 

Não comparecendo neste dia 
número suficiente de Irmãos fica 
desde já convocada para o dia 
10 do mesmo mês, à mesma ho 
ra e no mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Irmandade, em 27 de Maio de 
1923. 

O Juiz, (a.) Cónego Tomas 
Fernandes. 

C U - R Í A 
Expiendidamente instalado, 

em edificio apropriado, abre no 
proximo dia i de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da esf*nri,< balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam ioyares, 
Dirigir pedidos ao gerente, 

josé Maria Simões, CURÍA. 

CONCELHO DE COIMBRA 

No domingo, 3 áe Junho de 
1923, pelas 11 horas, na Sala do 
Montepio Conimbricense, no Pá-
tio da Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua perten-
centes aos herdeiros da 
C H S / 1 C A M A R S D O 

A planta dos terrenos e as 
condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Notário 
Sr. Dr. Diamantino Calisto, Rua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
pode se examinada todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
Preparada pelo farmacêutico 

A L P R t D O P A I S D E P A I V f t 
Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 

recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO G E R A L : 
Santa Comba Dão. 

Farmacia Pais de Paiva, 

Lisboa —jFarmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

Vende» se os graodes arm 
ora Comercial L.cla ao 

• car -
i a s f a c h a d a s até ao eis * IO do p r o x l ® 
mo mez Custodio José da Cosia, rua 
Parreira Borges. Para cgeiafsqugj 
I n f o r m a ç õ e s Ò r . V i ç g r a C c 
da sofia fff 2.° 

mu im 
a r m a z é m a 

S%» fililíliSU! « 

FL* L £M 60!MBRA 

: Economia - Higiéne - Belesa : 
consegue-se usanào a 

E S M A L T I N A 
R m E C H O R e R 5 T f l D E n T R I f l C R 

D E P O S I T Á R I O S 

Ras das Fangas, 55=l.*=Esqnerdo 

VAcautelem-se com os primeiros sor-
risos da primavera! Os eflúvios dessa ju-
venil estação do ano podem produzir no 
organismo perturbações varias. Sob a 
influencia do renovamento da natureza, 
o sangue acelera o seu curso e sobrecar-
regado de todas as impurezas nele depo-
sitadas em consequência das constipa-
ções, defluxos e gripes nefastas, durante 
todo o inverno contraídas, obstrúe os 
orgãos e a intoxicação desse facto resul-
tante não tarda a manifestar-se, quer por 
erupções de borbulhas que afeão as cú-
tis mais belas e seductoras... 

A cura ou tratamento depurativo e 
reconstituinte das Pilulas Pink impõe-se, 
pois, no principio da primavera, princi-
palmente para os temperamentos delica-
dos das senhoras, das meninas novas e 
das crianças, e com maior razão ainda se 
impõe aos anemicos e a todos os debi-
litados, que não podem atravessar este 
periodo de transição sem arrostar com 
uma grande e extenuante fadiga. 

E' facto hoje bem averiguado que a 
cura ou tratamento das Pilulas Pink é 
particularmente salutar a cada mudança 
de estação, porque as Pilulas Pink puri-
ficam o sangue, aumentam a sua riqueza 
de globulos vermelhos, tonificam o sis-
tema nervoso e estimulam activamente 
todas as funções do organismo. 

As Pilulas Pink fortificam; dão ape-
tite e proporcionam boas digestões; to-
nificam os nervos; restauram os orga-
nismos os mais debilitados; auxiliam e 
activam a convalescença das doenças agu-
das; combatem victoriosamente todas as 
fórmas de enfraquecimento nos homens 
e nas mulheres de todas as idades. 

EstSo á venda em todas as f ar macias, 
pelo preço de E. 2$00 a caixa, E. 11 $20 
as 6 caixas. Deposito geral J. P. Bastos 
e C.a, Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. Correio 
e registo mais 95 centavos. 

n d í s õ 
. Como no dia 24 de Junho do 

ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
airem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Excelente qualidade. Ao me-
ti or preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Irmandade do Senhor 
dos Passos da Graça 

Convidam-se todos os Irmãos 
a comparecerem na Sala das Ses-
sões desta Irmandade, no proxi-
mo dia 3 de Junho pelas 9 horas 
e meia da manhã, a fim de se 
proceder á eleição da mêsa que 
ha-de gerir no biénio de 1923 a 
1924. 

Não comparecendo neste dia 
numero suficiente de Irmãos, fica 
deste já convocada para o dia 10 
do mesmo mês, á mesma hora e 
no mesmo local, funcionando en-
tão com qualquer numero. 

Coimbra, Saia das Sessões da 
Irmandade, em 27 de Maio de 

i 1923. 
Pela mêsa — O Secretario, /. 

Cúrfe Real, 

EMEOIO HERQiCOi 
————a—U—MWB— WJIJIWI » 

ebuçados Milagrosos 
a p l d a m e n t e debelam as 

ouquidoes, TOSSES, etc. 

IBIH II Cilia 
Os Agentes Geraes de venda 

da Agua da Curia desejando um 
sub Agente para a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1." ordem. Enviar referencias 
a Serra & Marinho, Lda. 

Avenida da Liberdade, n.° 9 
1.° E, Lisboa. 2 

TAGUS 
107 7 — LISBOA 

Sociedade Anónima de Responsabilida-

S de Limitada 0 
Funâaôa em 1877 

Capital social 12G0.Dfl0$0 
Capital emi-
tido e pago uuuii 

Fundos de 
Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
foaé }. da Silva P®r«ira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. . 

1 Cofre @ rnapitiií ás escrever | 
jj " H E M I T Í G T Q N , , | 

J
>j Ven tem i 3-

| Fernandes TomaZ á Miranda £ 
Rua Direita. 10 - Coimbra tt 

r *> TT r*vr yr rt 
A 2 de Junho, premio maior 

9 0 . 0 0 0 8 0 0 
A ló de Junho, primeiro premio 

600.000^00 
Bilhetes e fracções 

lollo da Mi PÍÉ I Filia 
LARGO DAS AMEIAS 

Manuel Henriques Pereira Lo-
pes, de Santa Maria de Poiares, 
precisa de farmacêutico habilita-
do p i r a adminis t ra r a farmacia 
q u e possui na Vila e conce lho 
de Poiares . Oferecendo- lhe so-

Rs escadas àa Rua do 
Corpo âe Deus 

A proposito deste assunto, 
que tem prendido a atenção do 
publico com geral reprovação, 
recebemos mais o seguinte : 

Ex. sr. redactor. — Tinha já 
resolvido lavrar o meu protesto 
contra a local de O Despertar, 
n.° 631, ácerca das escadas da 
rua do Corpo de Deus, subordi-
nada ao t i tulo: Escadas não ou 
escadas sim PI... quando li no 
seu acreditado jornal, n.° 1452, 
um comunicado em que um 
Constante leitor protesta vee-
mentemente contra a deturpação 
de factos e descabidas insinua-
ções da local referida. 

Concordando i n t e i r a m e n t e 
com as ideias aí expostas, sou 
um Constance leitor. 

Com ele protesto veemente-
mente também contra a orienta-
ção, que aquela local pretende 
dar á questão das escadas. 

Não se trata, em absoluto, 
de uma questão entre dois visi-
nhos ; trata-se, sim, de uma ques-
tão de interesse publico, que se-
ria prejudicadissimo, se a pre-
tenção do sr. Moura e Sá fosse 
por deante. 

Reconstrua o sr. Moura e Sá 
o seu prédio, mas reconstrua-o 
nas suas actuaes condições. 

Ninguém se queixará. 
Reconstruil-o, como preten-

de, embora queira acobertar a 
sua pretenção com a capa de 
melhoramento, seria prejudicar 
incalculavelmente os proprietá-
rios e moradores duma das maio-
res ruas desta cidade. 

O sr. Moura e Sá não tem,, 
nem pode ter esse direito. 

Pela publicação destas Unhas 
se confessa muito grato o—dc 
V., etc.,—Assinante da represen-
tação d ExmCamara Muni-
cipal. 

L i m e m o s 
pelos proçoa das fabricas 
V e n d e m : 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

40.000(09 23.000190 
PREmios mnioRE5 

iloílntoiíli 
a 16 âelunho 

José Dias Martins Pereira, ne-
gociante de lotarias, participa a 
todos os seus Ex."50" fregueses 
que tem um grande sortimento 
de bilhetes, vigésimos, quadra-
gésimos e cautelas, para esta gran-
de lotaria, assim como para to-
das as outras. 

Satisfaz com toda a pontuali-
dade qualquer encomenda de bi-
lhetes, vigésimos ou cautelas, 
vindo acomhanhadas das suas 
importâncias. 

Este feliz já este ano vendeu 
quatro vezes a sorte grande. Ha 
poucos dias ainda, vendeu meio 
bilhete a um íreguez com 45.000$, 
O dito íreguez ao receber a no-
ticia que por este lhe foi dada, 
gratificou-o com 500$00. 

Pois tem grande palpite em 
distribuir pelos seus fregueses o 
premio taludo, que é de 

6 00.000 $00 
em bilhetes a 300$00, vigésimos 
a 15$00, quadragésimos a 7$50 
e cautelas a 5$00, 4$00 e 2$00. 

Por isso, pede a fineza de fa-
zerem já os seus pedidos ao feliz 

li M Martins 
R u a à i Padrão, 84 

< Est .fta Velhi) 

C O l f D S R F ) 
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Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital inicial, 3J 
o, 15.000.000$00 

a 

1 
1 

P o r escr i tura cie 24 dc Hbr«f de 1925, lavrada nas notas do notár io êe Coimbra, sr . 
dr. José f e r r e i r a , const l tuiu-se provisor iamente cru Coimbra uma sociedade anoniosc* de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de Coimbra» Cssa escr i tura foi pu-
blicada no DIÁRIO DO O O V f R N O de 5 de !>1JIO C sn QHZET/1 D£ COI tf B R * dc 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer cm torga e sce l s o negocio de venda de autornovi is 
e acessorios, reparações e fabrico mecânico pa ra a cons t rução *MI e industrial nas suas 
oficinas e montcir devidamente os serviços de t r anspor tes mecânicos na região de Coim-
bra e Beiras. Propõe-se também c r ia r em Por tugal a industria de fabr icação de au to-
móveis no mais curto espaço de tempo possível, intensif icando os es tudos e p repara t i -
vos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Aven?da Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais da cos^r, 
Pinto £r Sotto Maior e Banco industrial Por tuguês , es tá abe r t a a subscr ição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, de^de o dia i5 de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
а) 40 0 |0 no acto da subscrição. 
б) 20 0(0 de ÍS a 30 de Julho. 
c) Os restar as 40 0 |0 serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso de 60 dias de antecedendo, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedido sem ter expirado o prsso pura a entra-
de da prestação anterior. 

O accionista pode fIbera as suas acções ria a l tura da segunda en t r ada . 
O dividendo será s empre co r responden te ao tempo e ao capital real isado. 
Haverá titules dg ?, 5, 10, 20 e 50 acções e estas podem ser nominativas, ao por-

tador e de coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nina Assembleia Qer I destinada 

á constituição definitiva da Companhia, a qual terá lugar na séde da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, soi* a pressdenefa do si% dr. Antonio José Teixeira de 
Abreu. Mesta Assembleia serão também eleitos os corpos gerentes. 

O & f u n d a d o r e s 
pr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral ($isconáe de Alverca 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<Çonde de Felgueiras 

""Dr. Miguel Osorio Cabral de (Alarcão 
£osé âe Sucena (Conde de Sucena 

~§r. gedro (Sande Mexia Aires de pampos fieira da Mota (Conde de Juncai 
§iogo Barata de Tovar gereira Coutinho furtado de <$[elo 

^driano Viegas da Cunha Lucas t; í 
•§r. Manuel Marques <£.spartetro í \ j f y 
Carlos §essa $av&res 

/§r> Çarlss Simões §ias de figueiredo 
José Maria de §ousa :Ncpote$ 

wmmm 
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%tul }4opta 
Ainda s>e encontra envolvido 

no mistério o desaparecimento 
de Raul Horta, o qual se deu ha 
21 dias. 

A policia não tem descurado 
este assunto, tendo até ativado 
as suas deligencias no sentido de 
obter uma pista. 

Ante-ontem foi feita uma 
sondagem na igreja do antigo 
mosteiro de Santa Clara, pois, 
como se sabe, aquela está trans-
formada num largo poço. Estes 
trabalhos não deram resultado 
assim como as escavações a que 
se procederam na adega da ta-
berna, onde o Raul esteve na 
noite em que desapareceu. 

S e c ç ã o o f i c i a l 

INSTRUÇÃO 
Laura Ferreira da Cunha, pro-

fessora da escola da freguesia de 
Carvalho, distrito de Coimbra, 
prorrogada por trinta dias a li-
cença que lhe foi concedida por 
motivo de doença. 

—Maria Luisa de Carvalho, 
professora da escola de Paranhos, 
concelho de Seia, distrito de 
Coimbra, concedidos trinta dias 
de licença por motivo de doença. 

—Maria da Gloria Gonçalves 
Cruz, professora primaria da es-
cola feminina de Brenha, con-
celho da Figueira da Foz, conce-
didos 30 dias de licença, por mo-
tivo de doença. 

FINANÇAS 
Maria Dorotéa Candida Pe-

reira Leitão, professora primaria 
da escola de Anobra, concelho 
de Condeixa-a-Nova, distrito de 
Coimbra, concedida aposenta-
ção ordinaria, com a pensão 
anual de 410$40. 

Dr. l o s é C a r ò o s o 
Regressou do Brazil, onde foi 

em comissão gratuita de serviço, 
o nosso respeitável amigo e dis-
tinto advogado, sr. dr. José Car-
doso. 

Â t r i ^ i n Saturnino de Carva-
Âk V 1 ou lho, relojoeiro na rua 
de Quebra Costas n.os l a 3, faz 
publico que 110 seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

A 1 t i (TO . g o P a r t e d e c a s a 

i l l L L ^ c t - t í C mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 
Â I n e r a e p u ® quarto e J3.1 U g c t SG p a r t e d e c a s a 

com 5 divisões. Rua Eduardo 
Coelho n.° 104. 1 

A r m a z é m 
redação, ás iniciais A. C. 

precisa-se. 
Carta a esta 

X 

Comido 
Vai realisar-se um comicio de 

protesto contra a cedencia do _ 
edificio do Hospício para o Ins- y r p a , d O 
tituto Industrial. v a v w v a v / 

X 4 c o m retrato d e 
a , i i c i ' c homem, perdeu-

se. Pede-se á pessoa que o en-
controu, o favor de o entregar 
na Reírozaria Leão d'Ouro. 

Qratifica-se bem. 1 
arrenda-se ou vende-se 

i J c t b c i / u m 3 n a r u a Fernandes 
Tomaz, n.' 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesma rua, 
Sapataria Costa. X 
P « « q Arrenda-se a Vila Cu-
VefcScb n h a p i n t 0 _ Almegue. 

Para tratar, Julio da Cunha 
Pinto. 2 

vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, 11." 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14 1.°. X 

P q ^ÍJ v e n de - se uma d e gran-
Wd c t des dimensões com 
quintais, fazendo frente para a 
rua do Correio e para a rua das 
Fa ngas. 

Informações no estritorio do 
advogado Dr. Pinto Loureiro, 
Rua Ferreira Borges, 42. 2 

vende-se uma, situada 
V J c t a d i n o 3 e c 0 das Cruzes n. ' 
10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e trata: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se al-
gumas peças. 

Para tratar, na rua Oriental 
de Montarroio, 75. T-2 

trespassa-se ou 
admite-se um 

socio, por motivos de doença. 
Tem boa cozedura. Terreiro 

da Erva, 12 —Coimbra, X 
novos e usados, 

das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

J U W X A K X X X X X X X J & £ A X X X X X K X X K X J M J U U U U U U t K 

BE E3S CSFSf' B® 

P g f i P í Í K l ^ mmMimm 

T^ua da Soj ia , 123, 125 e 127 

c s a i M ^ H T ^ 

M e USHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
flloueis antigos, moder-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrtigos àe casa 

P r e e i s a m - s e 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

Precisa-seq mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, l l , a José Gama. 

de recreio e ren-
t l A JÀ Ucil dimento. Vende-

se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° — Coim-
bra. 5 

s l n a proprio para associa-
" çã 0 o u armazém, ar-

renda-se. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 58. X 

Sn -S1Q £«a Q Trespassa se 
c f j J d i O d i L I d » emboascon-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Trespassa-se °goanej: 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

V e n c l e - e e 

T P T T P ' ^ ! p a r a i n s t r u ç ã o 
X Vi. J. vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

quinta e ca-
sa optimo lo-

cal em Coimbra. 
Carta á redação Z 1. X 

V 6-Li Cl 6 "B 8 do Corvo uma 
propriedade com lagar de azeite, 
moinhos, eíc., dentro da vila e a 
dois passos do caminho de ferro, 

Para tratar, pessoalmente ou 
em caria, com a ,ua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

V o n r i o , < i p u m P r e d i o n a 

V C i l u e f c t / r u a d o Lou-
reiro, n . " 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de Sant'Ana, 
n.° 26. 3 20 conto; precisam-se 

por hipoteca 
sobre predio urbano em Coim-
bra. 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 

Papelaria e tafaaeafia 
D E 

João dos Santos Correia 
R u a òe H ò e l i n o U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- Largo òo P a ç o òo Conâe, 8 e 9 

— : ———Si ———v fc 
Grande variedade em caixas de papel para todos 

os preços -:- Cache pots, jarrões, jarras 
e estatuetas Perfumarias Taboleiros pa-

ra pirogravara, muldu/as -:- Artigos de 
escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5 a l à o ò e c i g a r r e i r a s n i q u e l a ò a s a Z f f l i S O 

5 a l ò o ò e b o t õ e s ò e p u n h o a Z ® 0 0 

Roga-se aos Ex.M"s Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais ern todos os artigos. 

Trespassa-se di( 
pré-

dio do 
Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio. 

iiaiíiayg i i n 
C 0 n C E R T F i m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1.° 
C O I M B R A 

i i i iy i i 

Obituário 
Faleceu ante-ontem, realisan-

do-se ontem o seu funeral com 
larga concorrência, a sr.a D. Pru-
dência da Conceição Nadais, es-
posa do negociante nesta cidade, 
sr. José Augusto Ferreira Nadais. 

Esta bondosa senhora deixa 
fundas saudades em todas as pes-
soas que com ela conviviam e 
tiveram ocasião de apreciar as 
suas grandes qualidades de cora-
ção. 

A seu desolado marido apre-
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências, pelo golpe profun-
do que tão abruptamente o feriu. 

— Faleceu em Gouveia a sr.e 

D. Cecilia Coelho de Lemos, es-
tremosa mãe do nosso amigo, 
sr. Antonio Lemos, farmacêutico 
na Portela do Gato. 

A veneranda senhora cuja 
morte ali causou geral sentimen-
to, contava 72 anos de idade. 

A' familia enlutada, c cm es-
pecial ao sr. Antonio Lemos, 
apresentamos os nossos sentidos 
pesames. 

—Faleceu em Celas o nosso 
velho amigo, sr. Adelino Pinto, 
fabricante de doce, em que mui-
to se especialisou, tendo o seu 
fabrico grande nomeada. 

Era um bom cidadão. A sua 
morte foi muito sentida. 

— Também faleceu o menino 
Raul, filho do sr. Adriano Mon-
teiro de Carvalho, funcionário 
da Repartição de Finanças. 

As nossas condolências. 

de garage, que 
saiba lavar auto-

moveis, precisa-se na garage Mo-
derna, Avenida Sá da Bandeira 
66. Exigem-se informações. 3 

precisa-se 
para es-

critorio e cobrança, para Mogo-
fores informa Geada, Coudel & 
Companhia. X 

uma 
mer-

E m p r e g a d o 

E m p r e g a d a 

E m p r e g a d o 

para es-
critorio, 

preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 
com mui-

ta prati-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

f n T Í Vende-se—Estrada 
da Beira, 92. 3 

G r a t i f i c a - s e escudos 
â quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3.° 1 

ruarda-livros fc: 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

T r e s p a s s a - s e 
cearia na Rua do Padrão n.° 48 
a 52 (Estação Velha). 1 
T o r r o r i f t vende-se perto 
A C 1 1 t J J L L U d e 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se na 
Cumeada um 

dos melhores terrenos para cons-
truções. Para tratar, nesta reda-
ção se diz. 2 

E m l a t a s ò e l O e Z O k . 

T e r r e n o 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

JQSB Mú dos Santos Júnior IC.8 

Rua Adelino Veiga, n." 49 
Telefone n. 553 

Duplicadores D. í f « 
C 0 n C E R T F í m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1." 
C O I M B R A 

Serralhmia Mecânica e Civil 
3} 
'i 

M o t o p e s c o u t r o s 

J j l ^ ^ q u i i l s m o s . / 

H Encarrega-se da 
montagem de 

• / | fábricas e 
raaquíaismos / í^S 

o p 3 ^ 
7 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T p l p fune n.° 
1 V. 1 V tf -g amas IN D US TR! CENS B 

AVENIDA DOS 6'Z.c7/?OS—-COIMBRA 
i 

r 

E n f a r d a d a , t e m e m a r m a z é m a | C l l W IJ44:030S0Q 
«.« t t I I I BB t « M i • I jf Vnáa ái num llt UTJím 

F I L I A L E M C O I M B R A 

JS 

de escrever. 
„ Vende-se no 

Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
_ que estava 

colocada na frontaria da "Casa 
Havaneza». Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

~CÕMPLÊTÃdè 
quarto em no-

gueira de setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargento-Mor, 38 
a 52. 

F) mtíís fina ào mercaôo 
a única que na© eorttem agua 

0 KILO 13$00!!! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA & 

COELHO, Rua da Sof«,U7-J19. 

W f t V f i l q antigos vendem-se, 
v O A ® um guarda louça 

em estado novo estilo Henrique 
II e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, u m a se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
n,° 6 5 , t o d o s o s d i a s d a s 1 1 á s 2 , 

I 

« 
» 
9 a 
fi 
« 

I 

f ioenoAoc 

;v«o«oa a « •• 
; »•<]» na Utboa 

âe Corpe âa Daas, 3S 
COIMBRA 

Ivtio di nuns . . . . . . ISSJ 
Í«tB ás jirstíiia. djposi-
tsdo ES Caixa G«r;! á* 
BsposiEsí IS m s i i i 

?suí hi.m&m 
ÍEásffiafssfSss. por prtjslies, psjs» g 

sté Si d» ácseaijro é« 1921 

4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ S 1 4 
Esta Cosspaahia, & mais aati-

ga s mais poderosa ds Portagi! 
toma segares contra o risco d? 
fogo, sobre prédios, wobilisí, es 
tabslecissentoa » riscos sariti-
sr.c-s. I 

I 

© m & M M M É M M ã & Ê B 

'compatiDiQ « € © e g o f o s 

c i p i t i i : l i i i i i 8 1 i i i i i i f i i i i m i n 
Ç^reros s f®rr®sfre» i Inisaltoa 

g r € w 8 8 c r | g s a i a s afr isolasi roubo e anâoaiGVsli 
Corr>j»mpa>f5c;an«s» e m C o i m b r a i 

CARDOSO C O M P A N H I A 
íCase ria*? 

J ãQ Perdigão M< âa L.:z Q; ! DE 
S o l l c S í ad a>.r-« q 'M-ix máo A D V O G A D O 

R m » efM S o f l n —COIMRR/% 
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ora110 i sono 11 o Hotel dos Bentos 
A transferencia do Instituto 
e Escola Industrial Brotero 

Tendo a Faculdade de Medicina considerado este edificio 
improprio para a instalação da Maternidade, nâo percebemos a 
discussão que, sobre a suacedencia ao Instituto Comercial e Indus-
trial e á Escola Brotero, ainda se procura reacender, quando sabido 
é que a Camara, a Associação Comercial e a Sociedade de Defesa, 
e o proprio Director da Maternidade, sr. dr. Novais e Sousa, se 
afirmaram de pleno acordo com o parecer da referida Faculdade, 
que é a entidade que mais competencia tem para se manifestar sobre 
o assunto. 

O Governo, apoiado por todas estas entidades, decretou a 
transferencia para o referido edificio, do Instituto Comercial e In-
dustrial e da Escola Brotero, inscrevendo simultaneamente, no 
Orçamento Geral do Estado, a verba necessaria para a modelar 
instalação da Maternidade junto da Clinica Doutor Daniel de Ma-
tos, medida esta que parece devia ter acabado com quaisquer irri-
tantes discussões sobre o assunto, por serem descabidas e inopor-
tunas. 

O Ooverno não pode ser acusado de ter procedido arbi-
trariamente ; pelo contrario, só depois de ouvir a Faculdade de 
Medicina, o Director da Maternidade, e as colectividades que legi-
timamente representam os vitais interesses da cidade, é que tomou 
as acertadas medidas a que acima nos referimos. 

Nisto, como em tudo o mais — muito nos apraz confessá-lo 
— o governo do sr. Antonio Maria da'Silva tem procurado ser 
sempre o mais amavel para com Coimbra. 

Desde que o novo regimen politico se proclamou, tem sido 
o Governo de s. ex.a aquele que maiores e mais valiosos benefí-
cios vem dispensando a esta cidade. 

Somos insuspeitos, porque nunca fomos políticos, e não 
poucas vezes aqui temos verberado energicamente muitas medidas 
dos governos democráticos, que, principalmente nos primeiros anos 
da Republica, profundamente prejudicaram Coimbra nos seus mais 
legítimos interesses e aspirações. 

Talvez por isso mesmo é que nunca morremos muito de 
amores pelo Partido Democrático, que, noutro tempo, fez todo o 
mal que poude a esta cidade. 

Hoje, porém, a sua orientação é outra, não se cançando o 
actual Governo de promover o maior engrandecimento da Univer-
sidade, sem se esquecer de decretar medidas que muito teem con-
tribuído para valiosamente impulsionar o sempre crescente e notá-
vel progresso da nossa terra. 

Justiça e só justiça é confessá-lo. 
Hoje, como sempre, pomos a verdade acima de tudo, pois 

é só com a verdade que sabemos fazer jornalismo honesto e des-
apaixonado, na defesa dos mais altos interesses e das mais legiti-
mas aspirações de Coimbra, que é a nossa terra, e cujos progresso, 
prestigio e bom nome nunca deixamos, nem deixaremos de defen-
der com a maior energia, tenacidade e amor. 

Eis o que sincera e lealmente pensamos e sentimos sobre a 
questão do edificio do Hospicio. 

Ecos OH S o e i » Reunião de Cursos 
Aniversario* 

Fazem anos, hoje: 
O menino Francisco Freire Plmen-

tet, filho do sr. Manuel Dias Pimentel 
Júnior 

ManUel Joaquim Vilaça. 
A'manhã! 
O menino Armando, filho do sr. An-

tõnio Marques Donato. 
Segunda-feira: 
O menino Amílcar Sacadura 
D. Clara Maria Saraiva de Campos 
D. Trindade Penha Soares. 

Espera-se que seja brevemen-
te adquirido pelo Estado o bo-
nito acacial contíguo á Mata 
de Vale de Canas para alarga-
mento da area florestal desta. 

A bem lançada e bonita es» 
trada-serventia que ali se anda a 
construir, atravessa graciosamen-
te o acacial, penetra na Mata, e 
sai para fóra desta, acompanhan-
do-a exteriormente até ao seu 
extremo sul. 

As bordas dessa estrada, ex-
teriores á Mata, serão plantadas 
de arvores escolhidas, e, de es-
paço a espaço, será a estrada 
guarnecida de bancos para des-
canso e goso dos visitantes. 

Mário Pio 
Um grupo de amigos e ad-

miradores de Mário Pio, fez-lhe 
erigir no Cemiterio da Concha-
da, um mausoléu, onde vão ficar 
depositados os seus ossos, áma-
nhã, pelas 11 horas e mela. 

A redacção do extinto Povo 
de Santa Clara, convida os seus 
amigos a assistir a esta homena-
gem a prestar ao republicano in* 
deíetivel que foi Marlo Piç. 

D Teológ iCo - lu f íô íCd òe 
1 8 9 Z - 1 8 9 3 

Desde ontem que se encon-
tra reunido nesta cidade o curso 
teologico jurídico de 1892-1893, 
que aqui vem festejar o 30.° ani-
versario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros, os srs. D. Antonio 
Alves Ferreira, íBispo de Vizeu; 
e drs. Teixeira de Abreu, Joa-
quim Mendes dos Remedios, 
Clemente de Mendonça, Alexan-
dre de Aragão, etc. 

O sr. dr. Teixeira de Abreu 
ofereceu ontem um almoço aos 
seus antigos condiscípulos. 

No banquete de hoje, que 
se realisa no Hotel Avenida, tam-
bém toma parte o sr. dr. Anto" 
nio Lopes Guimarães Pedrosa, o 
único professor que existe de 
aquele curso, e a quem os seus 
antigos discípulos quizeram ho-
menagear convidando-o á sua 
festa de confraternisação. 

• • • 

O l u r í ô i c o âe 1 9 1 3 - 1 9 1 4 
Reúne nesta cidade nos dias 

23 e 24 do mez corrente, este 
curso, constitnido pelos bacha-
réis formados em Direito que se 
matricularam no 1.° ano na Uni-
versidade de Coimbra, no ano 
lectivo de 1909-1910 e por to-
dos os que concluíram a sua for-
matura no ano de 1913. 

As adesões para tal reunião 
devem ser mandadas até ao pro-
ximo dia 10 para esta cidade ao 
sr. dr. Sebastião Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34, 
ou ao sr. dr. Manuel Serras Pe-
reira, lar^o da Feira. 

Pico dos Regalados, 31 de 
Maio de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — A sr.* Micaela man-
da-lhe muitas visitas. Coitada! 
está de cama com uma grande in-
flamação no intestino grosso de-
vido ao pão rijo que aí comeu e 
á fruta verde que lhe deram no 
hotel. Apesar da boa amostra de 
vinho este ano, ainda aí se paga 
a 9 e 10 tostões o litro, levando 
metade d'agua para não subir á 
cabeça. As oliveiras estão carre-
gadinhas de flor, mas o azeite 
não baixa de preço nem pelo dia-
bo, o que não admira. Querem 
mandar a batata para fóra para 
os estrangeiros a comerem mais 
barata do que nós. E' boa! 

Olhe lá sr. Arrobas, ainda 
falta muito para acabar o Ma-
nicomio ? Ele é tão preciso e faz 
tanta falta! 

A sr.* Micaela sonhou a noi-
te passada que o D. Afonso Hen-
riques, que ha muitos anos resi-
de aí na igreja de Santa Cruz, 
saiu do tumulo para ir ver o poço 
da Cumeada, onde desabaram 
dentro dele os dois filhos de Cu-
pido; mas como era já noite e a 
iluminação era tanta que se não 
via nada, voltou logo para o tu-
mulo com medo de lhe roubarem 
umas notas que ele trazia para 
ir ciar ao Olaio. 

Muito bem teem andado al 
em não limparem as teias d'ara-
nha que ornamentam as paredes 
dos prédios e tampadas electri-
cos. Parecem rendas em campo 
côr dos pretinhos da Guiné. 

Já sabemos que andam a ar-
rancar as ervas das ruas. Antes 
mandassem para ali pastar dois 
ou tres rebanhos de cabras. Fa-
ziam menos despeza e enchiam-
Ihes a barriga. 

A sr.* Micaela recomenda que 
deem ordem aos sinaleiros para 
não deixarem andar os automo-
veis e camions na velocidade de 
30 kilometros à hora. 

Que a batuta que eles usam 
deve servir para regular esse 
andamento, que tem de ser mo-
derado, pianíssimo. 

A minha Micaela está com a 
mania de querer também um si-
naleiro á porta de casa pnra si-
nalar quando nós entrarmos. 

Mas que demonio de polemi-
ca é essa que ai anda com a tro-
ca de ed ficios para a Materni-
dade e para o Instituto Indus-
trial? Mas que grande fartura 
de empatas e caturras! 

Peço-lhe que nos avise com 
nove mezes d'antecedencia quan-
do se dará d bom siicessó do mu-
seu d'arte sacra na igreja de S. 
João d'Almedina, porque a sr.* 
Micaela tem de mandar vir amos-
tras para um vestido novo que 
quer levar. 

Ainda é vivo o casinhoto do 
Largo de S. João ? Mão o deitem 
a baixo. A sr.* Micaela diz que é 
estilo capoeiral-bizantino-latrina-
rio. Mandaram-nos dizer dal que 
vão ser demolidos os dois últimos 
andares do Arco d*Almedina. E' 
um grande disparate. A sr.* Mi-
caela descobriu que foi ali que a 
Eva deu de mamar ao seu filho 
Caim, que saiu tão levado dos 
diabos, que envergonhava as bar-
bas do seu pai Adão. 

Com que então vai abrir-se 
um grande canal entre Buarcos 
e Coimbra! 

Diz a sr.1 Micaela que se 
faltar dinheiro para esta obra, 
que ela também subscreve, pois 
quem vende milho a 12 mil reis 
o alqueire pode bem subscrever 
para estas cousas. 

A sr.* Micaela tem esperança 
de ainda tomar semicupios de 
agua do mar em Coimbra e de 
ir dai num couraçado para a Fi-
gueira. 

Olhe lá, ó sr. Arrobas; o sr, 
gosta de abobora ? 

Tenho-as cá muito boas. 
Hei-de mandar-lhe meia du-

lia.—Seu amigo, muito obrigado. 
Procopio das Dorei. 

Foi hoje inaugurada a Filial 
em Coimbra, da importante casa 
bancaria Pinto & Sotto Maior. 

Este novo estabelecimento es-
tá luxuosamente instalado em 
edificio proprio na rua Ferreira 
Borges. 

E' mais um importante me-
lhoramento com que aqueles 
ilustres banqueiros dotaram a 
nossa terra. 

ll Oiiii-lnia Hi! Cotta 
Consta-nos que a emissão do 

capital desta importante Empre-
za tem sido muito bem acolhida. 

E' natural que haja rateio 
porque faltam ainda as informa-
ções sobre a subscrição em Lis-
boa e Porto. 

Instituto industria 
Fiiil i e Mn 

Voltamos a ratificar o que 
sobre o Instituto Industrial no 
nosso numero de ha oito dias 
dissemos. 

A Faculdade de Medicina em 
um oficio com a data de 18 de 
Abril de 1923, assinado pelo sr. 
Dr. Luiz Pereira da Costa, Dire-
ctor daquela Faculdade, e em 
nome dela diz: 

1.° — Que o edificio do Hos-
picio não serve para funciona-
mento da Maternidade; 

2.° — que é indispensável a 
construção de pavilhões nos ter-
renos em volta da Clinica dr. 
Daniel de Matos, o que é uma 
velha aspiração da Faculdade in-
dependentemente da posse do 
edificio e terrenos da Escola In-
dustrial de -Brotero" onde só a 
titulo provisorio poderão insta-
Jar-se os actuaes serviços do Hos-
pício, atenta a sua falta de con-
dições higiénicas para*uma ins-
talação definitiva; 

3.° — Que é indispensável pa-
ra essas obras uma verba con-
veniente. 

Já vê A Noticia que a douta 
Faculdade declarou, e firmou o 
seu parecer em documento, «que 
o edificio do Hospicio não ser-
via para funcionamento da Ma-
ternidade". 

Nós não queremos, t A No-
ticia sabe-o bem, a ruína ou o 
desaparecimento daquela insti-
tuição, muito pelo contrario, mas 
os serviços da Maternidade, rio 

Salvo o erro, é no proximo 
dia 10 que a Sociedade dos Gran 
des Hotéis de Portugal, presen-
temente em liquidação, terá de 
pagar à Camara a 4.a e ullima 
prestação do custo do terreno 
que, na Insua dos Bentos, lhe 
foi adjudicadoemMarçode 1921, e 
que é da importancia de 21.918$75. 
A importancia járecebida pelaCa-
mara, das três primeiras presta-
ções, é de 65 756$25, que aquela 
Sociedade perderá, bem como o 
terreno que lhe foi adjudicado, 
se não efectuar o referido paga-
mento até ao dia 10. 

O hotel em construção na 
Praia da Rocha, no Aigarve, deve 
ser vendido por estes dias, pela 
comissão liquidataria da Socie-
dade que, até á data, sabemos 
ter já recebido tres propostas 
importantes. 

O grande hotel dos Bentos, 
grandioso como estava projecta-
do, quer-nes parecer que nin-
guém o fará, ou mesmo qual-
quer outro que satisfaça as con-
dições do decreto dos hotéis de 
turismo, porque o seu custo se-
ria hoje avultadíssimo. 

O projectado não custaria ho-
je menos de 8.000 contos, cons-
trução e recheio, motivo que for-
çou a Sociedade a não o poder 
levar á pratica. 

Mas, sendo assim, pergunía-
se, será realmente paga a 4.'" 
prestação pela comissão liquida-
taria? 

Em breve se verá. 
Pelo contracto feito com a 

Camara, só um grande hotel ali 
poderá ser construído; n&o o 
sendo, a empreza perderá o di-
reito ao terreno e ás importân-
cias das prestações iá pagas. 

O Campo dos Bentos, como 
se Sabe, é da maior urgência e im-

portancia que seja aformo&eado. 
Situado no centro da cidade, pro-
ximo dos melhores hotéis, é uma 
grande vergonha permitir que se 
mantenha como está, dando a im-
pressão desagradavel e triste do 
desmanchar duma grande feira 
da aldeia. 

f:m nossa opinião, deve ali 
fazer-se um grande parque mu-
nicipal com varias placas a j a r d i -
nadas, mas, infelizmente, a Ca-
mara não tem recursos p3ra 
t a n t o . . . 

Porem, não haveria quem o 
fizesse, mediante certas conces-
sões da Camara ? 

Ao fundo do campo não fica-
ria mal um elegante pavilhão des-
tinado a uma exposição permanen-
te de produtos industriais e artríti-
cos de Coimbra e seu distrito, 
pavilhão que poderia ter salas de 
conferencias e de concertos, gi-
násio, cinematógrafo, bufete, etc. 
que bem explorados poderiam 
dar uma muito apreciável receita, 
que servisse de base a qualquer 
concessão, desde que o conces-
sionário se obrigasse com a Ca-
mara a aformosear todo o recin-
to, fazendo dele um lindo par-
que municipal ou jardim. 

L' um afvitre que apresenta-
mos para ser refletidamenie es-
tudado pela Camara, pois pode 
muito bem acontecer que a co-
missão liquidataria da referida 
Sociedade queira, pagando a 4/ 
prestação, promover qualquer 
coisa nesse sentido de acordo 
com a Camara, qúe fará o que 
entender e o que julgar mais con-
veniente para o progresso e de-
cencia da cidade. 

Pela nossa parte entendemos, 
como o nosso colega local A No-
ticia, que aquilo não pode con-
tinuar como está. 

entender da Faculdade de Me-
dicina, ficam melhor garantidos 
«pela construção de paviihões 
nos terrenos em volta da Clinica 
Dr. Daniel de Matos, o que é 
uma aspiração da Faculdade". 

O decreto que entregou o 
edificio do Hospicio ao Instituto 
foi aprovado em conselho de 
Ministros, e assinado pelos titu-
lares do Comercio, da Instrução 
e das Finanças. 

Do momento que lia a ga-
rantia absoluta de que esses ser-
viços da Maternidade e das Cre-
ches ficam melhor instalados do 
que teem estado até agora, que 
perigo haverá de esses serviços 
saírem do edificio «que nâo ser-

ve para o seu funcionamento?" 
E se os serviços da Maternidade 
se teem encontrado inteiramente 
aoabandono por falta de recur-
sos oficiais, mais uma razão para 
aproveitar o momento de me-
lhor e com muito mais seguran-
ça se instalarem. 

F. perguntamos, sem que com 
esta pergunta querer fazer insi-
nuações á Noticia, porque é que 
ninguém protestou contra a falta 
de recursos da Maternidade e 
agora tanto se barafusta contra 
a troca dos edifícios? Porque é 
que se não protestou contra o 
desaparecimento da pequena re-> 
ceita do Real d'Agua destinada 
àquela instituição ? 

H proposito duma projectada Exposição d'Rrte 
Corti õ pedido da sua publi-

cação o nosso amigo tenente sr. 
Campos Rego, envia-nos a sê  
guíte carta: 

Meu caro amigo. —» Â Qaiita de 
Coimbra, de 15 do corrente, sob os ti-
tulos— Caridaie - Uma iniciativa al-
(mista — faz publico que vai em breve 
realisar-se no edificio do Asilo de Men-
dicidade, uma exposição de arte cons-
tante de objectos antigos de mobiliário 
e de seda, alem de outros que consigam 
arranjar-se para a mesma exposição, re-
vertendo a sua receita para o fim de au-
xiliar aquela casa de caridade, exposição 
essa que, ao que parece, é promovida 
sob a égide e competencia ao ilustre 
professor desta cidade, o sr. dr. Barjo-
na de Freitas. 

Sem que a presente carta, nem ao de 
leve pretenda significar reparo oit critica 
minha ao fim altruísta de coadjuvai aque-
la benemerita instituição, o que eu, como 
toda a gente afinal, considera justíssimo 
e oportuno, permita, porém o meu ami-
go, que a respeito do seu alvitre, e por 
que as considere indispensáveis, borde 
algumas Considerações. Claro que a sim-
ples titulo de informação que não por 
outro quaiquer motivo. Assim se posm 
as coisas no seu pé verdadeiro e se dá a 
Cesar o que é de Cesar. 

A ideia agora bem, e muitíssimo bem, 
alvitrada pelo sr. dr. Barjona de Freitasr 
devo dizer não é nova, nem absoluta-
mente originai na sua concepção. Como 
bem isso se pode comprovar compulsan-
do-se a colecção da Qazetá de Coimbrã 
do mez de Maio do ano passado. 

Já um cavalheirp dejía cidade, tam* 

bem um amigo e cultor chs coisas de 
Arte, cujo nome eu não posso por ago-
ra revelar, por não ter para tal a devida 
permissão, mas que decerto isso consen-
tirá se acaso for necessário, pretendeu 
levar a efeito uma exposição nesse gene-
fo, não com o fim agora em vista, e nes-
se local,' mas sim no Salão Nobre do3 
Paços do Concelho, dedicândo-se o pro-
ducto das suas receitas á patriótica ini-
ciativa do Monumento aos Mortos de 
Coimbra na Grande Guerra, defendida 
pela Qazeta de Coimbra. 

No referido mez de Maio, o cavalhei-
ro a que me referi, no desejo de prestar 
o seu concurso a esta então nascente 
iniciativa, falando comigo sobre as for-
mas viáveis de conseguir-se apoio mate-
rial para a sua merecida realisação, pro-
poz-me a oferta do seu mxilio no bem 
de se conseguir a reaiisação de uma Ex-
posição no género da que agora se pro-
jecta e que deveria ter lugar, consegui-
das que fossem as necessarias facilidades 
nesse mesmo mez ou no proximo, ou 
seja cm Maio ou Junho de 1922, no lo» 
cal que eu já referi. 

Por dificuldades que porém surgiram 
e se mantiveram até agora, não poude 
ela realisar»se mas sei perfeitamente que 
o cavalheiro em questão não desistiu da 
realisação do seu louvável Intento. Tanto 
isto é assim que varias deiigencias e tra-
balhos nesse sentido efectuou já. 

Pois bem.' fc! é este o fim que me 
•proponho atingir nesta carta. 

visto que se projecta reaiisar essa 
Exposição, não seria viável, congregan-
do-se as boas vontades, aproveitando-se 
o simpático apelo lançado agora a publi-
co, arraiijarem-se as Coisas de molde a 
que os dois projectos se reaiisassem que 
tmbjs as iniciativas fructificagsem ? 

E' preciso salientar que attiboè os in-
tuitos são generosos e nobres,' embora 
oriundos de diversa procedencia e visan-
do a diferente finalidade. 

Penso eu que poderiam ccnciliar-se 
as coisas, entre ambos os promotores, 
e fazer a exposição não no Asilo, mas 
no Salão Nobre da Camara, local que 
me parece mai< proprio e mais acessível 
ao publico e até talvez mais consentâneo 
com o intuito artístico em vista, e re-
vertendo egualmente, ou em partes pro* 
porcionais, as receitas dessa simpática 
festa de arte para ambos os fins em 
mira. 

Seria conforme a esse respeito 68 
resoivesse. 

Pois não seria viável ? juigo eu bem 
que sim. Assim se poriam as coisas no 
seu justo logar, conciliando-se ambos os 
louváveis auxílios e se imprimiria ao 
certamen um maior brilhantismo, atento 
os fins duplamente altruístas da sua co* 
mum efectivação. 

Repito: O que aqui digo nem quer 
salientar ciúme, nem despeito pelo gesto 
digno agora vindo a lume da publicida-
de, Apenas, creio eu, amor á verdade, 
razão á justiça para qaem foi o primiti-
vo autor da iniciativa de realisar>se â 
Exposição de Arte, 

De resto, cumpro, o Indespensavel 
dever de endereçar as minhas ainda que 
modestíssimas felicitações ao sr. dr. Bi 
de Freitas peio seu nobre gesto. Actos 
de tão nobres intenções como o seu, 
dão honra a quem quer que os pratiquei 

Oxalá que tão simpatica ideia colha 
do publico desta terra o devido aplauso 
e a merecida consagração -Desculpe-me 
e creií-me amigo certo e efecuioso.—• 
Antonio fosé Campos Rego. Tenen'é 
^Infantaria 23, 
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Calendario do mês de Junho 
Domingo 

— i 
3 10 17 24 Quarto ming. no dia 6, ás 9,19 

Segunda-feira . . — 4 11 18 25 Lua nova no dia-14, ás 12.42 
— 5 12 19 26 Quart. cresc. no dia21 ás20,4ô 

Quapta-feira. . . . — 6 13 20 27 Lua cheia no dia 28, ás 13,4 

Quinía-feira . . — 7 14 21 28 
JOÃO PERD QÁO M. DA LUZ 

Solioitídor encartado Sexta-feira 1 8 15 22 29 
JOÃO PERD QÁO M. DA LUZ 

Solioitídor encartado 
Sabado 2 9 16 23 30 •Rua da Sofia, 35-1.° - eOIfflQUfí 

EFEMERIDES DESTE M Ê S 

No dia 2 de Junho de 1833, chega a esta cidade o D. Miguel. 
No dia 3 de 1854, foram aprovados os estatutos da Venerá-

vel Ordem Terceira. 
No dia 4 de 1692, principiou a edificação dum recolhimento 

para órfãs ao cimo da rua de Coruche. Este recolhimento foi fun-
dado por Manuel Soares de Oliveira e importou em 15.422$21. 

Em igual dia de 1724, foi transferida procissionalmente para 
a igreja de Santa Justa a imagem do Santo Cristo. Neste dia foi 
aberta ao culto esta Igreja. 

No dia 7 de 1854, foi assassinado no Choupal o estudante 
Lazaro, crime que nessa época foi muito comentado. 

No dia 11 de 1741, entra solénemente em Coimbra D. Mi-
guel da Anunciação, para tomar posse da sua diocese. 

No dia 13 de 1293, foi sagrada a Igreja de Santa Maria de 
Celas pelo Bispo D. Américo. 

No dia 20 de 1828, são enforcados em Lisboa os 9 estudan-
tes que tinham sido presos pelo crime de morte dos lentes, nas 
proximidades de Condeixa. 

No dia 21 de 1833, principiam nesta cidade as procissões de 
penitencia por motivo da cólera morbus. 

No dia 21 de 1851, D. Maria II concede ás religiosas de Pe-
reira, para seu recolhimento, o convento de S. José dos Marianos. 

No dia 22 de 1848, D. Miguel da Anunciação dá principio 
ás obras do edifício do Seminário. 

No dia 23 de 1808, liberta-se Coimbra ao poder dos fran-
ceses. 

No dia 23 de 1600, é colocada a primeira pedra no Mosteiro 
de SanfAna. 

Em igual dia de 1744, entram as primeiras religiosas no 
convento de Santa Tereza. 

No dia 26 de 1696, foi sagrada a igreja de Santa Clara. 
No dia 28 de 1562, foram proibidas as corridas de touros 

na rua da Santa Sofia. 
No dia 28 de 1065, os cristãos tomam Coimbra aos mouros. 

D. Fernando Magno, á frente dum exercito caste hano foi o ven-
cedor desta luta, sendo ele o primeiro governador da cidade. _ Pa-
ra a conquista de Coimbra, muito contribuiu a acção dos religio-
sos de Lorvão, que bastante auxiliaram D. Fernando no seu pro-
posito de expulsar os mouros desta terra. 

SERU100S I l i n i Aos caçadores 

CASA OU 
m E N Ú 

Domingo 3 de Junho 

Peixe do dia 
Cabrito com d'ias guarnições 

Bife e Ovos 
Vinho palheta especial 

Caféon Chá 

JAT4TA3 

Canja. 
Pasteis de peixe 

Lombo á jardineira 
Leg'tmes, ervilhas esta faias 
Frango assado com agriões 

Pudim flandres 
Fruta 

Vinho palheto especial 
Café ou Chá 

O distinto arquitecto Raul 
Lino executou o projecto de um 
grande mirante que vai ser cons-
truído na Serra da Boa Viagem, 
proximo da capela de Santo 
Amaro. 

Dali se disíruta um panora-
ma que é dos mais belos que co-
nhecemos, tanto sobre o mar, 
como para os lados de Coimbra, 
chegando a ver-se sem dificulda-
de esta cidade. 

Também o panorama para os 
lados de Quiaios é soberbo, ven-
do-se muito bem o farol de 
Aveiro. 

Fez-se ali grande plantação 
de arvores, que tornaram aquele 
sitio muito aprasivel para ali pas-
sar algumas horas ou mesrno um 
dia. 

Diz o nosso presado colega 
local A Noticia que lhe consta 
não chegarem os 800 contos do 
emprestimo para a electrificação 
do serviço de abastecimento de 
agua. 

Também a nós já nos tinha 
constado isso mesmo, mas cala-
mo-nos para que não nos acoi-
massem de pessimistas. 

Quer dizer, a Camara ver-se-
ha na necessidade de contrair 
outro emprestimo! 

Isto vai, como se vê, num 
sino, mas que ha muito toca a 
r achado . . . 

Os emprestimos para os Ser-
viços Municipalisados parecem-se 
com os grilos do padre Patago-
nia: — comem-se bem depressa 
uns aos outros. 

Neste andar, o Município vai 
parar l o n g e . . . 

Oh se vai! 
Nós bem temos aqui prégado 

a verdade, mas como não nos 
teem querido ouvir, aguentem-se 
com as responsabilidades. 

Capitas Iuliiti MMw 
O alto Comissário de Ango-

la requesitou para ocupar o lo-
gar vago na Comissão de Deli-
mitação de Fronteiras na Lunda, 
o nosso amigo e brilhante poe-
ta, capitão sr. Augusto Casimiro. 

Ao sr. Capitão Augusto Ca-
simiro desejamos ardentemente 
as maiores felicidades e fazemos 
votos para que a missão de tão 
alto interesse nacional, que 8. 
ex." vai ocupar resulte cheia de 
brilhantismo. 

Manicomio Sêna 
E', como dissemos no nume-

ra anterior, de 5.500 contos a 
verba inscrita no Orçamento do 
Ministério do Trabalho para as 
obras do Manicomio Sêna desta 
cidade, começadas ha cerca de 
três anos. 

A verba primitivamente ins-
erita era, de novo repetimos e 
com segurança, de 7.000 contos; 
mas teve de ser diminuída para 
ser acrescentada de 1.5'J0 contos 
a destinada á Maternidade que 
era de 10J cont .-. 

O custo do M inicornio Sêna, 
que se anda a construir em Ce-
las, está calculado em mais de 
:?Q,000 contos. 

Pela Administração do Con-
celho, foram publicados editais 
convidando todos os caçadores, 
legalmente habilitados, residen-
tes neste concelho, a comparece-
rem no edifício da Camara Mu-
nicipal, desta cidade, pelas 12 
horas do dia 17 de Junho cor-
rente, afim de se prócer á elei-
ção da respectiva Comissão Ve-
natoria. 

mciic&ncxa 
Ro sr . Comissár io àa 

Policia 
O sr. dr. Raul Teles Mendes 

de Abreu, instalou-se ante-on-
tem no Governo Civil, afim de 
proceder de sindicancia aos actos 
do comissário geral da policia 
de Coimbra cujos depoimentos 
deverão começar depois de ama-
nhã. 

Pelo Distrito 
o remea 

Em 5. Gião (Oliveira do Hos-
pital), uma tremenda trovoada, 
acompanhada de graniso, ocasio-
nou prejuízos avaliados em mais 
de cem contos. Informam que 
foi horrível ver, em menos de 
uma hora, os campos, que já 
estavam semeados, rasos, e ou-
tros levados pela corrente. 

Alguns proprietários não fazem 
face aos prejuízos causados nas 
suas propriedades com 15 con-
tos. Vários arrendatarios jà en-
tregaram as p opriedades aos se-
nhorios' e outros não teem já 
sementes para tornar a semear, 
uma calamidade. 

—Em Penalva d'Alva, uma 
fortíssima trovoada, que bastan-
tes prejuizos causou. O rio Al-
va leva uma gra-nde enchente. 

—Sazes, Penacova 1.—No dia 
17 do corrente realisar-se-ha no 
logar do Covelo desta freguesia 
a tradicional festividade de S, 
Antonio, constando de niisa can-
tada sermão e procissão. A' 
tarde venda de fogaças e danças 
populares na arraial da capela 
onde será queimado á noite um 
vistoso fogo de artificio á moda 
do Minho, No dia 18 haverá 
missa tia capela de S. Antonio, 
descantes e danças populares 
subindo ao ar algumas girando-
las de foguetes. Abrilhantará 
esta festividade a musica das trez 
figuras o afamado Zé-preira do 
logar de Palmaz.es, que executa-
rá as peças do seu vasto repor-
torio. 

— Regressaram de S. Paulo, 
(Brasil) os nossos amigos srs, 
José Maria dos Santos, e Anto-
nio dos Santos, do logar de Pa-
ço, freguesia de Botão. Cum-
primenta- los-liemos. 

O tempo tem feito bastante 
frio, tornando-se as^im prejudi-
cial á agricultura,-— . 

ii!( 
Insistimos de novo na neces-

sidade de se reunir a comissão 
de fundos, organisada por oca-
sião da grande desgraça da ta-
bacaria Crespo, afim de tomar 
resoluções sobre a compra de 
material de incêndios. 

Não se compreende que te-
nham decorrido alguns mezes e 
nenhuma resolução se tenha ain-
da tomado nesse sentido! 

A opinião publica extranha, 
e com razão, tal atitude que na-
da pode explicar. 

O dinheiro da subscrição foi 
dado para ser convertido em 
meios eficazes de defesa contra 
qualquer outra desgraça que pos-
sa inesperadamente surgir, pon-
do em grave perigo a vida da 
população da cidade, e não para 
estar depositado nos Bancos, on-
de nenhuma utilidade tem. 

Por falta de numero não se 
realisou na quinta feira a sessão 
plenaria da Junta Oeral, onde 
devia ser tratada a já célebre 
questão do Hospício, sendo mar-
cada novamente para o dia 11 
do corrente, 

A comissão executiva enviou 
um telegrama ao presidente do 
governo, pedindo que não fosse 
cumprido o decreto que permite 
a mudança dos edificics, até re-
soluções que hão de ser tomadas 
na sessão plenaria. 

Este telegrama foi aprovado 
por maioria. 

-5-

Tramw>ôy P o r t o -
C o i m b r a - F i c j u e i r a 

Principiou ontem a vigorar o 
horário de verão das linhas fer-
reas da C. P. 

O mais importante é a cria-
ção de um tramway, de ida e 
volta, entre Porto-Aveiro-Coim-
bra-Figueira, cujo horário é o se-
guinte : 

Parte de Campanhã, ás 10,35; 
chegada a Aveiro, ás 13,02; che-
gada a Coimbra, ás 15,03; che-
gada á Figueira, ás 17,08. 

Parte da Figueira, ás 7; che-
ga a Coimbra, ás 8,42; chega a 
Aveiro, ás 10,42; chega a Cam-
panhã, ás 13,16. 

Infelizmente o horário do 
tramway descendente não é o 
m-.is favorável para Coimbra, 
porque chega a esta cidade ás 
15,3, hora que pouco ha-de apro-
veitar a quem vem tratar de ne-
gocios nas renartições publicas. 

Calil âe Ferra li irnil 
Consta-nos de boa fonte que 

o sr. dr. Queiroz Vaz Quedes, 
ilustre ministro do Comercio e 
Comunicações, quando ha dias 
visitou esta cidade, fez durante 
o almoço que lhe foi oferecido 
no Hotel Avenida, as mais cate-
góricas e claras afirmações sobre 
o firme proposito em que está 
de decretar, dentro de muito 
breve praso, a conclusão do Ca-
minho de Ferro de Arganil, com 
a garantia de juro do Estado, 
que será de cerca de 450 contos 
anuais. 

Em Lisboa, segundo as nos-
sas informações, estão quasi fe-
chadas todas as necessarias ne-
gociações para esse fim. 

A conclusão do Caminho de 
Ferro de Arganil é, como se sa-
be, uma das mais antigas e maio-
res aspirações de Coimbra e do 
alto distrito. 

Desordem 
Na noite de terça para quarta 

feira, na rua da Trindade, deu-
se uma desordem, pelo facto de 
dois agentes da policia nâo con-
sentirem que uma taberna ali 
existente não continuasse aberta 
depois da hora legal. 

Dessa desordem resultou que 
um dos guardas se ferisse e 
quando um individuo de nome 
Calisto socorria aquele, foi feri-
do com um tiro, que se diz dis-
parado pela propor; ; ' 

so na 
s n e n o í 
r n e m r i 

34 a 38 — R. DO CORUO — 34 a 38 
Qremio Operá r i o 

Nesta sociedade recreativa, 
realisa-se hoje a festa das flores, 
a que esta sociedade costuma im-
primir giande brilhantismo. 

Nesta noite será proclamada 
a Rainha da Festa. 

4 &ra iSsooraçOss ioíerlsres 

<ríá 

< ' • 

• 

E r r o jaô ic iar io 
A policia ue investigação cri-

minal está tratando de investigar 
acerca dum crime praticado ha 
tempo em Figueiró dos Vinhos 
em que parece ter havido um 
erro judiciário. 

. £ 

Desas t re mor ta l 
Entre Paialvo e Chão de Ma-

çãs, foi na quinta feira colhido e 
morto por um comboio rápido, 
o proprietário sr. Antonio Do-
mingos Pinheiro, dono das pe-
dreiras de Chão de Maçãs. 

Roubo 
Na noite de quinta para sex-

ta-feira, em Cernache foi come-
tido um roubo no estabeleci-
mento da sr.a Aiberíina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, en-
tre outros objectos, uma maqui-
na de costura Singer de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a 
apreender, podendo ser entregue 
no Largo da Sota 96. 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

fi.*?<D£Z, EUGUNOiâ, 
HiG ENF, ECCNOFIIA > • 

88 cores > 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-

:— talicas, etc., etc. —:— 

^e cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

LISBOA: Rua das Pe- L. 
^ dras Negras, 24 1.°. ^ 

PORTO: Rua do Al- ff 
2 mada, 30-1.°. 

^ Deposito eai CÔI1B84: ^ 
R à r i a n o R. B i s a r - • 

^jj ro àa F o n s e c a • 
^ RUA BA NOGUEIRA 

<S Telef. 475 t 

m i n i s t é r i o àa R g r i c u l t u r a 

HUfflIMIl § m m 
No dia 2 do proximo mês 

deve reunir, a assembleia geral 
desta prestimosa instituição afim 
de eleger a nova Mesa para o 
triénio de 1923 1925. 

— Pelos Srs. Martas e C.a foi 
oferecido á Santa Casa uma caixa 
com 500 cartões, sendo a impres-
são dos mesmos gratuitamente 
feita pela «Gráfica Canimbricen-
se». Estes dois estabelecimentos 
já por mais duma vez teem fa-
vorecido a Misericórdia com 
outras ofertas, motivo porque se 
tornam dignos da gratidão da 
Mesa, tão carecida hoje do auxi-
lio publico para a sustentação da 
Santa Casa. 

! U U u i 
2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

M A T A D O U R S O 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 27 do proximo 

mez de Junho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda em hasta publica da forragem prove-
niente dos cortes que se acham marcados para realisarno ano eco-
nomico de 1923-1924, na mata do Urso, e de todos os pinheiros 
secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma mata até 30 
de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas, edifício do 
Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flo-
restal, em Coimbra, e na 5." Regencia acima referida, todos os dias 
úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas em 31 
de Maio de 1923. 

Pelo Director Gerai, Alberto de Magalhães Mesquita. 

Confirma-se a noticia, que, 
no nosso ultimo numero, demos 
em primeira mão, sobre a inseri 
cão, no Orçamento do Ministério 
do Trabalho, da verba de 1.600 
contos, para a nova instalação 
da Maternidade de Coimbra, jun-
to da Clinica Doutor Daniel de 
Matos, conforme fei sempre a as-
piração e os desejos da Faculda-
de de Medicina da nossa Uni-
versidade, 

Esta, quando teve conheci-
mento do facto, não ocultou a 
sua grande satisfação. 

Economia - iíigiéne - Belesa 
c o n s e g u e - s e u s a n d o a 

ESMPk LTIN/ i <-
R RNELHQR enSTR QEDTRIEICR 

D E P O S I T Á R I O S 

Raa das Faiigis, S5=l.*-HsQMerda 

Conferencia 
Amanhã, ás 15 horas, o sr. 

Pires de Lima reaiisa no C. A. 
D. C. uma conferencia subordi-
nada ao têma. As forças do es-
pirito contemporâneo. 

m i n i s t é r i o à a Rgr icu l tura 

SifSi 
C i r c u n s c r i ç ã o 

f N07ICI^JREOGI£^ASJ 

Realiza se amanhã na Egreja 
de Santa Cruz a solenidade da 
primeira Comunhão de creanças, 
pela forma seguinte: 

As 9 horas, missa, pratica e 
comunhão, por sua Ex.a Rev.rao 

o Sr. Bispo-auxiliar, ás 10 emeia, 
também sua Ex.a Rev.mo ministra 
o S.icramento da Confirmação 
ás creanças da primeira Comu-
nhão e a todas as pessoas que 
se prepararam para receberem 
este Sacramento. 

Coração e ^esus 
N' s dias 5 a 7 do corrente 

r alLa-se na Sé Catedral o tri-
du preparatório para a festa so-
lene do Coração de lesus, no 
dia 8. 

Prega nos quatro dias, o r e v , ° 
í et n r d o de Castro. 

Faz-se publico que pelas 13 e meia horas do dia 27 do pro-
ximo mez de Junho, na séde da 5." Regencia Florestal, na Figuei-
da Foz, se procederá á venda em hasta Dublica, da torragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no ano 
economico de 1923 1924 na Mata de Foja e de todos os pinheiros 
secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma mata até 33 
de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-s: patentes tia 
Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas, edifício do 
Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2." Circunscrição Flo-
restal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima referida, to-
dos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas, em 31 
de Maio de 1923. 

Pelo Director Geral, Alberto de Magalhães Mesquita. 
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GAZETA DE COIMBRA, DE 2 DE J U N H O DE 1 8 2 3 

fabrica c compra moveis 

Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
• i • • • I * m 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA 
l O O O O O C I Q O D O O O Q O O D O O O O O O O O O O a O O O O o o 

Vende-se os grandes armazéns 
da Fornecedora Comercial L.da ao 
ffrnado. IÇecebe p r o p o s t a s cm t o r -
tas fechadas até ao dm 10 do proxi-
mo mez Custodio José da Costa, rua 
Ferreira Borges. Para quaisquer 
informações Or. Vieira Coelho, rua 
da sofia 111 2.° 
Armazém precisa-se. 

Carta a esta 
redação, âs iniciais A. C. X 
A Saturnino de Carva-

A v l o U lho, relojoeiro n a rua 
de Quebra Costas n.os 1 a 3, faz 
publico que no seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

Precisa-se 
Creado Jl garage, que 

saiba lavar auto-
moveis, precisa-se na garage Mo-
derna, Avenida Sá da Bandeira 
66. Exigem-se informações.!' 2 

P o a o Arrenda-se a Vila Cu-
U í t a c t nha Pinto, Almegue. 

Para tratar, Julio da Cunha 
Pinto. 1 
p Q « n vende-se a d a rua Bor-
VJctScb g e s Carneiro, n." 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14-1.°. X 
P a Q a v e n de-se uma d e gran-
V c t a o » des dimensões com 
quintais, fazendo frente para a 
rua do Correio e para a rua das 
Fangas. 

Informações no estritorio do 
advogado Dr. Pinto Loureiro, 
Rua Ferreira Borges, 42. 1 

ou feitor, preci-
sa-se, activo, casa-

do sem filhos, para a província, 
boas referencias. 

Carta á redação V. 2. 1 
preciza-se para 

pequena familia, 
bom ordenado. 

Estrada da Beira, M. O. 1.° 
com muir 

_ ta prati-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

Precisam-se e™p
d
r
0
c; 50.000$G0 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C." Limitada. 

P f P P I Q Q . G i a quarto bem 
X I t i c i f c c t - a c mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama. 

professora 
ou professor 

de idade, para ensinar pcítuguez 
e francez, que queira passar dois 
meses no campo. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais, X. X. X. 1 

Professora 
ca de ensino, precisa-se para en-
sinar instrução primaria a uma 
menina. 

Exigem-se boas referencias. 
Carta á redação a V. X. 1 

recreio e ren-
lento. Vende-

se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° — Coim-
bra. 4 

Quinta d
d
ejme 

Caseiro 

Creada 

Empregado 

Escrituração Trespassa-se rápido 
por comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensino dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazen-
do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Celas, 56. s^X 

Empregado fVi
p™ 

te, precisa-se para trabalhar com 
diversos mostruários de diferen-
tes especies. 

Dá-se ordenado e comissão, 
Exigem-se referencias e provas 
da sua competencia. Quem não 
estiver habilitado escusa de se 
oferecer. 

Carta escrita pelo proprio 
com todas as indicações a J. Ba-
rata, Rua Eduardo Coelho 14. 2 

Estrada 
2 

Q n ] S f > proprio para associa-
tJá.Xat J ção ou armazém, ar-
renda-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 58. X 

R a - n a f a r i a Trespassa-se 
U c t j f c l d i l i d i l l d i emboascon-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

P Y I f i P a f a ec*ificação 
v i i - U vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Rjpas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34-L0, X 

o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n,° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se dio
pf
d
eõ 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pré-
dio. 

"Vende-se sau opumo S-
cal em Coimbra. 

Carta á redação Z L X 

Yendem-se d
Peaqsueanas 

na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

20 contos p T t t 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

lniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z. Z. X 

Às Pilalas Pink sãu salutares 
para as senhoras em todas as 

epoess di saa vida 
To ias as senhoras se po leni preca-

ver contra as enfernu '.a les, qne tão 
cruelmente ferem o sexo frágil, io-
manloas Pilulas Pink, logo qne notem 
que a sauie deixa a desejar. As Pi-
lulas Pink dão sangue e tonificam 
sistema nervoso, e quasi to 'as as 
doenças íe que uma mulner sofre trem 
por causa a pobreza do sangie, ou a 
debilida le do sistema nervoso. 

A uma menina Ião as Pilulas Pink 
as forças de qne o seu organismo em 
via de desenvolvimento necessita, e for-
taleceu 'o-a, preservam-na de to las as 
indisposições, febres e epi temias, que 
tanto torturam as crianças doentes e 
enfezadas. 

Na iia le em que a joven se conver-
te em mulher, na ocasião do qne se cos-
puna ciiamar a formação, as Pílulas 
Pink serão extremamente favoraveis a 
esse organismo que se transforma, pro-
tegeu lo-o contra a clorose e contra a 
anemia, que nesse difícil momento o 
ameaçam, e que, se chegam a arraigar-
se, serão a causa lamentavel de uma 
vida cheia de so frimento. 

ifa mulher feia, as Pilulas Pink 
reg'lariiam o f uncionamento de to los 
os órgãos, fortalecem-na, iâo-lhe ape-
tite, tonificam-lhe o sistema nervoso, 
dão a devi ia regularidade as épocas, c 
conservam-lhc a cútis clara e fresca, o 
olhar vivo e brilhante, esse lin '.o aspe-
c<0 de juventude, que só po le provir 
de Um sangue rico c puro e de uma 
saúde per feita. 

Por ultimo, na ida le da menopausa, 
as Pilulas Pink protegem a mulher 
contra as indisposições e desarranjos 
graves, proprios d'esse perto lo. Numa 
palavra, ajudam uma senhora a trans-
por, sem dano de maior, essa fase da 
s;ta existencia, salvan '.o-a dos seus pe-
rigos, que são os mais temíveis da vida 
feminina. 

Â a P i ' u ! a » P i n k 
Constituem ó mais pó ieroso regene-

rador do sangie e o melhor tonico dos 
nervos. 

Estão á venda e:n todas aS farinadas, 
pelo preço de E. 2S00 a caixa, E. i 1 $20 
as â caixas. Deposuo geral: J. P. Bastos 
e C. s Farmacia e Drognria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa, Correia 
e registo mais 95 centavos. 

ÈMI lâ GllíBl 
il Sllii M 

Trespassa-se 

T P a i t r m V e n d e - $ e 
JP d /1 UUl ida Beira, 92. Terreno 
Fogões novos e uzados, 

_ vendem-se. Trata-
se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara. 6 

ofe-
re-

ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jorna! ás iniciais 
P. D. M. P. 

Maquina VendŜno 
Largo do Paço do Conde, 9. 

Vende-se na Casa 
Branca, proximo do 

Calhabé. Dá indicações, Ana da 
Conceição Pereira, Sete Fontes 

um es-
tabele-

cimento de comidas p bebidas, 
situado na rua Direita,'124, onde 
se trata. 2 

H P â t v í s h A vende-se perto 
e J L A U de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se na 
Cumeada um 

dos melhores terrenos para cons-
truções. Para tratar, nesta reda-
ção se diz. 1 

n P p T T O Y I A P a r a construção 
Ã. CA 1 v i i v vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Yende-se Ztlotf-
reiro, n.0 ' 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de Sant'Ana, 

26, 3 

M i l * H O 
i l W l i 

Tem em a r m a r e m 
IS 1HÍ1 

FILIAL EM COIMBRA 

Para os devidos efeitos se 
participa a todos os irmãos que, 
no dia 10 de junho, pelas 13 ho-
ras, na sacristia da Egreja de San-
ta Cruz, se ha-de reunir a Junta 
Geral para proceder á eleição da 
Mêsa gerente para o triénio de 
1923 a 1926. 

Não comparecendo neste dia 
numero suficientelde irmãos, fica 
desde já convocada para o dia 
17 do mesmo mês, á mesma ho-
ra e mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero, 

Coimbra, 28 de maio de 1923. 
O Secretario, Jorge da Silveira 

Morais. 

Desaparecido 
Licínio íT)arqu25 m a r i o 

Desapareceu no dia 28 de 
Maío, dando indicios de alienaçSo 
mental. Traja, casaco castanho, 
calça preta e tamancos. 

Ptde-se a quem souber do 
seu paradeiro, o favor de o in 
dicar para o Largo do Castelo, 
n.° 12, a sua mãe Maria da Con-
ceição, Coimbra — pagando-se 
qualquer despesa que façam com 
ele, l 

Glandes Festus 
AO 

S i i i P J i i i f i 
EM 

U09J3RQ 
Fos dias ÍO e !í ás Jsalia 

".. i, ""• 
D"A ÍG—A's 4 horas da ma-

nhã.—Alvorada pela filarmónica 
Lorvaiense, subindo ao ar inú-
meros foguetes, e percorrendo 
em seguida a filarmónica as ruas 
principais do lugar. 

A's 8 horas.—Procissão das 
crianças da Egreja Velha á cape-
la de S. Sebastião, onde será 
feita a recepção ao Ex.""J Revd.1110 

Sr. D. Antonio, Bispo Auxil ar, 
em visita pastoral a esta fregue-
sia. Em seguida será organisa-
do um brilhante cortejo que se 
dirigirá á egreja paroquial (do 
Convento), que estará sumptuo-
samente decorada. 

A's 9 horas.—Missa celebra-
da por S. Ex." Revd."", pratica, 
comunhão e Crisma de mais 
de 200 crianças. Abrilhantará o 
acto a dita Filarmónica, execu-
tando algumas das melhores pe-
ças do seu vasto reportorio. 

A!s 10 e meia.—Lurich ás 
crianças, oferecido pela Comis-
são organisadora dos festejos. 

A's 11 e~meia.—Missa soléne 
a grande instrumental, ceiabran-
do o Revd.0 pároco Basilio da 
Costa Morgado e prégando ao 
Evangelho S. Ex.a Revd.ma o sr. 
D. Antonio. 

A's 17 horas. — Grandiosa 
procissão do S S. Sacramento, 
a qual percorrerá as ruas do lu-
gar, artisticamente engalanadas. 

A's 20 horas.—Tocará a Fi-
larmónica no coreto, havendo 
vistosa iluminação e arraial. 

DIA 11—A's 7 horas da 
manhã, — Missa resada por S. 
Ex.e Revd,ms, seguindo-se a pro-
cissão ao cemiterio, executando 
a Filarmónica, durante o trajec-
to, algumas das suas marchas 
fúnebres, 

A' tarde.—Venda das foga-
ças e arraial, 

A Comissão. 

Os Agentes Geraes de venda 
da Agua da Curia desejando um 
sub Agente p3ra a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1.* ordem. Enviar referencias 
a Serra & Mar inho , tela. 

Avenida da Liberdade, n." 9 
1." E, Lisboa. _1 

COLECÇÕES TÁ 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 — 
Coimbra. X 

Excelente qualidade. Ao me-
ti or preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & CA 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.' 49. X 

f L F i n i f l C l O S 
paios preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Em latas àe 10 e 20 k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

José feria dos Santos Júnior IV 
R ia Adelino Veiga, n" 49 

Telefone si. 553 

wmm i 
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Rua Visconde da Luz, 8-1." 
C O 1 M B R A 

e c m í A 
Expletididamente instalado, 

em edificio apropriado, abre tio 
proximo dia 1 de junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam locares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

losê Maria Simões, CURÍA. 

Enfardada, tem em a rmazém a 

Manuel Henriques Pereira Lo-
pes, de Santa Maria de Poiares, 
precisa de farmacêutico habilita-
do para administrar a farmacia 
que possui na Vila e concelho 
de Poiares. Oferecendo-lhe so-
ciedade. 

F I L I A L E M C O I M B R A 

EMEDiO HEBQ1C0! M8»B1IBS BS ESE1EII1 
abuçados Milagrosos concERTnm-se 
apláaitionto debelam ts Raa Visconde da Luz, n," 8-1* 

OUQUidQBS, TOSSES, •!«. C O I M B R A 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n.'s 10 e 
12, composto de 1.° andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R, Ferreira 
Borges, 122-1.°, X 

Como no dia 24 de junho do 
ano corrente, ha idião dc todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados iodos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S, Favas. 

Pope lof iQ e t o b a e c F i a 
-—— d e — 

João dos Santos Correia 
Rua ôe fíâelino Ueiga, 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- :- Larga âo P a ç o à o C o n à e , 8 e 9 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços Cache pots, Jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perjumarias Ta boieiros pa-
ra pirogravara, muldiuas Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

m 

111 
i i i 
I H 

S a i ã o ôe c i g a r r e i r a s n iqueladas a 2 ^ 3 0 
Saião ôe botões ôe punho o 2 ^ 0 0 f 

T" 
Roga-se aos Ex.™""' Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim dc se certificarem dos preços ver-

dadeiramente. excepcionais ens todos os anigos. 

wawwwii 



Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
SEDE E M COIMBHA 

Capital inicial, 3 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Capital autorisado, 15.000.000$00 

Por escritura de 24 dc Abr i l de 1925, lavrada nas notas do notár io dc Coimbra, sr. 
dr . José Ferreira , constituiu-se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima dc 
responsabil idade l imitada, denominada H u l o - N c c a s í l c a de Coimbra. Essa escritura foi pu-
blicada no D I Á R I O DO G O V E R N O de 5 de Maio c na G A Z E T A DE C O I M B R A de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o negocio de venda de automoveis 
e acessorios, reparações e fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas c montar devidamente os serviços de transportes mecânicos na região de Coim-
bra e Beiras. Propõe-se também cr iar em Portugal a industria de fabricação de auto-
moveis no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os estudos e preparat i -
vos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro , Coimbra e nas sédes e filiais da casa, 
Pinto £r Sottc* M a i o r c Banco Industr ial Português, está aberta a subscrição publica de 
3 0 . 0 0 0 acções de 1 0 0 $ 0 0 cada uma, de^de o dia 15 dc Maio a 7 dc Junho dc 1923. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
а) 40 0{0 no acto da subscrição. 
б) 20 0(0 dc 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 0|o serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter expirado o praso para a ent ra -
dc da prestação anter ior . 

O accionisia pode l iberar as suas acções na a l tura da segunda entrada. 
O dividendo será sempre correspondente ao tcrçipo e ao capital realisado. 
Haverá titulos dc 1, 5, 10, 20 c 50 acções e estas podem ser nominativas, ao por-

tador c de coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nma Assembleia Ger^ l destinada 

á constituição definitiva da Companhia, a qual terá lugar na séde da Companhia ás 14 
horas do dia 10 dc'Junho de 1923, soiy a presidencia do sr. dr . Antonio José Teixeira de 
Abreu. Nesta Assembleia serão tombem eleitos os corpos gerentes. 

s fundadores 
D-. Antonio José teixêlra de Âbreu 
Dr. José à ih •rio âos Reis 
José de Sá Pais do Amaral ($isconde de (Alverca 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<gc>nde de Felgueiras 
Dr. Miguel Osorio Cabral de <£larcão 
£osé de Sucena (Conde de Sucena 
gr. gedro §ands Mexia <Aires de pampos fieira da Mota (Conde de £uncal 
§iogo Barata de Tovar gere ira, Çoutmho furtado de <gtelo 
Adriano Viegas da Cunha feucas 
|}r. Manuel Marques (gsparteiro 
ÍÇarlos Bessa gavares 
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U i s IRO 
Na sessão plenaria do Senado Municipal do Porto, 

realisada na sexta-feira da semana finda, os senadores Paiva 
Manso e Pereira da Silva referiram-se amargamente á admi-
nistração dos Serviços Municipalisados do Oaz e Electricidade 
daquela cidade, administração que consideraram má, tendo o 
segundo palavras bastantes desagradaveis para com o enge-
nheiro técnico dos referidos serviços, a quem fez graves acu-
sações. 

No Porto, é cada vez maior a corrente de opinião 
contra as municipalisações, que só teem dado ao Municipio 
prejuízos de milhares de contos. 

Em Braga, a União Electrica Portuguesa, que é a Com-
panhia arrendataria dos Serviços Municipalisados de ilumina-
ção e tracção electricas, entrou definitivamente, no dia 1 do 
mês corrente, na exploração e administração dos referidos 
Serviços, que só agora começaram a ser acionados pela ener-
gia hidrica do Lindoso, fornecida pela explendida sub-estação 
que aquela empreza estabeleceu na Ponte, nos arrabaldes de 
Braga, onde ha pouco tempo estivamos na companhia do 
delegado da União Electrica Portuguesa, tenente-coronel sr. 
Albano Gonçalves, e de alguns vereadores da Camara, que 
nos dispensaram as mais cativantes atenções. 

A Camara daquela cidade, só no primeiro trimestre do 
ano corrente, teve um deficit de 47.590$00 escudos, com a 
exploração directa desses serviços, não falando nos encargos 
provenientes da conservação do material e dos emprestimos, 
que são muito grandes. 

O que se dá no Porto e o que se deu em Braga com 
as municipalisações, é o que se dá em Coimbra: — um per-
feito descalabro financeiro para os municípios, que se mete-
ram levianamente a serem industriais sem terem competencia, 
iniciativa e recursos para isso. 

Como muito convém que em Coimbra sejam conhe-
cidas algumas das bases em que poderá assentar o concurso 
para o futuro arrendamento da viação electrica, publica-las-
hemos nos proximos números, acompanhados de algumas 
considerações nossas. Elas representam um simples estudo. 

O nosso dever é esclarecer o melhor possivel a opi-
nião publica, para que ela conscientemente se convença, ainda 
mais do que está, da imperiosa e urgente necessidade que to-
dos temos de sair do sorvedouro dos Serviços Municipalisa-
dos, que, longe de servirem para impulsionar e valorisar o 
progresso geral da cidade e do concelho, o embaraçam e to-
lhem, colocando o Municipio á beira dum verdadeiro abismo. 

Sendo este o nosso indeclinável dever, não fugiremos 
â ele, (xomo aliaz já de sobra o temos demonstrado — cla-
mando aqui constantemente e bem alto que é preciso e ur-
gente mudar de rumo! 

Ima patriótica instituição 

Caridade! Fe!,Q 

O sr. dr. Carlos de Melo Lei-
tão, actualmente em Macau, man-
dou-nos entregar pela sua dedi-
cada esposa a sr." D. Luiza Cos-
ta de Melo Leitão, a quantia de 
500$00, sendo 300$00 para as 
victimas do incêndio da Casa 
Crespo e 200$00 para a Compra 
de material destinado á beneme-
rita Corporação dos Bombeiros 
Voluntários. 

Os 300$00|vão para a casa t o t a 
e os 200 foram entregues ao sr. 
Coronel Brito, membro da gran-
de comissão. 

Ao sr. dr. Melo Leitão, cujo 
gesto altruísta muito o dignifica, 
agradecemos a sua generosa 
oferta. 

A subscrição para as familias 
das vitimas do trágico incêndio, 
aberta pela Gazeta de Coimbra 
está em 7.037$50. 

a Luiz òe Camões 
Conforme determinação su-

perior, realisam-se no proximo 
dia 10 ou 11, em todos os esta-
belecimentos de ensino depen-
dentes do Ministério da Instru-
ção, sessses solénes comemora-
tivas do génio e da vida de um 
dos maiores interpretes da poe-
sia e do civismo nacional que 
foi Luiz de Camões, 

B 
O sr. dr. Rocha Brito, presi" 

dente da comissão executiva da 
,'tíuta Geral do distrito recebeu 
o seguinte telegrama em respos-
ta aquele que dirigiu ao sr. mi-
nistro do comercio: 

»Encarrega-me o Ex.mo Ministro do 
Comercio de comunicar a V. Ex.a que o 
governo não suspenderá a execução do 
decreto 9obre cuja legalidade não tem 
quaisquer duvidas e que foi aprovado 
em concelho de ministros de harmonia 
com a consulta feita á Faculdade de Me-
dicina á qual sâo concedidos 100 contos 
por este miuisterio e 1,500 pelo do 
trabalho, exclusivamente para a cons-
trução da Maternidade'. 

O Chefe do gabinete, Tavares fe?' 
, fim, 

I Ih ile HssI tmmnM 
do i de: 

Pela UniUERSlQRDE 
Os alunos da Faculdade de 

Medicina, da Nova reforma, do 
novo período transitorio e do 
curso normal de eduçação física 
que pretendam fazer os exame9 
finais e de Estado na próxima 
época de Junho, devem apresen-
tar os seus requerimentos na 
Secretaria da Faculdade desde 
15 a 30 do corrente. 

— Hoje realisa-se a ultima 
prova de concurso para 1.° assis-
tente da Faculdade de Medicina 
do sr. dr. Luiz Antonio Martins 
Raposo, a qnal constará da lição 
sorteada. 

— Defendeu a sua tése de 
doutoramento da Faculdade de 
Medicina, o sr. Oscar de Balta-
zar Gonçalves, que obteve a 
classificação de distinto, com 16 
valores, 

Inspecção meòlea 
Para o efeito da apresenta-

ção, é hoje inspecionado na Ad-
ministração do concelho o nosso 
amigo sr. Teixeira Neves, fun-
cionário da Escola Nacional de 
Agricultura*. 

0 CBiEssfl nas Escolas liiias ia Paiz p , ^ 8 

H 
No Rio de Janeiro organisou-

se uma das mais belas e patrió-
ticas instituições, cujo nome nos 
serve de titulo e que -tem por 
fim prestar todo o auxílio, aos 
nossos compatriotas desampara-
dos, residentes na grande Repu-
blica Sul Americana. 

O delegado em Portugal des-
ta grande instituição é o sr. dr. 
Teixeira de Abreu, que ainda ha 
dias, nesta cidade, teve uma lar-
ga conferencia com varias indivi-
dualidades para aqui criar uma 
sucursal daquela obra de assis-
tência. 

A proposito publicamos uma 
moção apresentada ha tempo ás 
comissões politicas de Lisboa do 
P. R. P. pelo distinto jornalista, 
sr. Edmundo de Oliveira, na 
qual se procura dar o maior in-
cremento e auxilio a tão bene-
merita instituição. 

Aquele documento, que foi 
aprovado, é do teor seguinte: 

Considêraudo que, porventura, a 
maioria dos 200,000 portuguezes que 
constituem a nossa colonia no Rio de 
Janeiro, se mantém com as mesmas ou 
semelhantes dificuldades que atormen-
tam, na metropole, a vida da grande 
massa popular; 

Considerando que, apesar disso, to» 
dos os compatriotas residentes na gran-
de nação amiga contribuem na medida 
das forças e recursos, de cada um. e em 
conjunto também, para o engrandeci-
mento e brilho do nosso renome nacio-
nal ; 

Considerando que a «obra de assis-
tência aos dcsemparados portuguezes 
do Rio de Janeiro» tem um fundo alta-
mente moral e um 'desiginio indiscuti-
velmente patriotico que a todos os bons 
portugueses não deve passar desperce-
bido, seja qual for o seu credo poli-
tico ou confissão "-eligiosa; 

Considerando ainda que a comissão 
instaladora e dirigente daquela beneme-
rita instituição apela para todos os que 
possam, aqui, atender e divulgar as suas 
intenções e propositos, tanto nas gran-
des povoações como nos pequenos lu-
gares onde houver que contar-se com 
os regedores, as juntas e as comissões 
organisadas, de qualquer especie ; 

Considerando por fim, que o P, R. 
P. é, alem da organisação politica que 
mais e com maior devoção contribue 
não só para a manutenção e defesa do 
regimen, mas também, e n5o menos, 
para o alevantamento e beneficiatneuto 
dos interesses da Patria em todos os 
campos e sentidos, sem curar de que 
conceitos mesquinhos quando eles hajam 
de ser postos de parte; 

Tenho a honra e o prazer de propor 
queí 

1.°=Desta reunião conjunta das co-
missões politicas do P. R. P. saia uma 
indicação ao Directorio para que reco® 
mende a toda a organisção partidafia 
do continente, que auxilie devotadamen-
te a propaganda a que iá se referiu pu-
blicamente a direcção da Obra de assis-
tência áos portuguezes desetnparados 
do Rio de Janeiro ; 

2. s—Que da resolução que o Direc-
torio tomar, em conformidade com es-
ta indicação, se dê direto conhecimento 
oficia! àquela direcção; 

3 . ° - Q u e nessa comunicação se frize 
que, sem embargo de atitude tomada, as 
organisações populares do P, R. Pi se 
dispõem patnoticamente a agradecer 
qualquer indicação de proceder que 
possa contribuir para os progressos 
daquele Portugal que vive, moureja e 
perpetua a tradição e o nome Português 
no Brasil, 

Ulaejem âe estudo 
Em excursão de estudo estão 

nesta cidade acompanhados de 
alguns dos seus professores, os 
alunos do Liceu de Vila Real. 

Para os nossos piares 
Do nosso amigo sr. Eduardo 

Gomes, recebemos 24$00 para 
distribuirmos hoje por 12 pobres 
da freguesia de S. Bartolomeu, 
comemorando o 1.° aniversario 
do falecimento do seu saudoso 
pai. 

Em nome dos pobresinhos 
agradecemos ao generoso bem-
feitor a sua esmola. 

— De três caridosos anonimos 
recebemos 7$50, sufragando a 
alma da sr." D. Prudência da 
Conceição Nadais. 

Bçm hajam* 

A proposito deste Congresso 
que a 8 do corrente se realisa 
em Lisboa, promovido pelos alu-
nos da Escola industrial de Fon-
seca Benevides, deme-nos á cu-
riosidade de procurar quem nos 
pudesse fornecer os tópicos de 
essa grande reunião de alunos 
de todo o país, ideia que se nos 
tornou simpatica logo que foi 
esboçada. 

Deparámos com um dos de-
legados da Escola Comercial de 
Coimbra e dirigimos-lhes a se-
guinte pergunta: 

—-iQue pensam fazer no 
Congresso ? 

— Na parte que nos diz res-
peito, empenhar-nos-hemos para 
que a nossa Escola seja dotada 
de dois melhoramentos que sem 
duvida são importantes: Remo-
delação do programa do ensino 
e aquisição do material escolar 
que hoje não existe na Escola e 
que tão necessário é para o bom 
andamento dos estudos. 

Do programa não consta uma 
cadeira de historia e todavia es-
tamos a cada passo, falando nela 
pois na cadeira de Lingua Patria 
como na de Geografia, assuntos 
ha que se torna preciso discutir 
e a que está ligada não só a his-
toria nacional, como até a uni-
versal. .̂E nâo seria motivo de 
lisonja para nós, alunos, poder-
mos responder a perguntas do 
professor sobre este assunto ? 

Ha também a disciplina da 
Tecnologia em que o professor 
se vê inhibido de demonstrar 
praticamente tudo o que se re-
laciona com esta matéria, por 
não haver um laboratorio peque-
no que fosse, para essas demons-
trações. 

Pedimos o desdobramento 
desta disciplina, afim de que em 
um ano se estude Principios de 
Fisica e Química á semelhança 
do que se faz na Escola Indus-
trial de Brotero e no seguin-
te, Tecnologia mais desafogada-
mente. 

Sobre Arimetica, temos as 
mesmas deficiências pois que 
actualmente num ano estuda-se 
esta disciplina e conjuntamente 
Geometria, sendo impossível pro-
fundar este estudo num tão cur-
to lapso de tempo, pouco se 
aprendendo, comparando com o 
que necessitamos. 

Ciaro que para se consegui-
rem estes desdobramentos, pre-
cisa-se também ampliar o nu-
mero de anos, para se fa£er este 
curso. E' esta uma das nossas as-
pirações, pois pedimos que em 
lugar de 3, sejam 4 os anos em 
que se complete o cursoj 

Crêmos não fazer diferença 
de maior aos alunos, pois se é 
certo que teem de frequentar 
mais um ano a Escola, advém de 
essa demora a vantagem de saí-
rem melhor preparados para en-
trarem na vida prática que mui-
tos espinhos encerra. 

— è Mas parece-nos que isso 
se torna de difícil realisação vis-
to es3es desdobramentos não só 
ocasionarem uma maior aglome-
ração de alunos, como serão ne-
cessárias mais salas prra satisfa-
zer as disciplinas criadas e am-
pliadas e, todavia a Escola é tão 
p e q u e n a . . . 

— De facto assim é, mas nós 
propositadamente não falámos 
de edificio proprio nas duas te-
ses que apresentamos ao Con-
gresso, porque antes de as ela-
borarmos, recebemos entre ou-
tras, uma da Escola Ferreira Bor-
ges, de Lisboa, que trata deste 
momentoso assunto, reservando 
a nossa exposição para quando 
essa tese fôr discutida. E, permi-
ta. que lhe diga, mesmo com o 
edificio que a nossa Escola actual-
mente ocupa, se poderá fazer 
muito mais, desde que os Pode-
res Públicos a dotem com a ver-
ba indispensável para acudir a 
todas as necessidades. 

— Mas falou ha pouco de 
material escolar< ... 

— No progr&ma temos a ça-

deira de Datilografia. E' substi-
tuída pela de Caligrafia, por não 
haver maquinas . . . nem dinheiro 
para as comprar. 

Pois se á Escola é concedida 
a importancia mensal de pouco 
mais de duzentos e scudos . . . 

Só renda de casa e ilumina-
ção consomem esses duzentos 
escudos! Em Geografia não ha 
uma esfera representativa do 
Globo Terrestre e outras faltas 
poderíamos mencionar mas abs-
temo-nos de o fazer para não lhe 
roubar muito tempo. 

Note, e que bem se fri-
se, os professores teem-se esfor-
çado bastante para que desapa-
reçam estas faltas, sem que o te-
nham conseguido. 

— i Quais são as vantagens 
com que ficam os alunos para 
o caso de entrada em estabele-
cimentos de ensino superiores ? 

— Infelismente por emquan-
to nenhumas, pois, — triste é di-
zel-o —• para os alunos que teem 
o curso desta Escola poderem 
ingressar no Instituto industrial 
e Comercial, foram obrigados a 
fazer um exame de admissão, o 
que não sucedeu aos que tinham 
o 5. ano dos liceus que podiam 
matricular-se sem esse exame. 

Ora uma das questões por 
que pugnaremos, é que, os alu-
nos saídos das Escolas Comer-
ciais com o seu curso, fiquem 
em condições de terem as mes-
mesmas vantagens que os que 
teem o 5." ano dos liceus e essa 
equiparação é-nos devida. 

Devo dizer a bem da justiça 
quç os professores muito nos 
teem coadjuvado na árdua mis-
são qne assumimos, merecendo 
especial referencia o ex.m sr. dr. 
Silvio Pelico, Filho, que, sub^i 
tituindo atualmente o sr. Dire-
tor que se encontra enfermo, nos 
tem fornecido alguns dados de 
valor, tendo nós notado o máxi-
mo interesse da sua parte neste 
sentido. 

Isto é um incentivo de que 
nos aproveitamos e que não es-
queceremos." 

Mais um pouco de palestra e 
ficámos convencidos que os de-
legados nomeados para repre-
sentar os alunos da Escola Co-
mercial de Coimbra saberão no 
Congresso honrar o cargo para 
que os elegeram os seus condis-
cípulos. 

Oxalá assim seja e que desse 
Congresso saiam resultados que 
possa beneficiar os interesses da 
nossa terra que tão despresada 
tem sido pelos aitos poderes, 

Foi efectivamente no ultimo 
sabado, como a Gazeta de Coim-
bra tinha noticiado, que se rea-
lisou a inauguração da filial nes-
ta cidade da casa bancaria Pinto 
& Sotto Maior, que se encontra 
instalada em edificio proprio na 
rua Ferreira Borges. 

Para comemorar a abertura 
deste importante estabelecimento 
bancario, os seus proprietários 
ofereceram naquele dia um al-
moço, no Hotel Avenida, aos 
gerentes das casas bancarias de 
Coimbra, e a outras individuali-
dades de destaque, ao qua! pre-
sidiu o sr. Candido Sotto 
Maior. 

A1 semelhança do que teem 
feito noutras cidades, a íirma 
Pinto & Sotto Maior distribuiu 
pelos pobres e casas de benefí-
cencia de Coimbra alguns milha-
res de escudos, tendo-nOs envia-
do a quantia de 10 )$00, que foi 
entregue ás sociedades de be-
neficencia de Santa Clara, Sé 
Nova, Sé Velha, S. Bartolomeu 
e Santa Cruz, para ser distribuí-
da em generos aos pobres doen-
tes e entrevados socorridos por 
estas benemeritas instituições, 

Aos generosos bemíeitores 
os nossos agradecimentos. 

* • 

Para comemorar a abertura 
da sua filial em Coimbra, aquele 
Banco entregou ao rev.rao sr. 
Bispo Conde a quantia de 8J0 
escudos para ele aplicar em 
obras de caridade como julgar 
melhor. 

Aquela quantia vai sír assim 
distribuida: 

Seminário, 200$00; Conferen-
cias de S. Vicente de Pauia, 
100$00; Lactario anexo a uma 
das Conferencias, 103$00; Patro-
nato das crianças í Paço do Con-
de), 2 )0$0); Casa dos Estudan-
tes, 200S03. 

G imbra vis i tada 
No sabado e domingo, algu-

mas pessoas de qualidade que 
chegaram a esta cidade, não en-
contraram aposentos nos princi-
pais hotéis. 

De Junho a Outubro, e todos 
os anos, não poucas vezes acon-
tecem casos destes. 

O Palace I iotet Estrela, em 
construção, virá preencher uma 
grande lacuna da vida de Coim-
bra. 

Terá cerca de 90 quartos com 
todos os requisitos exigidos num 
hotel moderno. 

Como o sr. dr. Torres Garcia 
tem sido um dos deputados que 
mais activamente teem intervin-
do na discussão do orçamento 
na sua Camara, fomos procurar 
s. ex.® para que nos dissesse se 
os interesses da cidade de Coim-
bra tinham sido devidamente 
acautelados naquele importantís-
simo diploma legislativo. 

— Sem duvida alguma, diz s. 
ex.*, Coimbra foi muito bem tra-
tada este ano; como nunca, afir-
mo-o. 

— Pode v. ex.* dizer-nos algu-
ma coisa de concreto, para es-
clarecimento do publico? 

— Se assim o deseja, estou ao 
seu dispôr, mas faço-o contraria-
do, não vá eu levantar mais más 
vontades e ferir susceptibilidades, 
que redundarão noutros tantos 
agravos para mim. 

—-Os puliiicos. os doutores 
de critica facii, os jornalistas. . . 

— ? ! 

Pelo Minhterio da instrução 
são concedidos 50 contos para 
as obras da Faculdade de Letras, 

além das dotações normais de 
todos os serviços. 

Pelo Ministério do Trabalho 
(Instituto de Seguros Sociais 
Obrigatórios), 5.500 contos para 
a conclusão do Manicomio Sena, 
1.500 contos para a Maternidade 
e uma verba, que ainda não está 
fixada, para a instalação dum 
preventorio anti-tuberculoso. 

Pelo Ministério do Comercio, 
100 contos para o edificio da 
Faculdade de Letras, 100 contos 
para a Maternidade e 10 contos 
para a Camara de Coimbra, a ti-
tulo de subsidio para obras de 
saneamento. 

Pelo Ministério da Guerra, 
400 contos para acquisição do 
Colégio das Ursulinas para ins-
talação definitiva do Hospital Mi-
litar, sendo aplicados pelo Minis* 
tf tio da justiça na Tutoria de ín* 
faneis, que deve ficar definitiva-
mente arrumada em Santo Anto* 
nio dos Olivais. 

Pelo orçamento dos Cami^ 
r.hos de Ferro do Estado é des» 
tjáada a verba de 47i ççntos m? 
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ra a conclusão do Caminho de 
Ferro de Arganil. Sobre este as-
sunto, falta apenas a aprovação 
do contracto entre a C. P. e a 
Companhia do Mondego, sobre 
exploração da linha, devendo, a 
seguir, ser publicado o diploma 
legal que lhe diz respeito e que 
suponho já estar feito a estas 
horas. 

O sr. dr. Torres Garcia, que 
ganhou calor com a enumeração 
que nos fez, afirma que Coimbra 
tem defensores em toda a parte, 

D C u r i l i i i - l i D l f i 
Como dissemos no nosso ul- velha cidade Universitária, e/n 

timo numero, esteve reunido em franca prosperidade e desenvolvi-
esta cidade, o curso theologico 
e jurídico do ano de 1892-1893, 
para comemorar o 30.° aniversa-
rio da sua formatura. 

Fazem parte deste curso, co-
mo então dissemos, o sr. D. An-

mento, merece, em verdade, a pre-
ferencia, qne a Comissão Reviso-
ra lhe deu. Mais de espaço nos 
ocuparemos deste assunto. 

Para terminar estas rapidas 
notas, diremos que, por propos-

o que dá trabalho é congre- tonio Bispo de Vizeu, e os srs ta do sr dr. Alvaro Vasconcelos mas 
ga-los e pô-los de acordo. Estou 
aqui arrazado com trabalho, — 
— diz-nos ainda s. ex." — mas 
com a consciência tranquila por 
ter feito o que pude. 

Agora fala entusiasmado: 
— O mais importante é a 

quebra do encanto em que vivia 
o Caminho de Ferro de Arganil, 
porque esse facto vai ter grande 
e rapida reprecursão no desen-
volvimento de Coimbra. A Co-
missão nomeada por s. ex.a o 
ministro do Comercio, raro ta-
lento de homem util, e da qual 
fazem parte os engenheiros ins-
pectores Cordeiro de Sousa e 
Costa Serrão, e este seu humilde 
servidor, sancionou inteiramente 
a doutrina que, em nome da As-
sociação Comercial de Coimbra, 
apresentei ao Congresso Econo-
mico, sobre viação acelerada na 
zona de Coimbra. Foi aprovada 
a r i d e de Coimbra, vasto plano 
que a serve e valorisa grande-
mente. Para a sua conclusão 
vivo, e a ela dou todo o esforço 
da minha inteligência. Ha depois 
um grande problema a resolver, 
qual seja o do porto da Figueira 
da Foz. Trabalha-se activamente 
na sua resolução e Coimbra terá, 

drs. Teixeira d'Abreu, Mendes 
dos Remedios, Clemente de Men-
donça e Alexandre Aragão, cons-
tituindo os trez primeiros a Co-
missão que o curso nomeou a 
quando da reunião em Vizeu, em 
Maio de 1903. 

Deve dizer-se que esta reu-
nião foi uma das mais alegres e 
impressionantes que temos pre-
senceado. Sentia-se bem que 
uma grande Saudade trouxe até 
aqui aqueles rapazes de ha trin-
ta anos, e que uma grande ami-
zade os tinha aqui reunido e os 
dominava e como que electrisa-
va naquele memorável banquete 
com que, numa admiravel con-
fraternisação, comemoraram o 30 
ano da sua formatura. 

Os mais entusiásticos brindes 
se trocaram, em todos eles pre-
dominando o sentimento de Ami-
zade e do amor patriotico. 

A serie de brindes foi inicia-
da pelo senhor D. Antonio, Bis-
po de Vizeu, que antes de le-
vantar a sua taça, pediu que os 
condiscípulos se levantassem e 
conservassem um minuto de si-
lencio em homenagem á memo-
ria dos condiscipulos falecidos. 

Foi um minuto em que os 

foi enviado ao sr. Embaixador 
do Brazil o telegrama que hoje 
inserimos, assim como foi expe-
dido um telegrama á Camara 
Municipal de Vizeu, tendo tam-
bém sido mandado telegrama ao 
sr. Presidente do Ministério e ao 
sr. Ministro da Instrucõo, instan-
do, como é de justiça, pela rein-
tegração do sr. dr. Teixeira de 
Abreu no seu logar de professor 
da nossa Universidade. Inserimos 
todos estes telegramas. 

O curso, que ouviu missa, na 
egreja de Santa Cruz, dita pelo 
condiscípulo sr. Bispo de Vizeu, 
fotografou-se á porta da Capela 
da Universidade, visitou o Insti-
tuto Jurídico, o seu antigo pro-
fessor sr. dr. Guimarães Pedroza, 
único que aitida vive, e ficou de 
reunir de cinco em cinco anos. 

Fazemos votos para que mui-
tas vezes reúna ainda. 

Publicamos também as duas 
quadras que acompanharam o 
Cardápio (menu) do banquete 
de confraternisação do curso. 

• • • 

Ao presidente do Ministério 
e ministro da Instrução : 

O curso Juridico-Theologico de 18Q2-

M Pereire da im 
Fomos ante-ontem dolorosa-

mente surpreendidos pela noti-
cia do falecimento, na Lousan, 
do nosso velho amigo e antigo 
colega na imprensa, sr. José Pe-
reira da Cruz, e, que aqui ocu-
pou os lugares de fiscal dos im-
postos e o de inspector dos in-
cêndios. 

Era um jornalista mordaz, ten-
do susten ado grandes campa-
nhas, quer na imprensa de Coim-
bra, quer no Primeiro de Janeiro 
que foi correspondente durante 
muitos anos. 

Foi fundador da Voz do Ar-
tista e do Caminho e também 
correspondente de O Século, re-
dactor de A Defesa, e doutros 
jornais desta cidade. 

Foi um grande propagandis-
ta de ideias avançadas e tomou 
parte activa na propaganda do 
actual regimen. 

Sentimos a sua morte e apre-
sentamos á familia enlutada as 
nossas condolências. 

ASSOCIAÇÃO mmi mimas 

emita, O seu canal, única hipo^ corações pulsaram de comoção e J8», n . » ^ ™ C d j j ™ , fc j j jcç-
tese em que se poderá modificar 
a bitola das linhas da sua rêde. 

Deve ser e é uma coisa for-
midável, mas as vontades que, 
sem alardes e sem pretensões ex-
ternas, estão apostadas na sua 
realisação não são menos formi-
dáveis.. E vencem que lho ga-
ranto eu, malgré tout. 

finivírsario» 
Fanem anos, hoje: 
Dr. Antonio Freire de Matos Man• 

aios. 
Dr. josé d'Arruela. 
A'manha: 
A menina Maria Alcina d'Oliveira 

Melo Peça. 

Partidas e chegadas 
No vapor zQuinh seguiu viagem 

no dia 30 de Maio ultimo, para Loan-
da, na qualidade de funcionário da Se-
cretaria do Governo Oeral de Angola, 
o sr. Luthero Correia Rosa, neto do 
nosso amigo sr. Ernesto Levy Maria 
Correia. 

Cruz Vermelha 
Constituiu-se ha pouco nesta 

cidade uma comissão presidida 
pelo general sr. Simas Machado, 
com o fim de aqui criar uma de-
legação da Sociedade da Cruz 
Vermelha. 

Graças aos esforços dessa pa-
triótica comissão a iniciativa fru-
tificou, estando portanto criada 
em Coimbra uma delegação da-
quela benemerita sociedade que ^ ^ " d e T e t r â s , ' l ^ á u Mendes 
se desuna a prestar os mais re- d o s R e m e d i o s que, com 

em que os olhos não poderem 
conter a mais expressiva e elo-
quente expressão da saudade e 
da dôr que a todos dominava. 
Seguiram-se as saúdes em que, 
a par do espirito gracioso que 
bem relembrava a alegria de ou-
t ro ra , sempre os sentimentos de 
amizade e de patriotismo, se evi-
denciaram. 

E' de notar — e notamos com 
a mais viva simpatia — que em 
todos os brindes, sem exceção, 
foi saudado com verdadeiro en-
tusiasmo o sr. dr. Teixeira de 
Abreu, que, em discursos magní-
ficos de eloquencia, em que ma-
nifestou a verdadeira amizade 
que o liga aos seus condiscipu-
los, a todos saudou e a todos 
agradeceu enternecidamente. O 
sr. dr. Teixeira d'Abreu deve ter 
ficado devera encantado com as 
grandes e sinceras manifestações 
de amizade e de consideração, 
de que foi alvo por parte dos 
seus condiscipulos. 

Fizeram também saúdes, en-
tre outros de que não podemos 
tomar os nomes, os srs. drs. Cle-
mente de Mendonça, Bessa de 
Carvalho, Alvaro Vasconcelos 
Alberto da Silva, Matos Cid, Mar-
ques Vidal, Carlos Sacadura, Pi-
nheiro Torres, Matos Cardoso e 
Conego Isidoro Andrade, fazen-
do também uma saúde ao curso 
o académico sr. Pedro Sacadura, 
que falou eloquentemente e com 
emoção qne muito sensibilisou 
e penhorou os quintanistas de 
ha 30 anos. 

O ultimo brinde foi feito pe-
lo eminente Professor da Facul-

tara, insta pela reintegração, já por ou-
tros cursos pedida, do dr. Teixeira de 
Abreu, que ao mesmo curso pertenceu, 
e foi um dos mais ilustres professores 
desta Universidade, reintegração com que 
V. Ex." prestará um alto serviço do Paiz. 

Ao presidente da Camara Mu-
nipal de Vizeu: 

Nosso curso reunido, 30.° ano for-
matura relembra com internecido reco-
nhecimento as generosas atenções e fa-
vores inolvidáveis da cidade de Viseu, 
que por duas vezes o hospedou fidalga-
mente e cumpre o dever de saudar em 
v. ex.a essa muito antiga e nobre cidade 
renovando-lhe sinceros agradecimentos. 

Ao embaixador do Brasil.-— 
Lisboa: 

Reunido em ágape festivo em Coim-
bra, para comemorar o 30.° ano da sua 
formatura, o curso jurídico a que per-
tence o dr. Teixeira d'Abreu resolveu 
por aclamação cumprimentar a v. ex.a 

pedindo licença para renovar-lhe com o 
maior jubilo e admiração as homenagens 
e saudações entusiásticas nesse banquete 
sentidamente prestadas ao glorioso País 
por v. ex.a brilhantemente representado, 
e que tão fidalga e galhardamente aco-
lheu aquele grande Português, seu cama-
rada universitário. 

4 4 4-

Sempre os Velhos austeros e prudentes 
Abstinência ao Povo hão de prégar-lhe... 
A' sucapa, porém, os Velhos usam 
Fingir que são rapazes e cascar-lhe.,. 

Oh ! tu, que em frente estás d'este menú, 
Vê bem d'onde vieste e porque rua! 
Vaes papar um jantar com bom perú, 
Mas tens de regressar.. .c'uma perua... 

No cemiterio da Conchada 
foi ontem feita a trasladação dos 
ossos do nosso saudoso amigo 
Mario Pio, director do Povo de 
Santa Clara, para o pequeno ja-
zigo que um grupo de amigos 
mandou ali erigir ao qual o cin-
zel do artista conimbricense sr. 
Alberto Caetano, deu arte e be-
leza. 

Muitos amigos do malogrado 
Mario Pio concorreram ao ce-
miterio da Conchada, afim de 
mais uma vez prestarem a sua 
homenagem á memoria, vendo-
se ali representada também a sua 
familia. 

A urna contendo a ossada foi 
conduzida do deposito para o 
jazigo pelo irmão do morto, sr. 
Cipriano Pio e pelo seu grande 
amigo sr. Guilhermino Dias, que 
apoz o acto da transladação pro-
nunciou sentidas palavras para a 
memoria de Mario Pio. 

levantes serviços. 
E' porém justo que a cidade 

acolha também esta altruísta ini-
ciativa com o carinho a que ela 
tem direito. E porque assim é, 
publicamos em seguida o apeio 
que nos foi dirigido : 

Tendo a comissão assinante presidi-
da pelo Ex.m0 General Comandante da 
Divisão solicitado da sociedade Potu-
guesa da Cruz Vermelha estabelecer em 
Coimbra uma Delegação, e tendo sido 
autorisada a sua creação, melhoramento 
de incontestável valor, esperando a 
mesma comissão o auxilio pronto e de-
sinteressado desta cidade, convida-se os 
Conimbricenses a inscreverem-se como 
sócios, para o que vão ser distribuídas 
as necessarias listas por vários estabele-
cimentos, Clubs, Qumeis, e Associações 
etc. Mas espera a mesina comissão o 
auxilio de todas as Sociedades de Re-
creio e Desportivas para que, na orga-
nisação d« suas festas, procurem sem-
pre ajudar esta Delegação pelo que es-
pera se considerem por este meio con-
vidadas emquanto o não poderem ser 
individualmente em face da demora na 
execução do necessário expediente. 

Oeneral Simas Mocha lo, D. Migiel 
Osório Cabral d'A ar.;ão, Dr. los,4 

leza dos Santos, Coroie', jerá iinio 
Osório de Castro, Tenente Coronel, 
Cor mini Nobre, Coronel, Joaquim 
Gordo, Capitão, Carlos de Bragança 
Parreira, Major, Raul Ver iates de 
Oliveira Miranda, Major, Dr. Rocha 
Manso, Capitão, Manuel Duarte Lopes 
Subtil, Capitão, Bernardino de Matos 
ítidela de Vasconcelos, Manuel de 
les <s Moreira Santos, Anibal Silva 
Betintis, Antonio Vieira Cattania. 

que, com a sua 
palavra eloquente, e sempre do-
minadora pelo brilho e gentileza 
do conceito, pôz em relevo as 
qualidades e méritos do condis-
cípulo Teixeira d'Abreii, salien-
tando a acção deste ilustre ho-
mem na propaganda por ele fei-
ta no Rio de Janeiro, a favor da 
«Obra da Assistência dos Portu-
guezes Dezemparados do Rio de 
Janeiro1'. De tal forma o sr. dr, 
Mendes dos Remedios se referiu 
a esta «Obra", que o curso re-
solveu patrocinar, com o seu con-
curso material e de propaganda, 
a ideia eminentemente altruísta 
que presidiu á organisação dos 
Estatutos já publicados no Dia-
rio Oficial do Rio de Janeiro de 
24 de Março de 1922. 

Não podemos deixar de con-
signar aqui o nosso mais ferve 
roso aplauso a essa «Obra" me-
ritória que os conimbricenses de-
vem receber com todo o carinho, 
sendo certo que a cidade de 
Coimbra, conforme se vê dos 
Estatutos, de que temoi um 
exemplar, foi escolhida para séde 
do primeiro azilo, em Portugal, 
da referida «Obra". 

No discurso que o sr. d*. Tei-
xeira d'Abreu proferiu na a » em-
bleia geral naquele dia 24 de 
Março de 1922, áiz s. ex,a que a 

OslBlteíiiiiWía 
O Figueirense voltou a mar-

telar na questão do aluguel das 
casas da Figueira na época bal-
near, duvidando do que a Ga-
zeta de Coimbra disse quanto 
ao preço excessivo por que ali 
se tem alugado, 

Temos varias informações so-
bre este assunto e entre elas re-
cebemos dá Figueira um bilhete 
postal, que vamos enviar ao Fi-
gueirense para que veja que dali 
nos confirmam o sju;*. dissemos, 
citando os nomes dalguns pro-
prietários e os preços do aluguel 
de varias casas. Note bem que 
é da Figueira que recebemos o 
bilhete postal. 

Como o espaço nos falta para 
dar mais informações ao nosso 
colega, na nossa Redação esta-
mos prontos a fornecer-lhe ou-
tras notas interessantes sobre 
este assunto. 

O colega só tem que meter-
se no comboio numa manhã de 
bom sol, vem até Coimbra e en-
tra no Pátio da Inquisição, on-
de nos tem ás suas ordens. 

H p o s e n t a ç â o 
O Diário do Governo de 30 

de Maio ultimo publica o De-
creto concedendo a aposentação 
ordinaria ao nosso amigo e co-
laborador sr. Ernesto Levy Maria 
Correia, 3.° oficial do quadro dos 
Correios e Telégrafos, 

O i d a m u n i c i p a l 
Deve reunir-se ámanhã o Se-

nado Municipal, em sessão ple-
naria, para tratar de alguns as-
suntos importantes, sendo de crêr 
que a sessão se prolongue por 
mais de um dia. 

—A Conjunção Republicana 
reune-se hoje á noite para tro-
car impressões sobre os assuntos 
que vão ser submetidos á apro-
vação do Senado e para marcar 
a orientação a seguir. 

— O sr. Adriano Lucas pediu 
a demissão de membro da Co-
missão Administrativa dos Servi-
ços Muuícipalisados. 

— O sr. dr. Mario d'Almeida, 
presidente da Comissão Executiva 
da Camara e da comissão admi-
nistrativa dos serviços municipa-
lisados, vai ausentar-se de Coim-
bra por bastantes mezes para 
tratar da saúde, 

— O sr. dr. Frederico Sanches 
de Morais, vice-presidente da Co-
missão Executiva, vai ausentar-se 
ainda este mez e até Outubro, 
em gozo de férias. 

— Continua a correr que o 
emprestimo de 800 contos não 
chegará para as obras a realisar, 
se o cambio não melhorar sensi-
velmente. Que fica mesmo mui-
to longe disso, aíirma-se. 

- - O s problemas que a Ca-
mara tem absoluta necessidade 
de resolver, sem demora, são da 
maior importancia e gravidade 
para a vida do município. 

— Ainda não se sabe quem 
ha-de substituir o sr. Adriano 
L;:cas e os srs. drs. Mario d'Al-
ineida e Sanches de Morais. 

— Se os problemas penden-
tes não forem resolvidos com 
a necessariá prontidão, será mui-
to para duvidar que a cidade tão 
cedo veniia a ser iluminada a luz 
electrica, o que mais agravaria 
a situação financeira do Municí-
pio. 

Todos estes factos, sem co-
mentários nossos, que não são 
precisos, fielmente traduzem o 
que vai pelos Paços do Conce 
lho. 

Comunicado o f ic ia l 
Na ultima reunião da A. F. C. 

foram tomadas as seguintes re-
soluções : 

— Castigar o grupo Foot bali 
os Conimbricenses com suspen-
são por dois jogos, marcados 
nesta e na próxima época, por 
terem abandonado o campo co-
mo protesto a uma decisão do 
juiz; 

— Castigar o jogador A. Saler, 
do Aviz Atlético, com um jogo 
de suspensão, por conflicto no 
campo; 

— Castigar o jogador E. Gui-
marães, do Victoria, com quatro 
jogos de suspensão, por conflicto 
no campo; 

— Devolveu o oficio do Onse 
Branco, por não se encontrar 
redigido em termos correctos; 

— Castigar o keeper do Aviz 
Atlético, em 2a* categorias, com 
uma repreensão registada, por 
insurgir contra uma penalidade 
aplicada pelo arbitro; 

— Castigar o Aviz Atlético, 
em 2a s categorias, com uma re-
preensão verbal dada ao respe-
ctivo capitão, por jogo violento ; 

— Expulsar da A. F. C. An-
gelo da Silva e Souza, do Aviz 
Atlético, por ter ivadido varias 
vezes o campo, armando confli-
ctos, perdendo todos os direitos 
de socio. 

t NOTICIAS RELÍC^^A^ 1 
Goração de Jesus 

No proximo dia 8 será cele-
brada na Sé Catedral, desta ci-
dade, a festa do S. Coração de 
Jesus, devendo revestir grande 
brilho, como promete o§programa 
que em seguida publicamos. 

Dias 5, 6 e 7 de Junho, ás 
6 e meia da tarde — Triduo pre-
paratório por musica, Sermão e 
Procissão pelo interior do tem-
plo. 

Dia 8, ás 8 e meia —Missa 
resada pelo Ex.mo e Rev.mo Bispo 
Auxiliar, Prática e Comunhão 
Geral. 

A's 11 e meia — Missa Pon-
tifical celebrando o Ex.ma e Revrao 

S. Bispo Conde e no fim Benção 
Papal. Exposição solene do San-
tíssimo até á tarde e Adoração 
por turnos. 

A's 6 e meia Vesperas solenes 
de Pontifical, Sermão, Consagra-
ção e Benção. 

E' orador o Rev.mo Sr. Dr. 
Leonardo de Castro. 

Esta manhã alguns indivíduos 
que passavam junto ao porto de 
Taveiro, entre eles o sr. Benja-
mim Teixeira, notaram qualquer 
coisa de extraordinário na agua 
e ao aproximarem-se verificaram 
que era um cadaver em adeanta-
do estado de putrefacção. 

Pela roupa supõe-se que é o 
infeliz Raul Horta, que ha muitos 
dias havia desaparecido. 

Dada parte á policia deste 
acontecimento esta pôs-se ime-
diatamente em campo, para con-
tinuar nas suas investigações 
acerca do caso que anda ainda 
envolvido no mais denso mis-
tério. 

E x c u r s ã o òe es tuâo 
Devido ao mau tempo, não 

se realisou ante-ontem, como tí-
nhamos noticiado, a excursão de 
estudo que os alunos da 3.tt clas-
se da Escola Normal Primaria, 
desta cidade, tinham resolvido 
efectuar á mata do Bussaco, a 
qual ficou adiada para o proxi-
mo domingo. 

Ins t i tu to Inâustr iGl 
Principiou hoje a ser feita a 

mudança do mobiliário e arqui-
vo do Instituto Industrial e Co-
mercial para o edificio da Ma-
ternidade, (antigo Hospicio). 

i- «WĴwmsa-fr 3SS&H 
Recolheu ao hospital desta 

cidade, Luís Martins, de 22 anos, 
trabalhador, cc rn u in a das mãos 
esfacelada em virtude da explo-
são duma bomba de foguete, 

- "UB» ^ < 
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Consta-nos de boa fonte que 
estão resolvidas todas as dificul-
dades para a conclusão da estra-
da para o alto de Santa Clara, 
devendo os trabalhos recomeça-
rem brevemente. 

Quando recomecem, diremos 
quem era o benemerito que, em 
Lisboa, empatava a conciusãoda 
estrada, bem assim a quem se 
deve a remoção das dificuldades 
levantadas. 

Âs trovoadas 
Capr ichos à u m a f a í s c a 

e lec tr ica 
Já ha dias que sobre esta ci-

dade tem pairado trovoadas 
acompanhados de forte agua-
ceiro. 

A temperatura desceu de for-
ma que parece vivermos em ple-
na invernia. 

As trovoadas tem causado 
importantes prejuízos á agricul-
tura em vários pontos do dis-
trito. 

Ontem veiu para o hospital 
desta cidade, Sebastião Coelho 
de Carvalho, de 20 anos, natu-
ral de Alqueidão, concelho de 
Alvaiaze, que, tendo sido sur-
preendido num pinhal pela tro-
voada foi atingido por uma faís-
ca que lhe produziu horríveis 
queimaduras na mão esquerda, 

A corrente de ouro que tra-
zia foi lambida e uma das botas 
ficou completamente espatifada 
sem contudo ter causado ao pé 
a menor lesão. 

m m m i s HKHIIII 
C 0 n C E R T R m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n." 8-1/ 
COIMBRA 

g M t u a r i g 
Foleceu no domingo em Santa 

Clara, a sr." D. Luiza Filipe 
Gaspar, esposa do capitão de 
infantaria 35, sr. João Batista 
Gaspar. 

Ao ilustre oficial enviamos 
as nossas sentidas condolências, 

—No lugar de Semide, con-
celho de Miranda do Corvo , fa -
leceu o sr. Eleuterio Francisco 
de Assunção, encarregado da 
Caixa Postal, e bemquisto cida-
dão a quem o povo de Semide 
muito estimava pelas suas qua-
lidades de caracter. 

No seu funeral, que foi muito 
concorrido, encorporou-se a fi-
larmónica de Semide e mais de 
500 pessoas. 

ãmmm. 

Estuõanfe.5 r i ba te janos 
Os estudantes ribatejanos rea-

lisam na quinta f t i ra próxima a 
sua festa dc coníratrmisação que 
constará dum banquete em Pe-
nacova, tirando antes o grupo 
no pateo da Universidade. 

T r e m o r ô e t erra 
Na sexta-feira, começou a ser 

registado, pelas 17 horas e 23 
minutos e meio, no Observató-
rio Meteorologico de Coimbra, 
um violento tremor de terra, 
cuja origem deve ter sido a mais 
de 10.900 kilometros de Coim-
bra. 

A duração foi longa. Deve 
ter sido para o Chile ou japío, 

figpadeeimento 
A familia Pinheiro, não tendo 

podido tomar nota dos nomes 
de todas as pessoas que se di-
gnaram manifestar o seu pe^ar 
por ocasião da domça e faletf-
mento de Emidio Pinheiro, vem 
por esta forma, a todos apresen-
tar o seu agradecimento. 

precisa se devidamente habilita* 
da. Para tratar Aliança Comer* 
ciai de Miudezas, L,da Arco dj 
Aimedida o." ÍQ.-
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LOTARIA d e S A N T O 
ANTO mo 

E x f r c c ç õ o a 1 6 à e l u n h o 

i." pigff l i j 6 t o . m § 
V „ M.8G0P8 
B i l h e t e e m s o c i z à c ô e 

Bilhetes s fracções á vencia 

l a l a Elita P í é I P H 
LARGO DAS AMEIAS 

A r m a z é m 

G r e a d o 

Tendo-me o Sr. Conde do 
Ameal pedido para elaborar os 
planos e desenhas do projecto 
de uma casa do estilo D. João V, 
que está construindo no Ameal, 
apresentei lhe o projecto com-
pleto do edificio principal (que 
foi construído com algumas al-
terações), ficando de a seguir lhe 
apresentar os projectos da esca-
daria exterior e da capela. 

Não concordando porem com 
a precipitação com que preten-
dia executar os trabalhos não 
apresentei estes últimos, não ten-
do portanto responsabilidade na 
construção que foi executada da 
referida escada e capela. 

Qualquer pessoa com gosto 
architetonico concluiria;: prime, ira 
vista que quem deliniou o edifi-
cio de habitação não podia ter 
sido o autor do projecto da es-
cadaria, que não é do estilo e da 
capela, que também não é do 
estilo e peior ainda não tem pro-
porções, constituindo uma mons-
truosidade, que deveria ser de-
molida a bem da estetica das cons-
truções e por comprometer a 
nobreza do estilo português D. 
João V em toda a ediíic ção, in-
felismente quasi co rc luda , afe-
tando-se sem consciência o cui-
dado trabalho anterior. 

Para que não haja duvidas e 
por poder ser atingido pelo des-
credsto ou malevolencias faço 
esta publica declaração. 

Lisboa, 2 de Junho de 1923. 
A. de Queiroz, engenheiro. 

" E D I T A L " 
Antonio Augusto Lourenço, 

Juiz da Confraria do Glorioso 
Santo Antonio da egreja de San-
ta Cruz da cidade de Coimbra: 

Faz saber que ern harmonia 
com o art.0 26 do compromisso 
são avisados os irmãos da Con-
fraria do Glorioso Santo Antonio 
de Santa Cruz a comparecerem 
no proximo domingo 10 do cor-
rente, pelas 12 horas, na sacris-
tia da mesma egreja, afim de se 
proceder á eleição da nova M s.i 
que tem de funcionar no triénio 
de 1923-1925. 

E não podendo verificar-se 
neste dia por não ter concorrido 
a votar a maioria dos irmãos, 
deverá reaiisar-se no domingo 
seguinte (17 do corrente) á mes-
ma hora e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 1923. 
O Juiz, Antonio Augusto Lou-

renço. 

O r e a d a 

precisa-se. 
Carta a esta 

redação, ás iniciais A. C. X 
h •%j'> Saturnino de Carva-

Jc.&. V a w U j |1 0 j r c t : , j o e j r o n a r u a 

de Quebra Costas n." i a 3, faz 
publico que. no seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

B o r t l a d o « ^ : 
feição. 

Lucilia Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 6 

de garage, que 
saiba lavar auto-

moveis, precisa-se na garage Mo-
derna, Avenida Sá da Bandeira 
66. Exigem-se informações. 1 

Po ; o vende-se a da rua Bor-
\ J d i : . d t i r c s Carneiro, n." 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça d6 Comer-
cio, 14 J A X 

preciza-se para 
pequena familia, 

bom ordenado. 
Estrada da Beira, M. G. l.\ 

P t t A n ,fl a Pr*.cisa-se nos Ar-
b a u U mazensdo Chiado. 

arrenda-se um andar 
VdiUCt» c o m q divisões, 2 lo-
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13 1.". das 11 ás 12. 4 

arrenda-se com 12 di-
visões. Para infor-

mações na rua de Montes Cla-
ros. M. L. X 

precisa-
se para 

escritorio e cobrança, para Mo-
gofores. Informa Geada, Cou-
dei Companhia. X 

ImpregadoT^ : 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

E s c r i t u r a ç ã o 
por comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensino dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazen-
do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Ceias, 56. s X 

^ f t proprio para associa-
kJ ção ou armazém, ar-
renda-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 53. X 

S a p a t a r i a J ^ ™ 
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

?i<j p. Preci a - s e de um so-
k J U c x . / c j 0 c t . m capita 1 e que 
disponha de tempo, para auxi-
liar um estabelecimento com 
futuro garantido. 

Carta a este jornal com as 
iniciais C. C. 3 

T e : ; • ^ s í i n para edificação 
J vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34-1 ^ X 

o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.c' 
14. Para tratar na mesma casa. 

T r e s p a s s a - s e 

T r e s p a s s a - s e °áií 

C a ; , a 

E m p r e g a d o 

T 

V e n d e - s e 

n.° 26. 1 

E m p r e g a d o ™ 
te, precisa-se para trabalhar com 
diversos mostruários de diferen-
tes especies. 

Di-se ordenado c comissão. 
Exigem-se referencias e provas 
da sua competencia. Quem não 
estiver habilitado escusa de se 
oferecer. 

Cíwía escrita pelo proprio 
com todas as indicações a J. Ba-
rata, Rua Eduardo Coelho 14. 1 
*ST1„ £ í - f ^ -n Vende-se—Estrada 
X ^ d j t j kna ,_92 . ^ 1 

novos e uzados, 
vendem-se. Trata-

se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara. 5 

cal ern Coimbra. 
Caria á redação Z 

Y e n d e - s e 

F o g õ e s 
V e n d e - s e 

ofe-
re-

O predio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n. ' s 10 e 
12, composto de 1." andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-L0, X 

"EDITÃL 
Antonio Augusto Lourenço, 

j. iz da Irmandade do Senhor dos 
P;>sso? de Santa Justa da cidade 
de Coimbra : 

Frz saber' que em harmonia 
c< n o compromisso, são avisa-

. dos os J 'mãos da Irmandade do 
Senhof ' dos Passos d^ Santa 

a comparecerem no proxi-
domingó 10 do corrente, pe-

las 9 horas, na sacristia da mes-
ma egreja, afim de se proc> der 
á eleição da nova Mesa que tem 
de funcionar no triénio dc 1923-
1925. 

Se neste dia não comparecer 
humero de irmãos par.t pu tk r 
funcionar a assembleia, ficará es-
ta reunião para o domingo se-
guinte á mesma hora e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 1923. 
O juiz, Antonio Augusto l.o<* 

y W ' 

G r u a r d a - l i v r o s 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

- 8 0 c o n t o s 

50.000100 Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z. Z. X 

M o M l i a gumas K ç a l a l " 
Para tratar, na rua Oriental 

de Montarroio, 75. T- í 

M o d i s t a 
Loureiro, n." 9 A , 4 

A] í T^£3 1 Vendc-se na Casa 
U l i . V &>k Branca, proximo do 
Calhabé. Dá indicações, Ana da 
Conceição Pereira, Sete Fontes 
(Celas). __ 2 

P r e c i s a m - s e 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada, 

Execu-
tam-r,e 

todos os trabalhos. 
Travessa do Salvador, 5 3 a 

P r e e i s a - s e d e r n a e t o d a s 
Resposta urgente ao L i g o da 
Louça, 11, a José Gama. 

mm. 
Gratifica se com esta impor-

tancia, a quem descubra, quem 
foi que roubou uma coleira a um 
cão perdigueiro, couto, côr de 
café com pintas brancas, no clu 6 
desde as 10 ás 11 c meia da ma-
nhã, tinha cadeado e uma chapa 
de metal amarelo com os seguin-
tes dizeres: — Nilo — da Anto-
nio de Souza Godinho. N." 2149. 
Quarda-se sigilo. Rua das Padei-
r:.s n.° 51, 1.°. . 2 
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Vendem aos melhores preços do 
m i r a d o : 

kú Itâ èi ím; 1 C.a 

Rua Adelino Veiga, //." 49 
Telefone !",. ~n3 

m n 
1 1 i fé 
I I I I 

, - Ç 2<%ta 
v ?jT* rg A yt 

pré-
dio do 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
lo] i, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio.__ 

X Í 'C Í5 jJ cl o S y " B tabele-
cimento de cotriidas e bebidas, 
situado tu rua Direita, 124, onde 
se trata. í 

'•J&nón-stf o s g r a n d e s srm z Q t \ s 
d ã F o r o c c e d j r í j C o m e r e l a ! L . d a i a o 

A r n a d o . R c c ^ b e p r o p o s t a s e r n e r -

í • s f c c h ã d a % a t é s o ú \ \ 1 0 d o p r ó x i -

m a m ç x C í i s t o d í o j o s é d a € o s l * s , r u a 

f e r r e l r / 3 B o r ^ s » P<*ni q u a i s q u e r 

l o f o r t n a ç o c s D r . V i e i r a C o e ; l i o , r u . i 

d ã s o f i a 1 1 ! 2.° 

f - o r ; n i i n v e n d e i e n'-ll° 
- - v i dc 1.5.)) metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X Ta r v p « < i p a r ; i construção 

•Vi i . V i i v vende-se, nor 
preço razoavel, com cerca dc 
4J0 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

NVs termos do art.0 19 do 
decreto, com força de lei, de 3 
dc Novembro de 1910, se í j z 
publico que, por sentença de 8 
de Maio corrente, que transitou 
em julgado, foi auctcrisado o 
dl '< rcio definitivo dos cônjuges 
Elísio Antunes Torrão, e Maria 
da Gloria d'Almeida Ramos,*de 
Santa Clara, como consta da 
respectiva acção no cartório do 
escrivão Brito. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, Alexandre 

(F ragão. 
W * ^ ! % 17 

só na 

m m çor^oo 
3 4 o 3 8 — R . D O C O R U O — 3 4 a 3 8 

um predio na 
rua do Lou-

reiro, n.os 51 c 53. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário, no Bairro de S.mt/Ana, 

e c. -
ptimo lo-

X 
duas casas 

V e n d e m - s e p e q u c n a 5 
na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dns Olivais. 

Nesta redacção sc diz. X 
um L.imador 
Selsoi com 

curso 3ô e um Motor Li der de 7 
H P em estados ds nnv<». Vêr e 
tratar na Avenida Navarro, 53, 
1." C imbra. 4 

em Miranda 
do Corvo 

urna propriedade com lagar de 
azeite, moinhos, etc. dentro da 
vila e a dois passos do Caminho 
de ferro. 

Para tratar pessoalmente ou 
em carta com a sua proprietária 
D, Conceição Bandeira. X-

precisam-se 
por hipoteca 

sobre predio urbano em Coim-
bra, 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 

l i 1 1 0 • 

'Cunha' 
Excelente qualidade. A o m e -

hor preço do mercado. Vende 
q':anlidade. José Maria dos San-
tos Júnior & CA 

Tet. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.' 49. X 

g § i | k r m t n h"; 11 r p i p p v 
á C ' « L.fViCUfiU t l L R U l u U i 

t f a l ç a d o s M i l a g r o s o s 
^ a p l d a m a n t o d Abafam as 

•ouquidOes, TOSSES, eto, 

; E c o n o m i a - H i g i é n . e - Belesa : 
c o n s e q u e - s e u s a n ô o a 

E S M M L T I N A 
n m E L H O R p a s r n Q s n r R i e i c f l 

D E P O S I T Á R I O S 

í l p i f 

R.33 das Fang •, ã5«!.'*Fsper<!<j 

BIBI liSfil I i, 
U e n ô e m 

L 0 U R 6 I R 0 % e . Q l i O 0 . 
C R R Ç H DO r O m E R C i O - C O i m B R n 

I m - i A m a T Ã ] 

Está aberta inscrição especial 
para t'.:dos os agricultores que 
possuam searas de trigo, centeio, 
arroz e rrTho em condições de 
pureza, de desenvolvimento c de 
perfeita adaptação que recomen-
dem o .seu aproveitamento cm 
futuras sementeiras. 

As searas que forem aprova-
das darão aos seus possuidores 
vantagens apreciaveiã. 

Na I3.a Sub-região agricola 
prestam-se todos os esclarecimen-
tos em harmonia com o disposto 
no respectivo regulamento, apro-
vado por decreto n.° 8848 de 21 
de Maio p. p. 

Coimbra 5 de junho de 1923. 
Vasco de Carvalho, engenheiro-

agronomo chefe da í3.a sub-
região. 

mmà 

" Electric 
m x f m i à ? * 'f&fmwm 

* 

P o n t á - j o u r 

f -̂ «s 4 -r <f n de. recreio e ren-
v . t U ^ l í i dinier.U., Vende-
st p/i'/.Imo do í lectrico v. da e.s» 
tação di) Cansinho de Ferro. 

Informa M. B. í encira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2." — Coim-
bra. 3 
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G S - A Z E T T A D E C O I M B R A , D E 5 D E J U N H O D E 1-923 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
C O I M B R A 

Capital inicial, 3 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Capital autorisado, 15.000.000$00 

Por escritura dc 24 dc /íbril dc 1925, lavrada nas notas do notário dc Coimbra, sr. 
dr. Jose ferreira, constituiu-sc p rov i so r iamen te em Co imbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada / l u t o - l ^ c c a n i c a de Co imbra . Essa escritura foi pu-
bl i cada no DSf tRIO DO GOVERNO de 5 Úc Ma io e na G^ZET/S DE C O I M B R A de 10 de 
Maio" dc 1923. 

Propõc-se esta Companhia fazer em larga escala o negocio de venda de automoveis 
e acessorios , reparações e f ab r i co mecân ico para a cons t rução c iv i l e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serv iços de I ranspor íes mecânicos na região de Coim-
bra c Be i ras . P r o p õ e - s e também c r i a r em Por tuga l a indus t r ia de fabricação de auto-
moveis no mais curto espaço de tempo possível, intensificando os estudos c preparati-
vos já feitos nesse sentido. 

Pia Séde da Companhia, Avenfda Navarro, Coimbra e nas sedes e filiais da casa, 
Pinto £r Sotto Maior e Banco Industrial Português, está aberta a subscrição publica dc 
50 .000 acções dc 100$00 cada uma, desde o dia 15 de Maio a 7 dc Junho dc 1925. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
a) 40 0 |0 no acto da subscrição. 
b) 20 0(0 dc 15 a 50 de Julho. 
c) Os rcstaptes 40 0 |o serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso dg 60 dias de antecedencia, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter expirado o praso para a entra-
dc da prestação anterior. 

O acciooisia pode liberar as suas acções na altura da segunda entrada. 
O dividendo será sempre correspondente ao tempo c ao capHal realisado. 
l iaverá titulos dc 1, 5, 10, 20 e 50 acções c estas podem ser nominativas, ao por-

tador c dc coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nmo ^ss^mbleia Ger i desíln ida 

á constituição de f in i t i va da Companh ia , a qua l terá Sugar na sede da Companhia á s 14 
horas do d ia 10 de Junho de 1925, sois a pres idenc ia do sr. d r . Antonio José Teixeira dc 
fôhreu. Nesta /Assembleia serão l ambem e le i tos os co rpos gerentes. 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José -j.- lb -rio dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (ffisconde de (Alverca 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<§cnde de gelgueiras 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão * 
£osé de Sucena de Sucena v 

\ 
§r. geâro JSand? Mexia Aires de pampos fieira da Mota (Conde de £uncal 
i§iogo Barata de Tovar gereira Çjutinho furtado de (Melo 
Adriano Viegas da Cunha feucas 
§r. Manuel Marques (Esparteiro 
§arlos Bessa ftavares 
:Dr, (Carlos Simões §Jas de figueiredo 
£osé J f a r i a de (Sousa $apoies 
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